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SOBRE A SUCESSÃO PRESIDENCIAL
As massas querem uma nova política e exigem
um candidato capaz de realizá-la.
A orientação entreguista e antipopular do go-
vêrno torna inviável o apoio das forças pa-
trióticas e democráticas a nomes bafejados
pelo Catete.
Jânio Quadros: um agente do entreguismo e
da reação.
Juraci Magalhães: inaceitável para o povo um
candidato de conchavo entre a UDN e o PSD
Advertências a Lott e lango.
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«0 debate em torno da suces-
são presidencial está aberto. A foi-
mulação da plataforma e a escolha do
candidato à Presidência da República
não podem mais ser decididos em con-
chavos de gabinete, longe das vistas
do povo. As forças nacionalistas e de-
mocráticas, particularmente a classe
operária, começam a participar desse
debate e hão de influir nas decisões
dos partidos» — estas foram as pri-
meiras palavras de Luís Carlos Pres-
tes ao ser solicitado pela reportagem
de NOVOS RUMOS para definir a po-
si ção dos comunistas brasileiros em
face do problema da sucessão presi-
dencial, questão que atrai o interesse
crescente das forças políticas e da opi-
nião pública.

E logo em seguida, referindo-se
ao sentimento das massas diante do
problema sucessório, acentuou o li-
der dos comunistas brasileiros:

As massas trabalhadoras e
populares querem uma nova política.
Exigem um candidato capaz de pro-
mover o desenvolvimento indepen-
dente do país, assegurar o bem-estar
do povo, defender a economia nacio-
nal da investida dos trustes e realizar
uma política exterior independente da
pressão imperialista.

PORQUE 0 GOVERNO SE DES-
MORALIZA

0 governo do sr. Kubitschek
subiu ao poder apoiado pelas forças
nacionalistas e democráticas. Sempre
contou com o apoio popular ao adotar
medidas favoráveis aos interesses na-
cionais, como. por exemplo, ao defen-
der a Petrobrás e ao denunciar o.s
acordos atômicos. Entretanto, o go-
vêrno vacila, cede à pressão do impe-
rialismo norte-americano e dos seto-
res entreguistas. Ultimamente vem
pondo em prática uma política econô*
mico-financeira que leva rapidamente
à desmoralização e á impopularidade
não só o Presidente Kubitschek como
as forças políticas que o cercam e
apoiam.

Prestes sublinha a seguir que es-
ta política está relacionada com a ação
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"0 Governo põe em prática uma política
que o leva á impopularidade"

do setor entreguista do governo, do grupo antinn*
cional liderado pelos srs. Lucas Lopes e Roberto
Campos:

— Este é o setor responsável pelas medidas que
mais desmoralizaram o governo nos últimos meses.
Refiro-me ao chamado «programa de estabilização
monetária», programa que determina o crescente
esfomeamento do povo. contrário ao desenvolvi-

mento econômico do país. Refiro-me
também ao escândalo do petróleo boli-
viano, que obrigou as forças naciona*
listas do povo e do Exército a exi«i-
rem a denúncia do acordo de Roboré e
a demissão do agente norte-americano
Roberto Campos.

E' evidente — conclui — que
um governo comprometido com esta
política não pode pretender apoio po-
pular para sua reeleição. Esta poli-
ti ca incompatibiliza o governo com o
povo e torna inviável o apoio das lor*
cas nacionalistas e populares a um
candidato oficial, que surja bafejado
pelo Catete.

JÂNIO — CANDIDATO DO
ENTREGUISMO E DA REAÇÃO

Compreendendo o desgaste
crescente do governo Kubitschek —
prossegue Luís Carlos Prestes —, as
forças antinacionais se articulam para
lançar a candidatura Jânio Quadros,
com o objetivo de capitalizar para este
candidato o descontentamento popu-
lar. O sr. Jânio Quadros é o candidato
dos entreguistas. já tendo/declarado
que seu primeiro ato no governo se-
ria liquidar o monopólio estatal do pe-
tróleo. E' um candidato apoiado pelo
que há de mais reacionário e antipo-
pular no Brasil, desde Carlos Lacerda
até «O Estado de São Paulo». 0 sr. Jâ*
nio Quadros procura arvorar a ban-
deira da moralização administrativa,
mas seu governo em São Paulo usou
processos de corrupção eleitoral com o
dinheiro público, tendo deixado um
déficit de mais de I biliões de cru-
zeiros, segundo declarou o governador
Carvalho Pinto.

A seguir, Prestes demonstra <>
que significa o caráter «oposicionista»
da candidatura Jânio Quadros:

Jânio Quadros se apresenta
como oposicionista para explorar a
indignação popular contra a política
de carestia e entreguismo, que vem
predominando no governo. No entanto,
em recente entrevista à imprensa do
Rio, elogiou calorosamente o ministro

(Conclui na 11." p.igina)
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DEMISSÃO DE
LUCAS LOPES

Exigem os dirigentes sindicais e estudantis de
Minas e a Comissão Organizadora do II Con-

gresso Nacional dos Metalúrgicos
do Minisiêri» da Faien- neira eficaz • combate à

da, como medida indis- carestia da vida.

pensável, entre outras, A d.ecisa0 dos iideres
que o governo, mudando
a orientação de sua poli-
tica econômico fmaneei-

ra, leve è prática de mer-

Os dirigentes sindicais
e estudantis de Minas Ge-

rais s a Comissão Organi-
ladora do // Congresso
Nacional dos Metaiúrgi-
cos pediram a imediata
saída do sr. Lucas topes

mineiros foi tomada por
ocasião de uma «-«união,

em Be/o Horizonte, a que

compareceram represen-
rss da quase unanimida-
de dos sindicatos opera
rios da capital monta-
nhesa e dirigentes ders or-

panizações estudantis, a

fim de debater o proble
ma da carestia da vida

As discussõei realizadas
ressaltaram tt necessida-
de de organização ds um

movimento amplo e na-

c/onalment- articulado,

para exigir do governo
que abandone o terreno
das promessas e das pro
vidências de superfície,

passando a adotar medi-
das que conduzam a uma
efetiva contenção dos

preços. Enlre essas medi-
das foi apontada a ne
cessidad» da mudança
nos rumot da orientação
antipopular seguida à

frente do Ministério da
Fazenda gelo ir. Lucas
Lopes, cuja demissão é

por isso solicitada

A Comissá* Organiza-
dora do // Congresso Na-
cional dos Metalúrgicos
se reuniu no Distrito Fe-
deral (noticiar/* completo
na auinta páqina desta
edição), com « perlicipa
ção de reprensnlantes das
enlidades sindicais locais,

de São Paul», Minas e
Estado do Ri*. Debaten-
do o problema da cares-
fia, foi elaborado um do-
cumento a ser enviado ao

presidente da República
sugerindo uma série de

providências, entrs as

quais o afastamento de
elementos entreguistas do

çiovêrno, como os senho
res Lucas Lopes e Roberto
Campos,

Os Responsáveis
O protesto do povo contra a olta desenfrea-

da cios preços começa o assumir a feição de um

amplo movimento organizado, superando a etapa

inicial das manifestações espontâneas e desorde-

nadas. Há dias os operários paulistas, atendendo a

ponderações do Ministro do Trabalho, suspende-

ram a projetada passeata ao Catete. Agora, porém,
a decisão de promover essa manifestação popular
volta à ordem-do-dia, com a adesão entusiástica

dos trabalhadores carioca», mineiros t fluminenses.

Já se coordena no Rio uma frente popular contra

a carestia, abrangendo ai organizações dos Iraba-

lhadores, dos funcionários, dos estudantes e de ou-

tros setores sociais.

Estes fatos significam que o povo, represen*

tado por setores organizados e esclarecidos da opi*

nião pública, já não confia passivamente nas promes-
seis do governo do sr. Kubitschek, nem se deixa en-

ganar pelo palavrório vazio dos discursos oficiais.

Quando as massas manifestaram sua indignação con-

tra a carestia nos 'quebra-quebras de fins do ano

passado, o governo apressou-se a realizar um con-

gelamento de preços. Logo se verificou, no entanto,

que esta medida, adotada em bases superficiais e

temporárias, foi incapaz de conter a elevação do

custo da vida. Quando os líderes sindicais levaram

a Petrópolis suas exigências, o próprio Presidente

comprometeu-se a encaminhar 'dentro de 48 horas»

as soluções reclamadas. Até hoje, porém, os tra-

balhadores aguardam o cumprimento da palavra

presidencial no que se refere a um dos itens mais

importantes de suas reivindicações: a contenção da

alta dos preços.

Nada mais justo, porlanto, do que as manifes-

tciçóes populares programadas, nas quais os traba-

lhadores não so erguerão seu protesto contra a

situação aflitiva que atravessam como também, ado-

tando uma posição construtiva, apresentarão ao go-
vêrno sugestões concretas para uma politica de com-

bate ã carestia. Nisto consiste, aliás, o sentido mais

profundo desse movimento popular. O povo começa

a compreender que não é possivel deter a marcha

dos preços sem modificar pela raiz a atual politi-
ca econômico-financeira do governo do sr, Kubits-

chek, politica inspirada pelos ianques do Fundo Mo-

nelário Internacional e executada pelo grupo entre-

guista de Lucas Lopes — Roberto Campos. As organi*

zações operárias e populares se aprestam a exigir

uma nova política, baseada na defesa dos interês-'

ses nacionais e no bem-estai do povo.

Qualquer modificação séria e profunda na po-
lítica econômico-financeira seguida pelo governo
implica, porém, na substituição dos que a inspiram

e executam, Nos postos de comando dessa política
não podem continuar homens de confiança dos trus-
les como Lucas Lopes e Roberto Campos, responsa*
veis diretos pelas medidas antinacionais cujos efei-
tos negalivos se fazem sentir na alta dos preços 9)
na situação angustiosa do povo,
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ESTA É BERLIM- K,1ví(,itli' (,e*(le
19 lu em I selo-

res — um soviético (o oriental), um inglês, um
francês e um americano — Berlim (em duas ad-
minislraçòes. dois governos^ Localizada no co-
ração da República Democrática Alemã, os sctn-
res ocidentais são verdadeiros focos de arma-
mento, espionagem e sabotagem contra a KDA

Certa vez. o prefeito (btir- as medida» destinadas a tor-
giunestre) de lie ri ini Oci- nur ainda nuiis aguda a di-
dental, o falecido ICcilter visão entre os setores oel-
afirmou quo a cidade dc Ber- dental e oriental dn mitiga
lini, tal como é boje. é uni capital alemã Km ltUK. Ks-
«froutstad», ou uniu cidade tados Unidos, Inglaterra o
íreule de batalha. Franca tonuirani uniu Ini-

Multiplicam-»* din a tliti ciutiva decisiva pura «pro-

CRÔNICA
INTERNACIONAL
***•****•••*•*

AS CASSANDRAS FALHARAM
Deixou Moscou, rumo a Paris e Bonn, o Primeiro

Ministro britânico Harolcl Mncmillan. Os resultados
tle suas conversações na capital soviética foram ani-
matloros. Aceitou o governo tia UliSS, atraiais tic
Krusehiõv, a proposta dc Maemillan de que se reu-
nam ns chanceleres das d potências — Esinclns Uni-
dos, União Soviética, Inglaterra c Kranva — para (lis.
cutir a questão tic Berlim e o problema alemão em
conjunto, Com uma condição: que essa reunião dos
Ministros do Exierioi seja preparatória de tuna con.
ferênein rins chefes rio Estados tias mesmas poten-cias e mais o.s representantes da Polônia R Tcliecos-
lováquia.

Surpresa em Londres, «restrições em Bonn ,
vitória de Krusehiõv explodiram as agências tele-

gr.lficas. E' que as conversações Kruschiov-Macmil-
lan, Sehvin Lloyd-Gromiko chegaram a u macòrdo
que pôs por terra lõda a propaganda tendenciosa, ti pi -
ca cios adepto., da guerra fria, os prognósticos de

«completo fracasso da visita de Maemillan a Moscou,
Rcleiam-so as manchetes distribuídas à grandeimprensa brasileira pelas agências telcgrãficns ame-

lictitKis. sobretudo a United Press International. 1" a
torcida, sistemática polo malogro dns conversações,

seguiido os interesse-, dos prosseguiriores tia gtierrufria, dns mantenedores tia lensão internacional, As
previsões da UP1 são as mnis negras, logo .í.mkiís: da
cliogada dn Premier inglês á URSS, Enquanto a pró-
pria France Press noticiava que milhares de pessoas
saudavam Maemillan á sua chegada, a LT1 tinen-
lindo cinicamente, pcln (pie vimos depois ria im-
prensa européiai referia-se a um suposto ambiente
tle frieza e quase hostilidade. E neste espírito infor-
moit, durante dez dias, a visita dos esiadisins bri-
i únicos.

Porque a iniciativa dd^Prunoiro-Ministio inglês
indo á URSS contrariou profundamente aquelas fõr-
ças mais reacionárias e ns grupos imperialisias mais
agressivos. Como representante dc um pais europeu,
Mncmillan sente mais rte perto ít gravidade dns pe-
rigos decorrentes fio rearmameiiiismn dn Alemanha
Ocidental e da política intransigente do Depntta-
menlo de Estado, Mesmo Dulles enfermo, é ainda a
linha clullesiana de posições de força quc orienta
Washington. Ante u bêco-scm-saidu a que havia con-
rlúzido essa política ricsnstiosn, ns governantes ingle-
sos tinham t|tie demoiisrrar o conhecido hom senso
britânico. E a iniciaiivn de Miicmilhin indo n Mos-
.¦..a t'r,i tuna prova de bom si uso.

.0 chefe do governo de Londres teve oportuni-
tladi.' do ti.itar direta e íranciiinenie coin os govej-
r.a:iics soviéiic.i.s õs pn-blomas m; i.s sérios d,i ama-
lirinde entre o.s ipiais avtilta o problema alemão e,
ncsie momento, o dc líerlim. Maemillan falou ti ire-
iMincnte ao povo snviético, eni M^smii. Kiev, I.enin-
p.ir actisi.1. enquaiiio M:i''millan eslava cm Moscnu.

ano. Dirigiu-se tes moscovita* pela icltivisãu. ex-
ícinantlo a convicção tle que o eniendimento é pus-
eivei entre as graiuies pi.iéu.-ias' e. porianin, » pa;
inuri liai pode ser mantida e cntisoliilada.

[; ri(tl, i|in" tais perspectivas não agradam de
f.itma alguma aos partidários da guerra Iria. Náo
navios cie guetra dos Estad.i.s filidos íihuninvain pes-
queiros soviéiicos cm águas internacionais, com in-
mitos evidentemente provocativos, visando aguçai a
tensão.

Muito menos nuradani a Dulles & '.'"mpanhui n
. concordância imviila em M" rimi eniie Krusi hiov e

Maemillan. Pnrf|ue. de cpinbitiei modo, vem aliviai
a situação inierniicional e abrir perspectivas, ainda

ie longínquas, cie solução harmônica dos parido-
internacionais pendentes.

,.\ atitiule dc Mns-cou veio correspondi'! a um

profundo anseio de pa/ dos povo* c confirmarei lese
de que, om mais graves que sejam, as questões in-
lernacionais podem ser resolvidas poi meios pacifi-
,,,.„ ,;,,.,!,. (|.;,. haia hon  de parte a parle,

qu

lunriiir a divisão: reali-
/.ariiin iniiliiteralmeiite u re-
forma monetária paru o Ale-
iniuilui Oeste e, conscqilcn-
temente, puni u parte oei-
dental de Berlim. Violavam
iissiin, mais uma vez, o fa-
nioso Trotado tle Potsduni

i assinado pelos 4 grande» em
1915), que perdia assim seu
valor jurídico, hoje invoca-
do pelo» anglo-francn-unir-
rlennos precisamente a res-
peito de Berlim,

Traços da
Berlim atual

1'or 1 >hIu A cidade notam
se os detalhes que assinalam
a divisão forçada du grande
urbe européia Km primeiro
lugar a moeda, (H berli-
ne.nses, ao passarem de um
a outro setor ria cidade, se
têm a mão no bfilso es(|uer-
rio, levam-na ao bolso direi
(O, e vice-versa. U câmbio
das duas moedas está pre-
sento na vida diária 'dos
berliiienses. Nfto existe uni
câmbio oficial: existem dois
câmbios diferentes Em
Kerlim oriental, dois mar-
cos correspond-ni à parida-
de Man em Berlim ociden-
tal são necessiirios qiuitro
marcos orientais para com-
prur um ocidental. Embora,
segundo publicações espeeiil-
li/adas, o câmbio real (pe-
los preços vigoriiutes) seja
de 1/ífl marcos oeldeniais
por oriental.

l'ara n aquisição de eer-
tii.s utilidades e serviços,
mesmo este câmbio é uni
mito. Assim, por exemplo,
uma passagem de Ônibus
custa 25 pfeuuigs nu zona
oriental e 85 nu ocidental.

Os habitantes das duos /o-
nus d a cidade têm também
normas de viria diversas.
Fala se muito du p raspo ri-
durie de Berlim ocidental,
procurando contrastá-la com
Berlim oriental. Realmente,
ti primeira visto a zona oei-
dental dn cidade é mais
«brilhante», eom seus múl-

.tiplos iiniineios luminosos,
eom «s habitações rios ricos.

luvo de certos siilões e lo-
j»s que servem á grande
burguesia

Mus (le falo, o nivel rir
Vida médio dos habitantes
de Berlim oriental é nuiii
elevado do que no ociden-
ia' O consumo de certos
alimentos, por exemplo, >'•
bem maior no setor leste do
que no oeste. Carne, mau-
teiga, batatas, ovos, leite e
outros produtos essenciais
têm maior consumo per cn.-

: ita nu /"nu administrada
pela Üepúblieii Democrática
Alemã, Os aluguéis são
muito mais baratos na znnu

¦oriental du cidade; na oei-
dental permanecem u» «eu-
becas-de-porco»,

Porque surgiu
o problema
de Berlim

Nos últimos meses, a
partir de novembro rio uno
passado, os acontecimentos
políticos internacionais têm
girado quase exeluslvamen-
te eni função dr Berlim.
Naquele mês. o primeiro
ministro soviético. Nil.ita
Krusehiõv fé/ uma declara-
ção pública de enorme re-
percussão em lodo o num
do: em vista da inlransi-
géneiil das potências oci
dentais unir a solução po-
sitha da questão alemã,
pretendendo manter indefi-
niduinenle a divisão do pai*
,- conservar ai suas Iropiis. a

nião Soviética estava dis-
posta, no prav.o de -eis m>'-
si-s, a entregar .às aulorida-
des ria Itepúhlica Demoerá-
lieu \h má a administração
ila cidade. A !7 de uovem
bro foi enviada por Moscou
unia nota uns governos dos
Kl! II liiirlnterm e 1'ran-
ca, potências oeuimules das
¦/oiios neidentais da Alemii-
nba, sólirc sua rioeisan a res-
peili, de f'.rlim. As polên-
cias oeidenliiís renginun vio-
leiiiamente ã decisão sovié-
|ieii: renelindn-n Pela pri-
ineira vez, as polénei-is oei-
(botais fa/.inm questão que
Iropas soviéticas pernuine-
eessem niiiii determinado lu-
gar

Verificou sr então uma
troca de notas de parte »
parte 1'nvler Dulles apro-
veiton n d<-i\a para eonli-
niiar s"'U turismo diploma-
tico da guerr» fria. Voou n
I^indres, 1'uris, Berlim Con-
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rniTT COCOT é o burgninestie (prefoi-FKITi LBtKI {o) de BoHjm ()rient;lii
IV filho do primeiro estadista que foi presidente
da República alemã depois da Primeira Guerra
Mundial. Bhert tem feito numerosas tentativas

para a aproximação dos setores ocidentais de
üerlim com o setor oriental. .Mas em vão

fereneinii eom Maemillan, de
õaule, Adenaüer. Sjurgirain
us ameaças: « se os sovié-
ticos .se retirarem. . .»

O problema
alemão

O problema de Berlim é
na realidade o problomiCUa-
Alemanha eomo este é o pro-
bleina du fairojia, com sérios
r fle.xos Ro mundo f: impôs-
sivcl continuar adiando in-
definidamente a questão ale-
mã. Sua solução tem sido
impossível devido » atitude
assumida por Washington,
Londres e 1'itris obstinando-
se a reconhecer a realidade.
K a realidade é a existência
di' dois Estados alemães: a
República Democrática Ale-
mã e a República, Federal
Alemã

Aluda há poucos dias, o se-
nador norte-iimi-ricano Man-
sfiolil filo Curtido Demoeru-
lu) criticava ucerbartiente' o
governo dos Ksliulos Unidos,
« política do Departamento
de Khtario, por pretender im-
por ao pino alemão a lícpú-
blica de Bonn, com todos os
seus compromissos de ordem
militar, econômico e político,
com seu regime social dia-
liietrahnente oposto ao da
liDA, Caracterizando o pro-
bleinii de Berlim eomo «a
base d a crise em processo».
Muusficlri afirmou que a
atual posição americana é
.fiillui Dentro rie alguns

meses — acrescentou o se-
nador — os russos sairão do
Berlim Oriental n&o obstan-
le as nossas ordens e Hpe*
los em sentido contrário.

É possível
um acordo?

Sr- políticos COIUO O se-
nador Miinsfield consideram
possivè) um acordo entre o
I.i-sii- e o o-str, milhões e
milhões de pes-oas em todo
o mundo aiisciam por ésso
lieõrdi, f.lr é laetivel. Bas-
Ia que ns potências ociden-
tais abandonem sua inlriin-
sigêuciu em deseonheeer a
realidade alriiiã atual: a
evisténcia rie dois Ksliulos
alemães, I-! n pn»nibilidiule rie
estes dois Kslarios entra-
rem em entendimento entre
si paia resolver a quês-
lào quc mais inquieta
ao povo nlemãot ii reu
ilificacão ilo pais, Kssa
reunificação é uni inipositi-
vo nacional, deseja-o ardeu-
leniente lodo o povo alemão
Por que náo admitir oue o
próprio povo alemão decida
seus iissuntoi'?

O motivo da
Oposição

Ocidental
TI,i razões profundas para

n resistência ocidental a uni
iieõr 'o eni Berlim, eomo i
solução do problema alemão
em conjunto Imu vez <n'**
a política ocidental é basea-
riu nas famosas «posições dn

força» criadas por Dulles e
insiste em manter o clima
da guerra fria, Berlim oci-
dental foi transformada nu-
mu verdadeira praça d'ar-
mus. Ali se encontram es-
taeionodas tropas amerira-
nas, inglesas e francesas em
grande número A eoncen-
tração de armamentos é
enorme, inclusive armas
atômicas o termonucleares.
Ilá pouco, foram reorganiza-
dos em Berlim ocidental dois

^^upos~~«le~corn trate" wtfimfr"'
cos», sob us ordens de um
general americano que eom-
bateu na Coréia, o general
Iludes. N0 coração mesmo
da cidade, em Tempclhof
(setor amerletmt) encon-
trn-Si; uni aanWroino nlili-
tar.

erllm é a mais barata ile
Iodas as bomhas atômieiisj
_ declarou certa vez à rc
vista americana « S fl W s
^ejlií o evlnirgomestre do
Berlim ocidental Krnst Keu-
ter. K Dulles, bem há jum-
eo, nfio hesitou em comparar
•, situação de Berlim ú da
ilha chinesa de Qunmói
(base americano - chanltiu-
chista)

O aparelho burocrático d«
administi'!H,'ão ocidental dei
Berlim é .o mesmo dos tem-
pos de Hitlcr. Nazista» fa-
míticos e Inclusive crlmino-
sos de (fiuirra ai têm seu
quartel-general. Organiza-
çõe» nazistas e pariunllita-
res atuam abertamente em
Berlim ocidental, ocupun-
rio-se de atividades de espio-
nugein, provocações e sabo-
tagem. Nada menos dc _7ü
dessas organizações ftincio-
uam com 0 beneplácito das
autoridades de ocupação an-
gln-fraiico-americanas. Uma
delas é mundialmente conhe-
cidü por sua iwressividade:
os «Stahl-helm» — «Capoce-
tes de aço», Têm também
ai sua sede organizações iui-
ti-scmltas remanescente» do
lóllerisino e «|iie hoje_ ga-
nham virulência. Subsistem
as famigeradas tropas ter-
ro listas «SS>>

Está bastante claro, ante
êst»s dados, porque as po-
tendas ocidentais se recu-
saiu termihantemente i».
abandonar Berlim. Não vai»
sua alegação do que a pur-
te oriental da cidade seria
«soviotizariu» ou «coinuniza-
da» A t'nião Soviética pro-
lios que seja transformada
em «cidade livre», eom jsuu
udministritcão- uutõnoma. O"que 

nflo é admissível ê a
permanência de um foco de
guerra, de provocações, es-
pionagem e sabotagem _ no
coração mesmo da Repúhli-
ca Democrática Alemi. Ne-
nhuni Kstiulo do mundo po-
dcria permitir semelhante
quis!o em sen lerTitório.

Uni projeto
exeqüível

Assim, o acordo se impou
O ncõrdo é possível. O pro-
jeto de Tratado de Paz pro-
posto polo governo soviético
a 10 de janeiro último â»
potências ocidentais abre ca-
ininho ã solução definitiva
do grave problema. 1'revf-so
ai que os dois Kstados ale-
mães se entenderiam paru
realizar a uiiifictiçilo. A
Alemanha unilictula so obri-
garia a não participar de
qualquer aliança militar
contra qualquer potência Mg-
notaria do Tratado do paz.
Seriam reconhecidas as fron-
tdras estabelecidas pelo Tra-
tudo de 1'olsdum de 1915.
A Alemanha reunificada se
comprometeria n jamais re-
correr às urinas nem fc ame a

ça de força para solução de
liligio. As tropas estrangei-
ras que atualmente se encon-
Iram na Alemanha seriam
evacuadas ao máximo um
ano após a assinatura do
Tratado. A Alemanha não
consentiria n instalação do
bases militares ou tropas es-
t rangei ras em seu território.
As potências aliadas renun-
ciariam às reparações a se-
rem pagas pela Alemanha.

NT0 pé cm que se encon-
truni as coisas, a não solu-
cão satisfatória do problema
de Berlim, parte do proble-
ma alemão, levaria inevità-
vemente ao agravamento
de toda a situação interna-
eionul.

Isto pode e deve ser evi-
tado. --—
- Os povos esperam que o
bom-se.nso daqueles que têm
sobre os ombros a res|ionsa-
bilidcíe de um problema se-
rissimo de que depende a paz
ou a guerra prevalecerá sò-
bre a política de «posições de
forca.» e do prosseguimento
da guerra fria até um ponto
que conduza à deflagração
de uma catástrofe universal.
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COMEÇOU ASSIM- Km 19-18 as potências ocidentais
decretaram a reforma monetária

para a Alemanha Ocidental, inclusive Berlim Ocidental. Foi um
tios primeiros fatores do a^uçaniento da divisão que se aproíun-

dou com o rearinamentisnío

PEDAÇO A PEDAÇO
m^mtmmmmmmmiml^mimlmlm^^
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JÂNIO: UM PROGRAM
ENTREGUISTA DE GOVERNO
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Apesar de toda a de-
senfrtada doma gogia
com quo pretende se
apresentar ao povo como
um "salvador" 

da pátria,
o sr, Jânio Quadros não
consegue ocultar suas po-
sições nitidamente entre-
guistas em relação a pro-
blemas básicos com que
hoje se defronta a nação.
São tão arraigadas as
convicções antinacionaiis-
tas do ex-governador de
S. Paulo que nem mesmo
as conveniências de uma
campanha sucessória le-
vam a que se alterem os
seus pontos-de-vista no
tocante a essas questões
essenciais. O homem é
mesmo um entreguista
convicto.

Eis algumas confissões
feitas pelo sr. Jânio Qua-
dros durante o encontro

DECISÃO
INFELIZ

O Superior Tribunal Eleí-
foral confirmou decisão do
TRE do Rio Grande do Sul
que importa em cassação
do mandato do deputado
eleito à Assembléia rio-

grandense, ir, Pedro Al-
varez. Isto porque se ale-
ga que O candidato sr.
Percy Abreu de Lima, ins-
crito na mesma legenda,
ao se processar a eleição,
não estava regularmente
registrado. Assim, consi-
deram-se nulos os votos
obtidos pelo sr. Percy
Abreu de Lima. E conse-

__ti_e_tement., com—o dos-
falque desses votos da le-

genda a que ie alistou o
sr, Percy Abreu Lima, o sr.
Pedro Alvarer ficaria sem
a votação necessária para
se eleger.

Essa decisão contraria a

jurisprudência firmada pela
justiça eleitoral em São
Paulo, que em caso idên-
tico resolveu que «se a cé-
dula contiver legenda e
nome de candidato não
registrado ou inelegível,
apurar-se-á o voto sòmen-
te para o parlido cuja le-

genda constar da cédula-.
Em nosso regime politi-

co a indicação do parti-
do na cédula não é mera
formalidade, mas é da es-
sência do voto. O eleitor
vota antes de tudo na le-

genda que prefere. Tanto
assim que é permitido vo-
tar o eleitor apenas na le-

genda partidária, enq.uan-
to não é possível dar voto
apenas ao candidato, pois
se a cédula contiver sò-
mente o nome deste pre-
sumir-se-á também inseri-
to o nome do partido a

que pertence. Há mesmo

quem defenda tese no sen-
tido do reformar nosso
sistema eleitoral instituin-
do tão somente o voto de
legenda nas eleições legis-
lativas.

A decisão do Superior
Tribunal Eleitoral, apoian-
do o que resolveu a justi-
ca eleitoral rio-granden-
se, parece-nos injusta e

contrária ao sentido orien-
todor de nossa legislação
eleitoral.

Há ainda no caso um

aspecto muito antipático

porá c decisão. O sr. Pe-

dro Alvarez, indiretamen-
te prejudicado pela deci-

são, sofre pressão da Com-

panhia local de eletricida-
de, subsidiária do truste

americano Bond and Sha-

re, porque o sr, Alvarez é

um dos mais ativos bata-

lhadores pela encampação

da empresa.

que manteve com algu
mas jornalistas, no dia 24
de janeiro último, no Sa-
lão Vermelho do Copaca-
bana Palace:

1) "Sou »m homem do
livre empresa". Deste
modo respondia a uma
pergunta sobre a Petro-
brás e o monopólio esta-
tal do petróleo. Quer di-
zer: o sr. Jânio Quadros
está de acordo com os
monopólios imperialistas,
segundo os quais o Esta-
do, rrum país como o nos-
so, não deve intervir no
domínio econômico a fim
de deixar o campo inte!-
ramente livre à sua ação
colonizadora. Em termos
de petróleo, isto significa:
entrega pura e simples do
nosso ouro negro à Stan-
dard Oil. E, logo em se
guida, insistindo na ve
lha tática dos frustes que
consiste em criar o pessi-
misino quanto às possibi
lidades da Petrobrás, de-
clarou o sr. Jânio: "Todo

o mundo me diz que a
Petrobrás vai bem e me
regozijo com isso. O pro
blema do petróleo, entre
tanto, não pode ficar
para o ano 3.000". Por
que esta descrente refe

rência ao ano 3.000 quan-
do o trabalho realizado
pela Petrobrás — opesar
dos pontos passíveis de
crítica — supera os obje
tivos visados e constitui
um motivo de legítimo or
gulho para os brasilei-
ros?

2) "Apoio o ministro
Lucas Lopes". Ninguém
ignora que o sr. Lucas Lo
pes e os seus afilhados
Roberto Campos e Garri-
do Torres são os mento-

«Sou um homem da livre empresa
«Apoio o ministro Lucas Lopes

«A favor da reforma cambial»
res da atual politica eco-
nômico financeira do país,
que visa precisamente
aumentar a dependência
do Brasil em face dos mo-
nopólios norte^.america-
nos e é a rosponsável di-
reta pelo espetacular au-
mento da carestia da
vida. Enquanto os seto-
res nacionalistas e a opi-
nião pública exigem do
sr. Kubitschelc o afasta-
mento do governo dessa

OS QUE
APOIAM

JÂNIO
Em sua aventura eleilo-

ral o sr. Jânio Quadros
conta, até agora, com o
apoio da fina flor da rea-
ção e do entreguismo:

Carlos Lacerda
João Neves da Fon-

toura («O Globo-)
Júlio Mesquita Filho

('¦O Estado de São Pciu-
Io).

Herberí Levy, (San-
co da América e Sanbra).

Sebastião Pais de
Almeida (P i I t s b u r g h
Glass).

-— Eugênio Gudin.
Rui Gomes de Al-

meida.
Raul Fernandes.
Emílio Carlos (o

••¦turco gatuno-, segundo o
¦Estado de Sào Paulo-).

VAI MR. BRIGGS
VEM MRS. LUCE

Há corto reboliço nus rirenlos tio govêrun . tias rm-
iiitixíiíUiV nii 'íi,! df"¦liVii.Trií,"(fim"Torno dit líóniençi.o tln
Sra, (Mure Hnnthc Luee .nino Kmbaixudorn tio gaivorno
iiorte-timerieunu junto „o Presidente Kiibitschol', Tem-
ho como fino (pie «Mrs.» Lnce fará grande niovimcn-
tação nu Kmbuixada tln Avenida Presidente Konseveli,
Itepetir-se-iio ns usiius e conferências de «grandes per-
snnnlidndcs» dn «blg-business» ianque, convidados pela
Kmhnixudu, niultipliear-se-ão as fcslas -> promoções pi'i-
bllcus para círculos dc negócios c do governo brasileiros.

A Kmhni.vada vai scr «dinamizada-.. O traliallio
sorrateiro e paciente da diplomacia de gabinete, em que
m- esmerou o Sr Kllis Krijfgs, certamente nfln será
ühandonndii, mas será completado nor uma atividade
lej>.il e ostensiva da Knihnivada, em sen serviço de re.
laçòcs públicas

Tal expectativa no Kln s,. deve tanlo ao exemplo
tia atividade da Srn l.iic,. como Kmbnixadora d" sen
país ua Itália, quanto a informações chegadas tle Wns-
hinglon, Nos (rês Sinos ¦ (;.'./;*»(>) em tpie fia esteve na
Itália, com seu «estilo, diplomático, a Sra Luee pra-
tieou uma intervenção de lal forma aberln ua vida PP-
litica ila península qu. chegou a causar irrtaçáo no
próprio 1'ai'lido nenioernta-Cris.àti, cuja ala liberai
«gronchista» Ioi vitima de manobras hnslis da Kmhal-
xudora

A propósito, a rev's.._ «Tinie» em seu úMinio nó-
mero aflriua <|ue as allvldades da Sra l.iue em liomn,
rcsiilturnin em une :i «ameaça comunista n-i 'falia Ioi
d"cisivanientc derrotada» JCnibnra acreditemos ipie
«Times» se mostra i»».>>ini excessivamente tranqüilo, pois

Partida Comunista italiano não cessou d,, crescer nem
durante a estada da •ira, l-iice, nem posteriornieiite, vê-
mus ai uma inundra até mesmo In/i li" dc ri ibecc,- a
narlicinac.., al-ei-l-, * ativa da Sra l.uce aa vida ou-
lit1'-:! Interna da Itália, o qu-- fi  obviamente a lõda
,|,.|iir'...-.,, dc limUcs o Ta a atuação d-- uni tllpliintnfu.

Kmhorn a Sra laiee f"t>bn reconlieciilos talei>'ns
d . itoiifiruicira. sii" iiTiitu!" forca vem d,, marido,
Sr IIcikv l.iicc iiroorieláriii tia omnrêsa oue edllu «Ti-
„,.., ,, „| ;r.—;.;....,._„„..,„., f,,,-,.., fuy ,|,.|., ium d<Mintndo

pelo Partido K"!iuhlicunn, no iieriodo 1943/4* Kla sc in
--I-..11 então i1'. t-il forma ''"' seu oanel d" ••«•-•*»«* . des

«•ívill.-is ni"'s iroir'"i-.w de WilII Slreel mie il'ri"i|ieiii
i, l'ar':'lo I!"inil-.i! • >tl<- e-são o «Ivibital > de sen marido,
mie •. I'n-'ni.ii«.. ünosevell, liosliii/ado por "na (fiflAn-
,.|.| |H>"ral, ili.'.'-.i'ó|| minei nrimoírn vez cm nue a. Sra.
I.¦.,... ','  ,i..,-,-,.'..i., ,.. ,.i.-i—*i,i, ene n sua derrota era
«um ".•>ti'i." scr\i..., nreslado á nação americana»

Kit-manto es-neranios o bizarro nersnnnirem, con-
v:r-;-, que s" lembrassem a ela as circunstâncias d-i saida
(|„ -,,. Iti-i  de en-s., I'"is O «.'nibaivadm- da ben-
»!\la», eom efeito foi suhsdltnH'* notieos dias depois d''
.cn fim.,-., discurso em São Paulo no mini s,. inani-
f.'-leu erosseirii e neres-dvamente sóbre (iuestó"s inler
nas de noss,, país, atacando o movimento nacionalista
,. nrocnrenilo destruir os :"¦ ivi^ik cm mie .. :ro-
vêrno fnitdameiHn . Onewã" Pan Americana Kohe-ec

que o sr. .luscelino Kubilscli''l< lê/ sentir sim Irritação
aos «canais comoi-tontos-. c om.. ês|,. falo C«ln ua ori-
eeni da noineaeãn da "a f.uee

trirrdade maldita, o sr.
Jânio Quadros manifesta
de público o seu apoio à
orientação antinacional
do ministro da Faienda
e seus auxiliares imedia
tos.

3) "Sou favorável à re-
forma cambia/". Esta é,
como todos sabem, uma
velha exigência dos trus
tes ianques, através do
Fundo Monetário Interna
cional, que vem sendo
atendida, por etapas,

pelo grupo er-íreguista do

governo. O principal ob

jetivo da reforma cam-
bial é a paraMsação do

processo de desenvolvi
mento econômico do país
e, assim, o aumento de
nossa subordinação aos

plutocratas dos Estados
Unidos. Além de lucas
Lopes e Jânio Quadros,
defendem a reforma cam
bial entreguistas notórios
como Eugênio Gudin, Car
los Lacerda, Júlio Mesqui
ta Filho, etc.

Como se vê, os três

pontos fixados acima da
entrevista do sr. Jàr.*'o
Quadros, constituem uma
verdadeira plataforma
entreçjrista de ctov.rno.
E é êsie homem que tem
o cinismo de pedir filia

ção à Frente Parlamentar
Nacionalista e se apre
sentar ao povo brasileiro

Jânio Q.iaclro-.

CARVALHO P!NTO

REVELA:

Jânio deixou
enorme déficit
em São Paulo
— «Ao contrário r'o

que se afirma, a situação
do Estado de Sio Paulo,
não é boa, pois o sr. Jú-
nio Qucclros deixou um
déficit de 4 bilhões e
300 milhões de cruzeiros
no orçamento de 1958o.
Esta revelação, repiodu-
zida textualmente, foi fei-
ta pelo governador Cai-
val'io Pinto, que substitui
o sr. Jânio Quad.os na
administração dc São Pau-
lo, em entrevista coletiva
concedida hei poucos dias
na caoital paulista.

A declaração do novo

governador dc São Paulo
— auloriza.a ainda mais

por ter rido S. Ex.' secre-
tório da Fasenda do sy
Jânio Quadros durante to-
do o período de seu man-
dato — desmascara, ina-

pelávelmente, a farsa do
demagogo que- prelende
chegar ao Catete sob a ban-
deita esfarrapada da pro-
bidade administrativa e da
eficiência na gestão dos
negócios públicos,

Que diz o isto o dema-
gogó Jânio ?

como um "salvador" da

pátria.
Na verdade, o que este

demagogo pretende sal-
var sáo os privilégios dos
monopólios imperialistas
em nosso país, contra os

quais se levantam os pa-
triotas brasileiros com um
vigor cada dia maior.

Governador Brizolc

BRIZZOLA:

- JÂNIO É 0
CLUBE DA
LANTERNA
Na receite entrevista

que concedeu aos jornalis-
Ias cariocas o governador
Leonel Brizola, do Rio
Crande do Sul, explicou
os motivos que o levam a
con siderar incompatível
com o PTB a candidatura
do sr. Jânio Quadros:

I ) Jânio não é um lio-
mem integrado no PTB.
Além de manter uma ali-
tude depreciativa em re-
larão aos partidos em ge-
ral, ja foi lançado candi-
da'o pelas forcas mais
reacionárias e antinacio-
na.lislas;

7) Tendo aceito o apeio
cio sr, Carlos Lacerda, Jú-
eio e o candidato do Clu-
l.e da lantsrna, E' in:-

I ossiv.l a um trabalhista
lazer causa comum cora o
lacerdismo, com o Clube
do Lanterna ;

3) A candidatura Jânio
representa o antinacio-
nalismo Por suas posições
entreguistas, Jânio não po-
cie ler o aooio dos palrio-
Ias,

C) governador gaúcho
manifestou a opinião pes-
soai cie que os candidatos
aceitáveis pelo PTB são
Janqo ou Lott. ou ambos
reunidos na mesma chapa.
Declarou-se sem restrições
especiais ao nome do Em-
bciixador Oswaklo Aranha
ou de um candidato que
venha a surgir do Nordes-

, 'I'"'
leiln-

In-

Ao aceno th" fracassos tia políeln vem tle se juntar
mais um exemplo; a não ücm obeiia dos assassinos tle
Itlldolf Karousns ila porém nesse caso uni nspfclo no-
vo A policia, cm sua Ioiihiv história tle tniil_j.ro*', viu-
pre deixou Ue desvendar crimes por evidente lueapn-
cidade técnica, apesar du cmpr.uu dos «liáhels In.li-rro.
j-.it.rlos» Àjroni, porém, o próprio eliefu th- polícia,
j-.'11-rul Kruelj determina, dentro tle cario prn/.i
liipic provada a Inocfineín tle alguns policiais m:-
dos como assassinos tle Kiirousns,

luia Instrução do ano du 12-lí». baixada na I
e que serviu d" ímse a posteriores reirulitnientu.. >
(|iiis'íçíio, ilelcrininava que os Inquisidores dessem prazo
aos ipie se sentissem culpados do heresia ou (pie sra-
liessem quê outros também se achavam ciilpndus, Se
dentro tio prazo, (pie fra ,, «tempo tle perdão», as cnii-
fissões e delações não surgissem, os suspeitos podeiiani
sofrer, conforme a «ravitlade do caso, penas tle morte,
cárcere perpétuo, confisco tle bens ou desterro.

Km 1050, o (reneral Krucl concede prazo não para
localizar hérejes, •' sim para tlemonslrar a inocência
Ue pistoleiro de sim rcparlieãh, tornados suspeitos.

A tlili .encia em lôrnti da não descoberta do nssas.
sino ou assassinos tle Kitrousos, no entanto, eomplica se
lima senhora do nome Lourdes procura os jortinis '*
afirma que seu filho Haiinutulo Menezes I.inui, inipli-
cado na história, está desaparecido, Acha D. Lourdes
que seu filho foi raptado «porquo falou demais > I're-
jutlicou, assim, os planos do jrcneral Krttel, pois tam-
bém nesse episódio o Ki_rxe.lt* é a alma do nei,ócio.

O departamento que o (.enerul Krtiçi dirine 6 pode-
roso Dispõe tle ¦;enie adestrada em várias arlcs (Vil-
ta com o concurso não despre/dVfil tia verba Secreta,
Falta, porém, ao (.eneral Krucl e a, seus auxiliares, ri-
queza tle iniajfinaçflo, coisa que não se obtém nas do-
tiiç.cs oreamciilárias Não 0 quo a polícia não tenha
Imajrinneilo, .Alas a imaginação [Millcial conserva unia
lonjíit tradiçilo de IndlRóncia -Nos Idos de l!t:i-"i, a !>o-
lida pretendeu ofertar, numa bandeja, ao Tribunal de
Segurança Nacional, provas irrefutáveis de que o Uarão
tle Itararé não passava, apesar tio disfarce de suas bár-
bas simpáticas, tle terrível elemento subversivo, capaz
tle assaltar quartéis a unha. Mas o .Inquérito tio dele-
(•lido Belens I'ôrlo só ctmsei-iiiii demonstrar que Aon-
rely havia sido preso porque estava tomando um cafèvi-
nho, nos bons tempos do café sentado.

Ajforn o !;eneral Krucl ordena que sejam feitos há-
heis interrnifutórlos para que se prove a não cnlpabill-
dade de escopetelros dc sua |K)líeia A difméneia cm
torno da morte dc Karousns foi passada para sor.undn
plano sicrá mais uma peca a demonstrar a utilidade
da policia, como aparelho que se destina a j.raranlir a
seiriirança des cidadãos e a ordem pública Distiiijjiie-
se poréni. esse caso, dos outros fracassos. Oonstüul
uniu nnviilade F' uma lnves(ii_;aeíto ao eonlrário, Não
se destina a localizar criminosos, mas a demonstrar
a inocência de snspeilns

s'i. tndn terminar bem, com o crime em mistério
e cs criminn.os encobertos, o «ruieral Krttel deve ser
prin I \ eneeilnr

I' ar, venc 'dor, as hntnla-i

rela Volta

LCdâlluduG
UI-:('!I'I': — (Do corres-

poiulcntcl — Novas tuautfes***
laçòcs tiveram lunar ua Cã
mara Munic'pnl do Kccifc em
apoio à moção da vcrcatlor
Clóvis Correia, (lii-ii;i.-la ao
I'ar1amcntn e ao Presidente
da República, pela volta do
1'aiiido (.'oniuni.sta do Itrn.sil
íi '."•¦rlid.-i-lc.

Km nome do Partido Rn-
cialisla 1'i'asi! -'ni o ' er.ea-
dor Antônio Italtar solida-
ri/oii-M- cem a iiiocã.i. afir-
mando que a cns-acãn do
retdstro do Partido Comimis

ta do lSr.nsil foi erro político
dos mais consideráveis do j;o-
vériio Diilrn r.

Mani festa ram-so também
ravoríirclmentc ã proposição
os vereadores Aristófanes do
Audradf r Sérjrio de Godoy.

O sr. Clóvis Correia, autor
do requerimento, pronunciou
uai lo li ir o discurso, asseve-
rantln que n volta do P. (._
It. â leiralidude é uma con-
iléão indispensitvel para o es-
Inhctccimcnlo da verdadeira
leiíiilidatlij democrática, ern
nosso pais.

GOVERNADOR
LINDENBERC
DIRIGE SE A

PRESTES

J'!> governador do Kspirllo
Santo, C.irlos LindiailiiTi*,
eleito no pleito dc il dc ou-
luliro, enviou .i r e\ sena-
dor l.uis Carlos Prestes o
so.'.uinto lelejjrunia :

"Visitando o eminente
patrício, muito sensibiliza-
do agradeço sua atenciosa
mensagem de felicitações
poi- motivo de minha posse
im governo tio listado, em
cujas funções Indo farei
pilo reerguimento mate-
ti.» 1 e moral de nossa ter-
r.i, eiimprindo assirn a
venl.ide dn povo. Com o*
melhores votos de felicida-
dc. cordialmente CAKLOS
I.INI)i:M'i:i((i, Govern_-
dor do Estado "

Os frusies
_rí_.tt_e Briszola

POKTO AI.Kcr.K — (Dn
eiin-espondeiitc) — «Kiupre-
> iiilf!t*um*s iutiiis ns rsToretis
paru tornar rfrliva a cn-
r- iiiipaeílo d i ( iiiupiilihin
I iir-i-.ia KléI rica (Io Kio
(irauilc . ilr-claroii la-.aliva-
\ r 111• - ,i depiilmlo W ilson
.'m-rjin. an -..- rmpiissar no

cai no íi. secrrlárJo da \ ia-
i ao do _nv érno lírizola.

\ declaração do sr. \\ usou
Vargas alcançou cnornic re
pcl-cllssã,, lio KstlldO, ("Min
se sabe, a luln pela cneani
pação tlesMi eiMprèsa impe-
cialisla do grupo itiuid and
Share, vem «,• drsenvolvendii
desde ba mui!. Icmpo, eom
amplo apoio cm Iodas lis
clrf.se., sociais,

\ iliiiins. a luln lio Ksla-
.In. i in todas *" ui- lãiieiii*.
res'il agora apenas a snu-
cão do govcrui» federal, Sob
pressão d o s iuiperlalislns
oorle-umericanoi, enlrcljin

esíão "marcados na paleta"
na er_cam parão da Bond and Share

lo, :i- n'.1 nfiila .i-s federais
lançam inãn s\<- Iodos os pre
lentos para protelar indo-
fiuidaiuciile' n decisão do
l USO.

\s declai'açõi'r* d" sccrclá-
rio da \ iar-àn di .pr-ilaiain
uma reação insólita dos trus-
|es eslraageiro!* estnbelcci-
rios no lista,Io. As empresas
lorni 1'i'doriiM dc sasolina aos
serviços |ii'ililic«s decidiram
cortar o suprimento dc com-
liuslível. O pn-te.vtn utiliza-
dn Ioi a falia dr pagaincnlo
referente ao consumo do-
últimos meses quando ainda
clava no poder o sr. .Menc-
glictti. Mas sc o pretexto Ioi
este hjellvo «ia bem ou-
I ro: pressionar o governo,
anicaçá-l,, com represálias.

Mas o tiro saiu pela cuia-
lia. O governador Leonel
Itrizola nàn leve dúvidas: foi .
à líádin 1'arroiMiillia c dc-
nuneiou enèrglt-imenle ao

povo gaúcho -» revoltnnltt
manobra da Standard Oil o
sr-i.\ agentes. Drimnscarou o
gnl|if prfiiifdilndo das eom-
pauliias estrang-eiras, eselare-
ceado que o débito do l.stn-
iln não aleanç... _','. d„ valor
das compras fritas habitual-
in' nte pelo Kstado a essas
empresas. «ICn .iiiinto o go-
venio estava nas inBns da
licnlc Demoer.tiea — disse
o sr. Itrizola — as compa-
nhias estrangeiras não toma-
ram nenhuma medida. Mal
iniciei o governo, voltam-se
contra nó-. >. I* concluiu v i-
gorosainenle: «Não permi-
tiremos que • ,'íio (iraiulc,
seja colônia dc ninguém.
Para nos csl... empresas cs-
tão (diiaicada-i na paleta»
(expressa,, gaúcha que sigui-
fica «estar perdido»),

Todo o povo gaúcho npnla
eom firmeza a posição toma-
da pelo governo Brizola.
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EEE fiWf GOLPE NA POLÍTICA
NACIONALISTA DE
ELETRICIDADE

1'eln turma uue esta, semi»
!«¦ ili/iiil.i r eomo pretendem
i.t/ô-li» funcionar, a central
elétrica de 1 urnas slfljitlfifiirá
um golpe seríssimo na políll-
ca nitcloniillsta de energia
elétricit, Iniciada ontn n nrn-
jetn du "K.lelrnbrás", rio Plano
Nacional de 1'letrifiençán r di-
versou empreendimentos; esta-
iluill.s, como as "Centrais ile-
tricits de Minas íleruls"

(( KMIG), SlRiiiflca Furnas a
colocação das Imensas verbas
¦ ln 1'mi do Federal de Klelrifl-
«.i«âit h serviço dn l.lyhl e ila
itniiil and Slinre. I a obro do
Kin Grande lni levantada eom

<i sentido dc Be impedir a rea-
li/, ação de grandes obras es-
talais hidrelétricas nM listado

iln Itio, San Plllllo c Min.is, a*
«lii.tls Iriam iiossllillllar a rc-
iluçãii do poderio ílas emprô-
tsas estrangeirai* tlc eletricidade
lio mercado nacional.

1 i ;;\\s _ LIQUIDAI \(i
l)\ "ELKTUORUAS"

Diirnntc o governo Vargas,'
quando a pressão dns f-trr.i«
nacionalistas tornou-se mais
i igtirosn, ínrnm enviados |ur*

«i Congresso N-wional diversos
projetos dp lei que, se apro-•vado-i. constituiriam um sjran-

ile passo para a limitação da
l.ighl e da lintiil and Slíare.
Os três mala Importantes dè-" 
fés' eram: e projeto das "("en-
trais Elétricas Brasileiras 6.A."

i "Kletrobrás"); e Plano .Mario-
nal de Eletrificação; e a cons-
tituiefto do Fundo Federal dr
Eletrificação, previsto na
Constituição.

Será ocioso repelir que as
empresas estrangeirai" de ele-
tricldade que atuam no lira sll
nâo poderiam concordar com
os dois primeiros, pois se fos-
sem aprovados teríamos uma
•'Petrobras-' no splnr tia ener-
(fia elétrica. Rsla oposição to-
tal à "Elftrobras" e que cxpli-
ca o fato de até ho.ie estar o
sen projeto engavetado nn Cã-
ruara dos Deputa dos. As ma-

niicstaçóes dos homens co-
iihccidos por suas ligações com
as empresas estrangeiras com-
provam isto, conforme dei-la-
rações de Hoberto de Oliveira
Cnmpos, Otário Klilllrjes,
ele, (I),

Mas. na previsão do fortalc-
cimento crescente dn movi-
incuto nacionalista, decidiram
as empresas estrangeiras rea-
li/ar uma obra de vulto, ca-
pax de resolver por muitos
anos o seu problema de esens-
-e/ tle energia e que, ao mes-
mo tcnípo, consumisse Iodos
os recursos destinados á "Rie-
dobras', tornando prática-
mente Impossível a execução
do Plano Nacional de Kletrili-
cação, Por escuiplo, entre as
oliras previstas estava a cen-
trai hidrelétrica do Salto, exi-
íida desde 1933 Ho Mlnlste-
rio da (iuerra e pela Central
do Brasil. O desvio das rer-
lias destinadas à "Klelrolirã.s"
loriniu-a inócua, se for orga-
ui/ada nos moldes em (|iie se
pensava em lflô'1.

ABSORVIDO O FINDO FK-
ItKRAL KM DETKIMENTO
Dl TODA A ECONOMIA

NACIONAL
l.nnuaulo a l.ighl e a Bond

anil Share tudo fizeram para
impedir » aprovação da "Ele-
Iroblás", deixaram passar o
Fuudo Federal de Eletrifica-
çâo. pois viram que poderiam
utilizá-lo para a realização de
seus objetivos. E esses recur-
sos não são uma bagatela. As
prerlsóes oficiais de 1951;, esti-
mavain que no decênio 1!)!>T-
-«« chegariam eles a 
ir. bilhões e GOO milhões

de cruzeiros. Pois bem, com o
projeto de Furnas, concebido
para auxiliar a l.ighl e u Bond
and Share, apossam-se elas de
sra tule parle do que vai se ar-
tccadnndo |>or conta do Fun-
do. K note-se que Furnas vai
custar cerca üe 3*2 bilhões de
cruzeiros (3), o que significa
«pie não somente :ts parcelas
pertencentes á Iniiio, mas

30 bilhões de cruzeiros do Fundo Federal de Eletricidade colocados
a serviço da Light e da Bond and Share — Sabotagem dos projetos
do Salto, Caraguatatuba e Urubu pungá — Desvio da justa política
da CEMIG — Mudemos o rumo de Furnas — (Reportagem de Marco

Antônio Coelho - última da série)
igualmente parle das que ca-
liem ao Distrito Federal, Itio
de Janeiro, São Paulo e Mi-
nas, seráo canalizadas pnrn o
sorvetlouro do Kio Grande,
Furnas vai assim engolindo di-
nheiro que eslava destinado
a ' construção de derenns de
usinas elétricas, em diversos
pontos do Brasil.

O DESVIO DA JUSTA POl.i-
TICA DE ELETRIFICAÇÃO

DE SAO PAULO
Até uns dois anos passados,

todos os técnicos de São Paulo
que estudavam o problema do
aumento de energia elétrica
pnrn o grande parque indus-
IriuI bandeirante, apoiados em
estudos que vêm sendo eva-
minados há multo tempo, de-
tendiam » necessidade da
construção dns grandes cen-
trais elétricas de Cnragtinlntii-
ha (uo i'araihin e Ijrtlbupiili-
gã (Paranãi. A primeira, In-
calizada pertissimo du capital
do grande Fslado, desde 10*27 e
vista conto uma solução ideal.
Mas. eomo a sua concessão
pertencia ao Estado de São
Paulo, a Light sempre criou-
lhe embargos, conseguindo
agora, eom o governo J. K„ a
cassação da mesma. Despre-
/ando Caraguatatuba, o govêr-
no federal da preferencia »
Furnas, distante 310 quilõme-
tros da capital paulista. F.vi-
denlemcnle. não se poderia
sequer comparar os preços dos
KWH gerados em Furnas •

em Caraguatatuba.
Por outro lado, Lucas Lopes

sabota abertamente Urubu-
pungá, que tudo indica, ser o

gra mie projeto de central hi-

drelctrica do llrnsil, pois, de
acordo com os técnicos italia
llOM (|tii' lKp.il estiveram, é o
empreendimento mais ecoitfi-
mico (8) Cm simples con-
Iroulii entre Furnas e I rn-
htipuitirii é eluciilallvo,

Potência
('rulmptingá I milhões de II.P,
furnas I. 5 milhões de II.I*.

Custo
Crubupiingá 29 bilhões de CrS
Furnas .')'! bilhões <|p CrV

Mas. não fica nisto o pre-
jni/i) qui" Furnas acarretará
parn São Paulo. Outro aspecto
importante, sao os recursos
desviados, para a central dn
sudoeste mineiro, dn Dcparla-
mento de Águas e Energia
'•'.Ictrieu de São 1'aulo, os quais
deveriam ser utilizados na am-
pilarão dos sistemas do Vale
do Kio Pardo e drj Pitrituapu-
nema.

\ I IMIC. \ SlltVK O DOS
TKI SITS

Oulia i'iinsei|i'n'iiiia dn rea
li/aciio de Furnas é a eoloea -
ção da empresa estatui minei-
ia em função dns trastes de
eletricidade. \ ( KMKi está
invertendo em Furnas irrsn-
de parte de suas reserva», tven-
dn que, ale u principio de
11158, jii tinha ali colocado
quase 500 milhões de cruzeiros.
Islo significa o atraso em vá-
rias obras, especialmente 11-
nhas de transmissão e esta-
cóes abaixadorns para diversas
cidades, que exigem energia
da «holding» mineira. B se se

Revisão Dos
Dispositivos Sobre o Capital

Estrangeiro
Nos dias 21 e 22 de fe-

•/areiro, realizou-se em S.

Paulo J '¦' Convenção

Estadual doi Operário-'

Têxteis paulistas, em pre-

paração do I Congresso

Nacional da corporação

Do total de 221 delega-

dos «leitos nas convenções

cios sindicatos compare-

ceram 192, representando

trabalhadores têxteis de

24 cidades Faltaram ape-

nas as delegações de São

Carlos, Bragança Paulis-

ta, Campinas e Piracicaba.

Além da» delegações, es-

tiveram presentes observa

dores — da r.idode de

Jundiai, 3. de Alibaia,. 4 c

dezenas da --idade de São

P-oulo

PERSONALIDADES
SENTES

PPf.

Entre ar. personalidade'

quo prestigiaram rom o

sua ptesença a instalação

• encerra vento da Con-

venção nolavam-se o vire

governador Porfirio da

Pai, o representante da

Delegacia Regional do Tra-

balho, os srs. Rafael Mar-

tineli e Geraldo da Costa

Matos, respectivame n I e

presidem-' e secretário da

Federação Nacional dos

Ferroviários. Sinyal Bom

birra, presiderle da Fede-

ração dos Têxteis de Mi-

nas, Hetcules Corrêa dos

peis secretário do Sindi-

«ato dos Têxteis do Rio de

janeiro, e ainda rupre-

sentantes do Sindicalo dos

Metalúrgicos de São Pau-

Io, do Pacto de Unidade

Inier-sindical e da Pede-

ração dos Trabalhadores

"a Construção Civil,

RESOLUÇÕES

A Convenção aprovou
'3 leses e 18 propostas

e moções, entre as quais
destacamos as seguintes

1 — Moção de protes

Io a ser encaminhada ao

presidente da Republico,

pelo massacre de opeia

mos realizado pela poli-

ia em Brasília, solicitando

a punição dos responsa

veis e a indenização cias

famílias das vitimas: 2 —

Solicitar à Comissão Or-

ganizadora do I Congres-

so Nacional dos Opera-

nos Têxteis que convide a

participar do mesmo a Fe-

deração Sindical Mundial

,.. a Confederação Inter-

nacional dos Sindicatos L;-

v,e5; 3 — Moção ao Pre

sidente da República, em

favor da Petrobras é pela

denúncia do Acô'do de

Roboré; 4 — Apoio ao

Congresso Estadual dos

Trabalhadores a ser reali-

z.ado em data ainda não

marcada; 5 — Recomen-

dação para que os Sindi-

'cttos se unam aos eslu-

dantes, pequenos e médios

comerciantes, industriais e

produtores e lôdos as en-

tidades para lutarem con-

tra a carestia da vida, e

aue lutem para ter na
-"OaP e COMAPS r.epie-

Reunidos em Convenção, os trabalhadores

têxteis paulistas aprovaram resoluções em de-

tesa da corporação « da indústria nacional

sentantes seus. E, final-

mente, a seguinte moção

com referência à luta do

povo cubano: «Os traba-

lhadores têxteis do Esla-

do de Sáo Paulo, reunidos

em Convenção para dis-

cutir alguns dos seus pro
blemas, resolvem. Enviam

sua solidariedade ao bra-

vo povo cubano, pela lu-
'a vitoriosa que vem tra-

vando pela completa

emancipação política t

econômica do seu pais,
restabelecendo as liberda-

cies populares, expulsando

os agentes dos Irusles e

monopólios internacionais

e seus agentes, aue tanta

infelicidade causaram ao

pove irmão>.

DFFESA DA INDUSTRIA
NACIONAL

Entre as teses opiova

dar. figura uma sobre a tle

fesu da indústria nacio-

nal, que apresenta como

conclusão uma série de

propostas das quais desta

mos:

| — Revisão, pelo Pai

lamento Nacional, de to

dos os dispositivos referem

tes ao capital estrangeiro,

quanto ao regime que pie-

side a sua aplicação no

pais e a remesso dos seus

rendimentos; 2 — Aboli-

çao das concessões de na

tureza cambial decorreu-
'es da Instrução 113 da

SUMOC; 3 — Tornar as

atividades essenciais a

economia e a segurança

nacional mais independen-
tes em reUiçáo aos forne-

ciiiientos do exterior; 4
¦ - Promover a produção
de artigos de que não ha-

íci similar nacional, desde

que, comprovadamente, se-

iam substitutivos de impor-
taçoes essenciais; 5 —-

Adoção de dispositivos

capazes de impedir as va-

nas formas de fraude, t

que se destinem ao con-

t-ole do valor dos equi

pamentos importados, a

fim de ser evitada a sua

supei-valorizuçao e, por-
tanto, as importações lan-

tasticas; 6 — Realamen-

to de relações diplomáli-

ros e comei ciais com Iodos

os países, particularmen-
te a China e União Sovié-

tica; 7 -— Incentivo e cria-

ceio de uma coopeiativa

de financiamento e com

pi a do algodão, com ie

ptesentanles dos produto-
res, consumidores e do go-
vêrno; 8 —< Incentivo e

criação de uma indústria

piodu'0'a de maquinai

têxteis, com a participa-

çáo do governo e dos in-

dustriais, sob o regime de

econo"ia mista, etc.

No f.nai da Convenção

foram eleitos quarenta de-

legados ao Congresso.

emicretlvHr o plano ds rede de
transmissão de 1 urnas a llelo
Horizonte, todo o sistema da
CF. MI O poderá eventualmente
•«¦r posto em funeilo de Light
e da Bond and Share. K" com-
preensivel que, lio futuro, le-
remos seguramente de mur-
citar paru a ligação de todo*
os sistemas elétricos da re-
f-tão Ccntral-Sul (I.lght, Bond
.hiii Share. I). A. K. K. de Silo
Paulo, (KMIG e empresas In-
dependentes). Ma»., a realiza-
Cão iiisio, aporá quando ss
empresas estatui** liio multiif>
vezes mais traças e quando
dentro delas existem agente*
das empresas eatrnnufira-t,
será a repetição da velha his-
tinia da aliança do note de
ferro com o pote de barro,,,

Poderíamos apontar otitrnt
inconvenientes de Furnas.
1'nr exemplo, como veio di-
fictilltir a crineno da Indfls-
Iriu pesiulu nacional de ma-
terial "létrieo, os dhices (|tie
tiini\e b reaii/itefto do pia-
uo micidtinl de rurvfto, etc..

o li. N. 1). K. VAI KMl'Ui:s-
T.Mt DINHRIKO PA HA A
I.IlHIT INVKUTPill l!M

I TUNAS

1'iini -iiieslito importante
i|iit! merece ser ainda e.itt-
iiiiniMhtu Trata-üe do |iedido
de empréstimo que A Miiht
té/ ao BNIIK, im valor de um
liillião e stetecentos mtlliòei
de cruzeiros, com » tlnalida-
de t»v pressa de cobrir o
nioiifiinte do eapital de Fur-
nas subscrito jndo «polvo ca-
iiudense». Cheiramos, assim,
no ponto extremo: n&o obs-
imite estar Furna» tendo
const ruída prliieipalmenle
por «"-igêiicia da lÀebt, eit»

KtV~

na,, o.tier ({lislur ali llenllllill
vintt-m, ap«'Sar de sua parli-
eipiiçHo ser inferior ao <iue
solicita do H.ineii,

Secundo fontes bem In-
formadas, as altas mitnrldn-
(hs dn llnneo querem con-
ceder o fliiiiticiahientó «' a|)'c-
nus hiisemn uma oeaslfto
mais l'a«orável pura anmi-
ciar a decisão, A denúncia
da («ondula de Itnherlo Cam-
iros no caso do pelrrtleo du
Bolívia leni ücaireliiilo o
adiamento do concessão do
empréstimo, o que mostra as
conseqüências benéficas para
a economia brasileira de to-
dos (f'sscs nin> itnetilos de pro-
lestos contra os atos entre-
Ciilstas dou óri{io« j»o>erna-
mentais.

A OPOSIÇÃO A FIIINAS

Pouco a pouco, todos os
setores interessados no pro-
hlenia, os lideres do movi-
iiieiitn nacionalista, tíeíiieos
e estudiosos manifestam i
sim diseordâneln com Fur-
nas, Km Minas Gerais, espe-
eliilmenle, onde o problema
é mais sentido, (- quase una-
iiime rsla opinião, V. sfto ho-
nioiis de vários partidos e
tendências qüe se rtrnntin-
ciam a respeito. Desde o í»-
lecido deputado Odilon Bra-
«a, ah- o aluai deputado fe-
deral do V. H. O. Matme! d(S
Almeida, o combate f ineon-
ciliineL Na Assembléia mi-
ni-ira, o deputado Manuel
'1'aveira fé/, diverso» discar-
sos apresentando n siffnifi-
«•tido reJil de Fumas. Os li-
deres estudantis, a Associa-
cão Comercial e estudiosos
do porte de Osdrio da Bocha
Oiniz e «chato Falei, tCm

leilertldtl o seu pensamento
eiiillrálin. Aliulll neenleitlfu
te, a Feileração das Associa-
eOes Itiifills, na base de uni
estudo cuidadoso realimail.n
»in locov, sobre a situitcào
das populações atln-fhlnv
pelo economlsla Domlelo de
J'iíiieire(lo Murta, envioo
uma proposição ao irovftnio
exigindo a wiliieflo de dlver.
san questões Micadas às con-
seqüências *>ócio-ecoilômie.l«
de Fumas.

m:sta Ai,Tin\, o qfk
f; MAIS JUStO '.'

F.mhora certas condlçOes
locais favoreçam realmente
a coiflruçfln em Furnas de
uma central elétrica, pela
forma como foi o empreen-
illliieulo concebido (tinira-
incute |iara servir h lAirlil e
â r.nuil and Share), o justo
seria inipedír-se a conseou-
cão do projeto. Mns, nesta
altura Fumas <• pratleainen-
le um fato consumado. As-
sim .senilo, se não se conse-
ene mais su-ttila, multa
coisa se pode, c se deve fa-
/er, para dar um sentido no-
mi à Rismlei obra. llesde a
iiiodifleiiçao radical dos F«-
talutOH de Fumas, de forma
» Impedir o wu Çnhtrílle pe-
los Irusles, até as medidas In-
dispenstíveis de proteção ã
população itllngiilH, têm de
ser exltcldas «lo ¦rdrvPriio. O
hásieo é a compreenslo dos
iiacioualislits a respeito do
siunifiendo imenso da usina
sôbrc lôila a ecniipmla bra-
sileira

CfTAÇOÍvS:

' 11 — «¦Semana de Estudos
sOhre o problema de
Fuerirla Klítrlctt». Ins-
liluto dc Knireiihariâ
de Sflo Paulo. 19511.

C!) — l)eelara«.'nes Blitt For-
les, «IWiirio da Tar-
«Io, de 8I-1-ü«, Belo
Horizonte.

(81 — «niiicst-o Econômico»
m. Cil. piitf. 79.

X^Y Jf^NAST^ t \

O mapa acima, documento oficial, explica as razões d» interesse vital

da Light e Bond and Shart pela construção da usina de Furrras. Nos plano»
cio imperialismo a central elétrica dev Rio Grande será o ponto de eontrdle,

comando e distribuição de energia elétrica desde Três Marias, ne São Fran.

cisco, até o Paraná. Esta é uma das razões por que se levanta a barragem

de Fumas, com dinholr© do povo brasileiro, mas para multiplicai* os lucros

cias companhias estrangeiras de eletricidade.

Aiiitviicaiios Propõem
a Divisão Da Bolívia!

Seio de grande significa-
ceio os acontecimentos de
? do corrente na capital
da Bolívia, La Paz. Uma
multidão indignada in-
vestiu contra a Emboixa-
cia americana, depredan-
do-a e incendiando nas
mas exemplares da revis-
ta norte-americana -Ti-

me .
A explosão da i*a

popular verificou-se em
conseqüência do publica-
ceio por 'Time,' de decla-
racóes de um diplomata
noite-ameiicano na capi-
tal boliviana no sentido de

que a Bolívia, uma vez

que não progredia com
a oiuda. dos Estados
Unidos, devia ser dividida
entre os países vizinhos.

Se a declaração do di-

plomata americano é cini-
ra, igualmente cinica é a
iniciativa da revista dl-
vulgando suas palavias e,
assim, concordando com a

opinião do irresponsávíl
diplomata.

Somente um povo de eu-
nucos não se pronuncia-
ria indignado contra
semelhante insulto. Os
habitantes de La Poz
demonstraram patriotismo,
repelindo o monstruosa
sugestão do agente dos
impèrialislas ianques. Car-
Inzes carregados pelos
manifestantes expressavam
seu protesto: 'A insolên-
cia americana pretende
destruir a Nação bolivia-
na — -Defenderemos
nossa soberania e liber-
dade!1' — ?Nenhum boli-
viano deve tolerar êste ul-
trage • — diziam alguns
dos cartazes.

A situação chegou a tal

gravidade que o próprio
presidente da República
leve que dirigir-se aos ma-
nifestantes.

Depois de acontecimen-
tos como este, os govíi-

nanles ianques não sabem
porque Nixon é oprtdeja-
do e cuspido.

Vale notar que a revisto
•Time», divulgadora da
infame sugestão do diplo-
mata americano, é uma
publicação semi-oficial •
ao mesmo tempo estreito-
mente ligada aos grandes
negócios de Wal Streef,
aos monopólios interna-
cionais. São estes que têm
interesse na divisão de um
país latino-americano, que
hoje pode ser a Bolívia •
amanhã o próprio Brasil.

A revista 'Time'> perten-
ce a um grupo ao qual está
ligada o sra. Clara Booth
Luce, que acaba de ser
nomeada embaixadora
dos Estados Unidos no
Brasil,

Até ünde o petróleo da
Bolívia leru influenciado
o sugesTio do diplomata
ameiiccu o e o sanção que
lhe deu ci revista Time ?
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PARA FORCAR 0 GOVERNO A
CUMPRIR 0 QUE PROMETEU
NÃO CONCORDAM OS MARÍTIMOS COM AS
PROTELAÇÕES QUANTO AO ABoNO — 57°0
DE AUMENTO QUEREM OS ESTIVADORES —
SALÁRIO MÍNIMO DOS FERROVIÁRIOS DA

LEOPOLDINA
Os trabalhadores maríti-

timos estão dispostos a nâo
permitir que o qovórno con-
rniue negaceando no atendi-
monto dos E6US direitos ju
conquistados Uma demons-
tração disso íoi dada pela
rocent» greve dos servidores
da Companhia Nacional do
Navegação Costeira em vir-
tudo do sabido do mês do
janeiro não lhes ter sido pago
dentro do ptaxo legal. Ne--
te inicio de môs h:i motivos
mais do que suficientes para
levar à greve toda a cole-
lividade marítima, caso não
haja modificação na atrtude
das autoridades.

Não so persiste o problema
da não existóncia. no orca-
mento federal, da verba pa-
ta atender ãs despesas com
o pessoal das autarquias ma-
ritimas, como também o abo-
no de 30% a partir de ja-
noiro ainda nâo íoi pago.
Neste caso hú ainda a par-
ticulciridade de que, por iór-
ca do acordo concluído em
19S7, entre as entidades sin-
dicais marítimas e os arma-
dotes, devg o abono ser es-
tendido as empresas parti-
culares de navegação.

No referido acordo figura
uma cláusula, homologada
polo governo, segundo a qual
os aumentos ao.; omprecia-
dos dessas empresas serão
concretizados mediante snb-
v e u ç õ e s governamentais.
Como o governo, neste caso,

não providenciou a coberto-
ra financeira, as «mprôsas
negam-se a pagar.

Por outro lado, os' operú-
rios navais (li:,põom-se a ir
a greve, não só pelo abona,
mas também pela revogação
do parecer Andrade Valente,
da Comissão do Enquadra-
isento Sindisal, que pre leu-
de afastá-los do grupo sindi-
cal dos marítimos. Contra
essa medida, por eles consi-
derada ato dc caráter poli-
tico, que tem por objetivo
enfraquecer a coletividade
rie trabalhadores maritimois,
os operários navais vêm lu-
tando há muito tempo. Ma-
nifestações de protesto em
concentrações diante do Mi-
nistétio do Trabalho já fo-
ram realizadas. Agora os
trabalhadores acham (pie é
o momento de empenhar-se
mais a fundo pela revogação
da medida atentatória à sua
unidade

A isto tudo acrescente-se
que os trabalhadores do mar
ainda não viram atendidas
n u m ü r ss a s reivindicações
constantes dos 54 itens apro-
vados pela Comissão Inter-
ministerial, designada em
1957 para estudar uma sé-
ric de melhorias por eles
pleiteadas.

E' intenção dos dirigentes
sindicais marítimos incluir
todos dsses pontos nas rei-
vindicacões a serem apro-
{Conclui na Sa. página)

NÀO TÊM SIDO ACOLHIDAS AS
SUGESTÕES DOS TRABALHADORES

Decisões da Comissão Organizadora do II';
Congresso Nacional dos Metalúrgicos —
Documento ao presidente da República

A Comissão Ornani/.iuhirit
d,, II ( (iiinics-o Xuclnntil ilos
\Ictahiri;ic(is, rcali/on ti«i dia'.'.x d,- fevereiro, uo Distrito
federal, mais unia retiniííii
prepumtúriii daquele eoncln-
ve, lillirc.mlo para abril. I'.u-
lii ipiuuni dirigentes sindi-
cais inetiilúrnieiis do Distrito
Federal c dos Kstudos de São
1'aiilo, l.io de Janeiro e Mi-
nas Gerais, líntrc as deci-
soes tomadas dcsliica-se a
aprovação dc importante do-
cuinento sobre a defesa da
indústria <• da economia na-
cional, n ser enviado ao pru-
sidente tllt licpiihlif.il,

O referido documento cha-
ma u atenção pura u luta
qiln se (rara n0 pais entre
nacionalistas « enlrcuuislns
o ressalta o papel que cabe
ao movimento sindical, no
reítirçamcnto dn frente liui-
ca nacional, iihruiiKCildu tni-
halliailnrcs, industriais, eslu-
dantes, lórçiis ariniidas, in-
telectuiilidutle, parlamenta
res, etc, Enumera us lutas
dos trabalhadores cm prul do
desein o li imento independeu-
le da economia nacional,
bem como ns propostas do
solução nesse wnlido cuca-

iiiiuliadas aw
competentes.

uiilorida d c i

t) (JOVÈUNO NAO TOMOU
1'ltOVlDfiNCIAS

«lvslraiihum os triilmllnulo-
res melalurilicos, Jirosse|;iie
o (lociunenlo, que suas opi-
Iliões e ns stiucstòcs do IIIO-
villleillo sindical nem sempre
K-tiliam sido acolhidas com
.1 devida consideração por
parle dii governo. I.inliiiia
solicitando por diversas vê-
/es o apoio dos trahalhadiires
para solucionar os problemas
econômicos, sociais e polili-
cos, S. Excia, não tem se
servido devidamente desse
apoio paru enfrentar com
decisão tais problemas^.
Mencionando a luta dos
melaliiruicos em defesa da
indústria nacional de mu-
terial ferroviário, lembra
qtiu o presidente da Kepú
blica não tomou providência
aluiima contrn o sr. líenato
Feio, atual presidente da
ltêile Ferroviária, apesar (Ias
provas que o colocam como
inimit;i> declarado <¦ cons-
ciente dos interesses nacio-
uais.

CAUSAS £ REMÉDIOS
ROBERTO MORENA

A carestia de. vida agita o pais Já se elevam tão
altu ns protestos, ((ii,- o j;,|l.êr»«> $ obrigado a pensar
seriamente nu problema, lleuniu-se o .Ministério para
cstutlitr a questão, (íküi uni dos ministros aventou
medidas e decidiu prestar a cooperação nu campanha
contra «> altu custo de vida,

Industriais, comerciantes, banqueiros, ruralistas,
lambem se reuniram o «'laboraram memoriais estiulim-
do vurlos aspechis da (iiiesláo e sugeriram medidas.
Destaca se o ilieniorial enviado pelas chamadas «cias-
s, s produtoras» dn Kstmlu de São 1'nulo, que acliiini

- (pie (|lllil(jlter adiamento na adoçAo das indispciisá-
\eis providencias no campo econôniieo, tendentes a eli-
minar as dificuldades «pie nele se instauraram, pode

cnii(lu'/.|r a uni dramático agravamenlo da sil ,'ão com
os forrelutos reflexos na ordem social e política».

<K trabalhadores, através de seu movimento sindi-
cal, há multo tempo tem se dirigido ao governo, não
su reclamando medidas eòiuu propondo planos que so
podiam perfeitamente exwültnr, Infelizmente nada dis-
so foi feito

Ao contrário, não só iluniiile a ultimação dos es-
tiülos dos novos níveis do salário mínimo, como depois
de decretados, o ciistu de vida se agravou dn tal forma,
<|iie tniitso ,j:i anulou os salários mínimos e o reajustado
(em alguns casos).

Kis porque a lulu contra a carestia de vida está
na ordem do dia *«' não boiivep uma contenção no
custo de Vida, o seu rea.jiistaineiito em níveis tinte-
riores. o salário iiluul não suportará os gastos mínimos
ou normais para subsistir

A lula tinira em uma nova fase >lá estamos em
tempo «le examinar tis causas niip originam u crise e
sutis coiisoqiióllciils na vida do povo O que não se

pode permitir é que essa Justa e honesta reclamação
popular seja transformada, por alguns, em meio de ex-

ploração política e por oiilros em tentativa de retardar
o nosso desenvolvimento necessário e inevitável

Pura debelar a cise trnins que atacar as suas pró-
pritis rai/es Tina modificação profunda em nossa po-
litica exterior, ncaliaudii com o isolamento em que SU
encontra o país confinado em mercado restrito, quando
Iodas :is condições são favoráveis a que consigamos no-
vos mercados o novos meios de ajuda para nosso de-
seiivoiviniento sem alienar nossa independência e car-
rear os esforços' do povo para o estrangeiro, l'nrn l.utar
contra a chamada crise temos que nos libertar das gár-
ras do imperialismo E isto não se está fazendo Todos
sabem como saem (le nosso país «nítidos e importantes
somas que podiam ser inverlldas em novos empreendi-
mentos que aliviariam a nossa necessidade de capitais
reprodutivos. Assistimos ao malogro (Ias esperanças
i|iie o governo depositava na 01'A, K ainda, não quer
çniiipirnilor que deve modificar sua política exterior.

Tèni insistido os tnibnllltldore» em participar (los
ón;ãos controladores «' fiseullzndbres.de preços Nada
foi resolvido uhida,

l*rt'|i'iide-.si! atirar a culpa sôbre os trabalhadores
porque é-.si-s reclamaram o salário mínimo majorado c
o reajnslameiito geral dns salários, -Mas é falo coube-
eido que. a mão-de-obra entra com uma. mínima parcela
na elaboração dos produtos e elos serviços prestados ao

pov o.
Enfim, para discutir o problema da carestia de vida

os trabalhadores irão fazer uma grando campanha de
esclarecimento ao lado da luta ativa pura conter ou rea-

justar certos preços á tabela Ulltigu, O esclarecimento
ao povo, mostram! i-üio ns origens dn carestia de vida,
será um meio para criar-se llm grande movimento unido

,, permanente Os trabalhadores <> seu movimento sin-
(lical poderão assim liderar e aglutinar em torno dés-
ses pontos n campanha quo agora tanto preocupa «>

povo
Todos querem o (recente desenvolvimento dn pais

(is trabalhadores estão dispostos u dar o máximo de sen
esforço para que o Brasil se loru(. mu grande e próspero
liais Mas o que não lindem permitir (• que o saerilicio
dessa era «Io desenvolvimento seja um ônus pesado r

Insuportável pura o Jmivo o represento benefícios e pra-
seres para um grupo de privilegiados.

i yyH? :ÈÊÈjÊ

Durante quase 80 anos a Pedreira de Jaragitá lorneceu
as pedras britadas para o lastreamento das linhas de
Santos a Jundiai. Hoje ela se encontra em completo

abandosio como vemos na loto acima.

OS FEIOS NEGÓCIOS DO
SR. RENATO NA RFFSA

Colaboração do leitor JOSÉ ARAÚJO

Os d
emiti)
UI (lll
•rui s;

.-inaiitiu. d-, scnlmr
Feio na udminisinr
Lodo 1'Vrr iv iái in !• -¦-

deral são lais qtiu ti critii-a
nos seus atos por pai '•• dos
trabalhadores e do povo já
so tornou uma «oisa coni-
queira.

O povo critica porque tom
noções de economia e sabe,
por cm niplo, que o. aquisi'
ção «ie Itens, Cllju.i Clll l'OS
üão mais nltos d,, que ns pi-
t is lias plataformas o qui'
não possuem (li graus pai it ti
subida e descida de passa-
gol ros, só pode ler sido lei-
ln de caso pensado, para jus-
tificar a demolição e recnns-
truçti.i do estações. 1.--,, dá
margem ao esbanjamento de
muitos milhões, o quo natu-
ralmonl.e deve ser do agra-
do de alguém, mus não é
útil a ffáç io, qtie iili avessa
mna situação das mais di-
] lieis.

() povo sabe que i nquair
10 os sapatos suportarem
nipia-sola oão há neccs.sirln-
de de comprar outros novos.
Poi isso não i ode concordar
qtie sejam cortadas a ma-
ca rico do/enas de loconuili-
vas adaptadas para traba-
11 -u m com óleo ei u. o .que
repi eséiitoii uma grande eco
lioniia eompai and,.- se i
as de tração ti lenha. Tais
locomotivas poderiam :--r
apro ilada < numa rias vinte
(¦ duas (22) ferrovias da
HFF S/A. Mas u - nhor Re-
uai.) Feio, ao invés de uliü
zar-se de-.-e erilério ecunó-
mico e justo, preferiu d'1.--
Iruir aqueles bens públicos
ainda com capacidade de
produção, como se u.slivé: se-
imi; uo tempo das Vacas
Gordas.; parn dar preferén-
cia às li iei (inativas Diesel de
procedência norte ameriea-
na. O Calo qtiu dfnuneia-
mus ,-(,-. iiileeeu qilHIldo ' O
trti.;to alemão <Krupp pre-
ti adia instalar-se no pois e
fabrienv, em ritmo acelera-
do, enniinliões de dezesseis
toneladas <¦ locomotivas dii -

i l pjél t iens, A lVmis---jio
Pai lamemar it'- Iminénio ¦
apurou, então, que a insta-
Ihção dn nKriipp» entro nós
e a importação tle malenais

lerrovianos oo luogiimnni,
sem coiicorrêiicia e alé ne-
mo de modo irregular, vi-
sava impedir a padronização
do nosso si ;ti mo ferrov iário
e golpetir fundo a indúslria
nacional do ramo, F' pois
di grunde utilidade que essa
Comissão prossiga, na- suas
atividades e tiue consulte os
órgãos de classe dos ferro-
viários, os quais poderão
premiar valiosas informações,

1. ainda há mais. O povo
lambem percebo o significa-
do n.-i aquisição das discu-
tidas «-locomotivas com ro
das pneumútlcas, trnmtiolhos
imprestáveis que somente "
prestam para críticas hiimo-
risiieas. K a compra de vin-
ie e cinco pedreiras, seu
equipamento c montagem
cum. a finalidade de fornece^
rem pedia britada para o
la>.ii'camento das linhas
quando Iodos sabem que a
pedreira existente na anligii
localidade do Taipas, lioji
.Iam ;uá, eslund ni franca
produção, fui paralisada e a
sua maquinaria vendida co-
m. i sucata. A coni ralação d"
empreiteiros» para a '••-.. .

cuçfio dos serviços ferrovia
nos é otil ro' sumidouro de
dínlmiros púlilícos, lais soo
ns faleat i me- eserilurais i>
ireaiiientárias que possilii-

litii,
Nio entanto, o -r, Retuii

Feio e o poVo lambe i
sjiiie disso divulga pela-
poemas dos j"t uais (le orien
laçãn elilregui.sla, os fei-
tos. da KFFísA, eom o «il>.i>-
'> ii de adormecei- a \igilân-
cia dos brasileiros e poder
coiilinuar, airavés i\n:- em
présiinios ü--- Kxiinbank'
i> das imporlações lesivas de
malerial ferroviário, siihmo-
lendo sempre mais ns- nossos
transportes ferroviáiins ,fns
monopólios norte americaii •

lasses- são ns latos - - oi i-
gen.s das ei ii íca.s populai ¦ .
.''.'oo há duvida que a d--si -
lilição ti,¦ sr. Renato l'Vio
ii i a Uo cargo que oi upa na
RFKSA é uma exigência do
povo brasileiro e uniu medi-
da moralizatioi a dai ma •;
neccssãi ias.

Criticando outras posições
dúbias dn governo, diz anula
o diicuiiieulo:

Mas llão MUllellle as pie
sicôes vacilantes do governo
se fazem em relação a ln-
(llistria de Material 1'eiro
viário. Ai estão suas vacila-
ções em relação an congela-
mento dos preços, ua polili-
ca cnlregiiislii seguida pelo
It.VUI'!, im reatamento de re-
lacóes comerciais com os
paises socialistas, na COlHlU"
«Mio da política financeira pos-
Ia cm prática pelo Sr. I.ucas
l.opis, un eslreilc/a como
vem clicarando n Operação
1'tin-Aniericaua, no diversio-
iiisiuo sôbre a política petro-
liferii nacional, ua timidez
como cucara a reforma agra-
ria, etc. •.

Km conclusão, são apre-
sentados ao presidente (Ia
Itcptihlicu os seguintes pou-
los:

«11 — Que inediilas efi-
cientes si juin tiimadas em
defesa da Indústria ilr Ma-
feriai Ferroviário, da Imliis
tria Automobilística, dns lu-
(lústriii.s Siderúrgicas Mela-
liirgicas o dos demais ramos
industriais, tendo em vista
os interesses dn nação e de
seu povo;

'-') —Sijani modificadas tt«t
diretrizes sintinacioiiais do
ltaiico Nacional do Desen-
volvimento Fconnmico;

"> — Quo um critério
mais dinâmico o eficiente,
seja levado a efeito no Ira-
tnmento das Empresas Na
eionais e (|iie medidas enér-
gietis sejam tomadas contra,
as empresas Imperialistas
quo saqueiam a nação;

•I) — Qtie todoi os reciir
sos financeiros dn Indústria
Petrolífera sejam emprega-
dos un desenvolvimento e lia
iimpliiicfio da Petrobrás, ten-
dose em vista o monopólio
estatal do petróleo;

5) — <}iie imediatamente
seja assegurada n. reforma
agrária levando-se em conta
a ampliação de nosso mer-
cado interno, o equilíbrio
econômico dn nação e o rea-
haslecimento do* grandes
centros populosos;

(II — Que um novo rumo
progressista o independeuto
seja dado ii nossn política ev-
lerjia-visando a ampliação
dos mercados, n |iaz entre
os pines, o progresso dos
países subdesenvolvidos,

; i — (ju,. sejnm afastados
da direção na administração
das lànprêsas Estatais e
ptiraesttitais, dos ó r n ã o s

iM-onoiníciis r financeiros ns
elementos entregiiistas, lais
como, os senhores Üeniiln
1'ein, l.lle.-ls l.opes, líolierlo
(le Oliveira Campos e outros;

¦¦^y^*7Z

O lider sindical Benedito Cerqueira, presidente do Sin-
tlicato dos Metalúrgicos do Distrito Federal, um dos
membros da comissão organizadora do II Congresso
nacional dos Metalúrgicos a realizar-se em abril próximo.

Ui ¦— Qti" nejam tomadas
medidas | ar/t inelboria «Ias
eondieões de vida dos traba-
Ibadore.H e do povo impe-
ilindo-se o ritmo iiiflacinuá-
rio e as conseqüências que
sobrecarregam os preços dos
artigos de consumo popular
u sejam reajunlados perma-

nentemunte os salários o
vencimentos de acordo com
a osxálação dos preços:

1'iutilineiite (|iie o Senado
Federal aprove iinedialameii-
te a I.ei Orgânica da l're\i-
delicia Social e n Lei do I>i-
reítu de ürevssi

pílIlllIlIflIM
| SINDICATO DOS PUBLICITÁRIOS |

1 Empossada a Diretoria 1
'.'ornou 

posse, a 19 de
fevereiro, a diretoria do
Sindicato dos Agencia-
dores de Publicidade e
Propayandistcrs (Publi-
citários) do Rio de Ja-
neiro, eleita para o biê«
nio 1959-1360 A nova
diretório está assim
constituída: DIRETO-
RIA: Antônio Torres
Gallo — Presidente;
A lelermo Xavier de
Oliveira — Secretário;
e Salomão Josó Mansu

Honaine Filho — Te- ~-
soureiro SUPLENTES ES
DA DIRETORIA: Wa- ==
shington Fragoso Ma- —z
gioli, João Gaspaxi ü~
Waldyr Freitas CON- =
SELHO FISCAL: Ange- =J
lo Rafael de Celio, Jacy -~
Fernandes Dalloz E~
Waldyr Freitas SU- ~
PLENTES DO CONSE- ==
LHO FISCAL: Luiz San- i=
tos, Fioravanti Vivac- =

qua e Aary Cataldi —.

.Hlll Hllli!!ii!il!lllll!illllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllH

ss/ys'S>¥sy,

Correspondência para: NOVOS RUMOS
ou Rua São José, 50

Muitas empresas nòo pngan; o novo
salário mínimo e, o que é pior, nao pou-
cos juizes lhes tem dado razão. Afinal,
—- pcigunlam todos, — o aumento sa-
IetrieiI é devido, ou nao, a partir de I.'
de janeiro ? Por que se levanta duvida,
se c Decreto 45.106-A estabeleço, c».-

pressamente, a data da vigência da no-
va tabela de salário ?

A resposta a essa indagação exige
espaço e precisa de considerações pre-
liminares, Poi isso, transferimo-la pata
a próxima semana, reservando paia hoje
os comenlários de que deve sei prece-
d i d a.

Queremos destacai aue a respeito da
vigência imediata, ou não, cio novo sa-
latio mínimo as opiniões estão divididos,
tanto nu imprensa, nos Tnbunois como
entre os propiios empregadores. E deve-
mos soudai essa divisão tomo um passo
á frente, urna etapa conquistada na ba-
tolha pot melhores salários.

Isto porque, quando do Decrelo an-
lerior (39.604-2, de 14-7-56), ente
mandou vigorasse imediatamente o nu-
monto do solai io niínimo, a recusa a pa-
dar os novos níveis salariais ante!
de sessenta dias não encontrou lan-
ta reação como a que se vê ogora. be-
r.eficiando-se, naquela época, os po-

tioes com a discrição da maioria dos jor-
nais, a indiferença do governo e, pt in-
cipalmente, a fraqueza das organizações
sindicais. E, como não podia deixar da
ser, a Justiça do Trabalho, — a mais
sensível de todas as Justiças aos movi-
mentos de opinião pública, — decidia
entáo, invariavelmente, que a ntajota-
çao Jo salário mínimo só era exigível
depois de sessenta dias da publicação
do tespectivo Decreto.

Tal, porém, ja não vem acontecendo,
cm relação ao atual salário m.inimo, por
cuja vigência imediata se vêm pronun-
ciando algumas Juntas, ja havendo nes-
se sentido até uma decisão da 2,' Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal.

Mas nao se iludam os trabalhadores,
poique os Tribunais trabalhistas, em sua
maioria, continuam a entender que nin-
quem está obrigado a pagar o novo sa-
latio mínimo airtes de 2ó de fevereiro do
1959. Cumpre, pois, redobro» os esfor-

cos para obrigar os empregadores a sa-
llsfazcrem o aumento desde I.' de ja-
neiro, independentemente do pronuncia-
mcnto da Justiça, cujo resultado, além
de duvidoso, é demorado. Isso sem pre-
juízo do trabalho noimal que devo ser
efetuado para convencer o> Juizes da
juileza da vigência imediata do novo sa-
Iário mínimo.
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META FERROVIÁRIA DO GOVERNO
A A INDÚSTRIA NACIONALGOLPEI

Encerrando estm notns acêrcn das
Metas de «IK, proriiclo s, ctitrclunlo,
aos leitore» qu.- cm número» posteriores
analisaremos, ern reportagens específicas,
outras Metas que, corno a du Indústria
í.utomobilistlea eVdo construção naval,
merecem um estudo mais dilatado. Toda-
via, corno observação geral a respeito do
-Togninu. de Metas, tanto uns que hoje
focalizamos como naquelas que examina-
remos em outras oportunidades, a nota
tânica reside em que a programação —
que, em si, í positiva — tem seu defeito
básico no desconhecimento dos recursos
nacionais. E, conseqüentemente, no des-
pr&o por sua Utilização no desenvolvi-
mento da economia nacional, ncarretan-
do, com isto, consoi-Uênciaq graves.

Compras em massa, nos Estados Unidos, do que já é produzido
no Brasil
Carvão: Meta é diminuir a produção
Governo contra Governo na Meta de silos e trigo

Reportagem de R. ARENA e L. SOUZA Última de duas notas1

FERROVIAS
O material ferroviário (locomotivas,

carros do passageiros o vagões) adquirido
em l!i.'>7, assim como as aquisições pre-
vistas para 1901), oferecia, a SO de seteni-
hro último, o seguinte quadro, onde se
discriminam as compras financiadas pelo
II.VDK e por «outras fontes de financia
mentos»;

Adquirido
em i

1957 |

Previsto
para
1960 Totais

Adquirido
em

30/9/58

Locomotivas (x)
BNDE

Outros financ.

Meta p/1960

Carros pass. (x)
BNDE

Outros financ.
Meta p/1960

b
130

54
222

200
120

343
423

60
352

412

543
543

1.086

342

443

Vagões (x)
BNDE

Outros financ.

Meta p/1960

3.587
1.643

1.731
3.982

5.318
5.825

10.943 6.B89

t\) - Unidade uni
Ohserva-se que, se, por um lado, o

programa vem sendo cumprido com re-
«iilaridade satisfatória, éle está por ou-
tio lado representando uma violenta sao-
gria na receita de cambiais «Io pais. Pois
o que se lé atrás da coluna «outros íi-
iiaucianietitos» são compras efetuadas no
estrangeiro, a maior parte nos Estados
1'nidos, enquanto o ItNDK financia as
compras eletnadas a produtores nacionais.

Até fim de .">», tal programa havia
acarretado o dispéndio de 103.7 milhões
di- dólares norte-americanos, realizando
uma dilerenea paru mais de Í7.K milhões
sobre as previsões do Plano; a essa «ire-
rença ainda devem acrescentar se 1,1 mi-
Ihões comprados em dólares canadenses,

e iiA.i previstos lio plano, fina percenta-
gem considerável dé.sses gastos poderia
ter sido evitada, se houvesse uma poli-
tieu do governo visando ao aproveita-
mento dos recursos nacionais. A indústria
nacional de vagões, capacitada n pruriu-
•/ir em padrões internacionais, está sendo
deixada ociosa pelo programa governa-
mental, o vê suas atividades stViamen-
te ameaçadas. Sabe-se que as fábricas
nacionais de vagões, com uma capaci-
ilude de produção de mais de sete mil um-
<lades por ano, aehunise sem enconien-
das.

Ao invés de anunciar-se uma mudou-
ça nessa política) o que se indica ao con-
trário é quc suas conseqüências desastro-
sas para a indústria nacional continuarão
se fazendo sentir, agravando-se mesmo.
O Plano prevê, para o período 59-01, no-
\as compras no exterior num montante de
líl.ü milhões de dólares. Ksta soma de-

verá ser quase duplicada, em resultado
do crédito concedi to pelo Exlmbaiil. cm
junho passado para a .Meta ferroviária,
de 100 milhões de dólares. Outros em-
préütimos negociados nos Estados (,'nldos,
eom o mesmo objetivo, tornam claro que
se pretende passar ã indústria norte-ame-
ricana uma parte substancial das eneo*
mondas que haviam sido reservadas à in-
dústria nacional de vagões. Na vertia-
de, as primeiras remessas «pioneiras» des-
se material já estão chegando aos por-
los brasileiros.

GAltVAO
Como se sabe, o problema do carvão

brasileiro é fundamentalmente' um
problema de consumo e transporte, e não
de produção; nossa produção não cresce e
mesmo diminui porque sua utilização na
siderurgia é pouco realizável, cm vista
de sua composição, ao mesmo tempo cm
que não se tomaram até o momento me-
didas concretas tendentes a utilizá-lo cm
outras atividades. Assim, a produção (le
carvão em !«:>.'> atingiu t!.KI8 mil tonela-
das, enquanto que o consumo era dc
1.070 mil toneladas, liai paru cá, tanto
a produção como o consumo vêm sc re-
(lu/.lndo, atingindo, respectivamente 2.110
mil e 1.400 rnil toneladas em 1957. A
meta do carvão previa uma produção de
•! 330 mil toneladas em I9.">8 e 3-110 mil
toneladas em 1000. Os dados existentes
indicam que no primeiro semestre d'
10,18 a produção era inferior a um milhão

de toneladas, calculando-se que não te-
nha sido atingido n meta programada.
Por outro lado. mesmo a demanda sen-
do inferior à produção, a dificuldade de
transportes faz com quc nem es*a demaii-

ila seja coiivcni.iilcm. n.e *:. 11-1<-itu. As-
sim, a Estrada de IVrio Dona t*-res*»a,
Cristina, em Santa Catarina, de grande
importância para o transporte de carv&O,

sii está em condições de realizar í.l do
transporte que lhe cabe.

Constatando esses latos, os respon-
váveis pela realização do Progrwiiu de
Meta* alegam a intensidade ..inespora-
da» (será que não eslava «prevista»'.)
da inlrodueão de locomotivas Diesel ele-
Iricas uo Itio Orando do Sul e a parati-
snef.n dos projetos de iustnliiçiio e uni-
pifarão das usinas termoelétricus de Suo
Jeroniiiin. Charqueadas e Candlota co-
mo responsáveis pela redução ou estagna-
cão do consumo, nada dizendo, (nirém,
sobre a melhoria dos IrunspnHes, Kvlt.it-
do as (grandes olirus» do Plano do Car-
Vão entregues ás culendas gregos, os
programadores sugerem ingenuamente a
modificação da meta com a redução e
não o aumento da produção, em outras
piila.rns. com 0 abandono desse impor*
tante setor de nossa indústria.

TKKiO E SILOS

Considerando que a necessidade de
aumento da capacidade dos silos c arma-
zéns nacionais era de 1 -»0 mil tonela-
das, decidiu o governo atacar um pro-
grama modesto destinado a acrescentar
7li mil toneladas, o que era considerado
o mínimo a ser satisfeito até 1000, sendo
quo í 3 em 1958. Kntretanto, reconhe-
cem os responsáveis pela execução do
programa que, até junho daquele ano.
a-,)enus 10,7'r da meta haviam sido atui-
gídos, contando então com uma realiza-
cão maciça no biênio 11)50-1960, para que
se cumpra a meta om pouco mais de 2 .'!.
Por outro lado, acusam eles a COTIUM,
órgão do Ministério du Agricultura, en-
carregado du construção dos silos e ar-
miuéns no Itio Grande do Sul, por es-
tar programando uma tal quantidade de
silos e armazéns para trigo que supera-
rá a produção gaúcha em 1000. Muis uma
vez nos deparámos com a flagrante des-
coordenação entre as metas do governo,
além de descoordenação mesmo entre os
encarregados do sua realização.

Contudo, o governo leva tanto a sé-
rio a realização de suas metas que firma
acordos de compra de trigo com os Es-
tados Cnidos, Argentino e Uruguai, num
montante mínimo, de respectivamente,
00(1 mil. um milhão e K>0 mil tonelada*,
por ano, quando sua mela é de 1.IÍ00 mil lo-
neladas de produção nacional em 1000.
estando o consumo calculado, dc modo
«otimista» entre 2.R00 mil c 3.100 mil to-
neladas; ora, esse cálculo £ tão ofmMa
qne, segundo êle, o consumo de trigo du-
rante o biênio 1050-1057 deveria lllcnn-
cur .*> milhões de toneladas, quando f»i
bem inferior a I ."> milhões.

FALECEU
IINUItSK!

A 22 de feversiro, faleceu em Kiev,

capital da República Soviética da Ucrâ-

nia, o notável militante do movimento

operário internacional Dimitri Manuilski.

Manuítski nasceu em 1885, conlan-

do portanto 75 anos de idade. Viveu co-

mo emigrado revolucionário na França.

Participou ativamente da Revolução sócia-

lista de Outubro de 1917 ua Rússia. De

1924 a 1943 foi Secretário da Interna-

cional Comunista.

Depois da legunda guerra mundial

Dimitri Manuilski fo! Ministro do Exterior

da República Socialista Soviélica da Ucrâ-

nia, participando nesla qualidade de nu-

merosas conferências internacionais e re-

presenlando aquela República soviética

na ONU.

Manuilski foi [ornaliíta de talento e

grande orador, mas seu nome se projetou

mundialmente como Secretário da IC- on-

de granjeou as simpatias e amizade fra-

terna! de muitos dirigentes comunistas de

outros países,

O falecime1-,! i de Manuilski ocorre

depois de uma prolongada enfermidade.
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Mais de sete mil vagões por ano — tal é a capacidade da indústria na-
cional de material ferroviário. E como se vê na foto. onde aparece um
vagão fabricado no Brasil, engatado om outro, americano, a qualidade
não fica em nada a desejar, como. aliás, o reconhecem numerosos tée-
nicos. Entretanto, na execução da Meta ferroviária de JK, a capa-

cidade nacional foi simplesmente desprezada. Tudo é importado dos
listados Unidos, As fábricas nacionais ficaram sem encomendas. Será

isto crescer?

SAUDAÇÃO DE PRESTES A FOSTER
Luiz Carlos Prestes enviou ao Presiden te do Partido Comunista Americano, William

Fosler, o seguinte telegrama pelo seu ani versário natalicio:

«Comunistas brasileiros saúdam caloro samenle o natalicio do querido amigo e

grande lutador em defesa do marxismo-le ninismo. Enviamos votos de saúde e longa

vida.
Carinhosamente,

(a) Luiz Carlos Prestes1.

SOCIAIS
Está circulando o número duplo 3-1 da revista «Estudos

Sociais». Do seu sumário, cuja matéria compreende cena

de 200 páginas, constam trabalhos de interesse sobre varia-

dos assuntos: políticos, econômicos, literários, sociológi-

cos, etc, além de críticas de livros e revistas.

Queremos salientar, por sua rica documentação, o ca-

pítulo de um livro (inédito) do economista Aristóteles Moura

sobre aspectos atuais da economiajn/asileira. Em funflamen-

tado artigo, Jacob Gorender faz uma análise do livro do pro-
fessor Guerreiro Ramos «Redução sociológica». Mário Alves

estuda o.s resultados das eleições de outubro e o movimento

nacionalista. Astrojildo Pereira publica um longo trabalho

sobre o pensamento dialético e materialista de Machado do

Assis. O problema da terra, que desperta crescente interès-

se entre economistas, políticos e imprensa, consta neste nú-

mero de «Estudos Sociais- com trabalhos de caráter histórico

e da atualidade: dele tratam Eragmon Carlos Borges, Manuel

Paiva e Duvitiliano liamos. O professor Pascoal Leme apre-

senta um bem documentado artigo sobre a situação do ensino

na América Latina, neste momento em que o problema entre

nós está merecendo atenção dos especialistas e legisladores.

Destacamos também o artigo de Fábio Lucas «à margem da

Revolução brasileira» e a bem argumentada crítica ao livro

discutido do professor Hélio Jaguaribe sobre o nacionalismo.
Temos assim um ótimo número de «Estudos Sociais*,

digno do conceito que já adquirira a revista por seus nu-

meros anteriores.

o

NOTA teOMONUCA
**************************

No trnnsciVKO ria última
Semana, o deputado Sérgio
Magalhãc: «PTB-Distrito !•'•'-
deral). vice-presidente da Cá-
mara, informou á reportagem
credenciada no Palácio Tiro*
dentes, quc estava preparar,-
do alguns projetos dé lei riis;
ciplinando o investimento es-
trangeiro no Bra.sll. Visam —
esclareceu o combativo par-
lamentar nacionalista — pre-
encher certas lacunas d.i Ic-
gislação brasileira e an mes-
r: tempo preparar o terreno
para a aprovação de um Esta-
tulo (!¦> Capital Estrangeiro.
Nessa oportunidade, o depu-
tado Sérgio Magalhães riistn-
buiu à Impri asa a cópia de
tn- projeto estabelecendo nor-
mas para a remessa de Inc
para o exterior.

A primeira medida estabe-
lecida no projeto Sérgio Ma-
gaÚiães é a obrigatoriedade
da execução das transferem
cias de rendas do investimen-
to estrangeiro pelo mercado
de câmbio livre. Na JustiJ;-
cativa o deputado carioca
chama a atenção para certas
ressalva-, estatuídas na lei
dê Tarifas, (por exemplo-
t curn^ia de equipamentos

paia os investimentos consl-
urradas essenciais pelo mer-
cado oficial), que, na pratica.
lucUltam a saída clandestina
do pais de lucros do capital
estrangeiro. Além dessa pro-
vidòncia, o projeto lixa em
'A e 10' i os limites para as
retiradas anuais nessa rubri-

A prática cio investimento
estrangeiro no Brasil vem dc-
monstrando que éste e rapi-
ciamente amortizado, ao mes-
mo tempo em que deixa no
pais um estabelecimento com
â função de canalizar recur-
sos brasileiros para o exterior.
Para maior clareza, suponha-
mo., que uma firma estran-
ccint qualquer tenha feito nm
investimento no país de in
milhões de dólares, cm 1950.
Com as regalias que a lei bra-
sileira lhes faculta-, tém as
empresa." estrangeiras a pos-
sibilidade de enviar para o
exterior todas as rendas aqui
obtidas, sem quaisquer restri-
enes. pelo- mercado de eám-
bir, livre. Òra, sabendo-se que
seus lucros sáo de 100' e
mais. qualquer Investimento
i oo;. >'>.: iréx ano-, r-:'á
amortizado No exemplo pio-

posto, entre l!)õl e 1954, aqué-
le capitalista teria transfe-
rido para o exterior os 10 mi-
Piões entrados em 1950. .Si-
muliãneamente, contaria com
um empreendimento no Bra-
sil. tom um capital maior
que o inicial "digamos 12 rui-
Ihões i. já que o.s reinvesti-
mentos com lucros obtidos nn

An a! idir a essa clrcunslán-
cia. na justificativa dc seu
projeto, o deputado Sérgio
Magalhães destaca que seme-
lhante prática náo encontra
paralelo em nenhum pais do
mundo, .

: Para pôr cobro a essa situa-
tíio anormal, prevê o projeto
S rgin Magalhães que toda

no pais não poderão ser con-
siderados capitai estrangeiro,
para efeito da remessa de
lucros, desde que náo este-
iam compreendidos dentro
rios limites fixados para as
transferências de lucros.

Aprovado o projeto Sérgio
Magalhães, teríamos no pais
uma situação bem diversa da

Projeto iPiseiplii! ti nfto
Remessa De Lucros
Para o Exterior

pais são registrados como ca-
pilai estrangeiro c desfrutam
da prerrogativa de transferir
lucros. Dispondo de tais ta-
vores, é acertada a fórmula
quc considera o capital cs-
trangeiro aplicado no Brasil
(nniri simples bomba cie sue-
cüo cio., recursos nacionais.

reme a de lucros que exce-
da dos limites anteriormente
Indicados. 18 e 10' será con-
sideraria como retorno dc
caia:ai. Tais transferências
segundo o projeto, náo pode-
rão exceder de 20'. anuais.
Ao mesmo tempo, os reinves-
timer.tos com lucros obtido.-.

que vem vigorando Voltemos
ao nosso exemplo do investi-
mento estrangeiro de 10 nu-
Ihões dc dólares. Suponha-
mos que seja feito em 1959
Transferindo lucros excedeu-
les na medida, em que lhe fa-
culta a lei <CO'; ). em 5 ano--,
ate 1954, teria efetivado o re-

torno do capital inicial. Au-
loinátlcamente náo poderia
mais operar a transferência
de rendas para o exterior.
Cessaria de funcionar a fami-
gerada bomba de sucção. Por
outro lado, se ao invés de
transferir anualmente 200 mil
dólares de lucros excedentes,

resolvesse o capitalista estran-
geiro aplicá-los no pais, náo
poderia esse rcinvesümento,
segundo o projeto, continuar
dando base á remessa de ht-
i ros para o exterior. Os des-
contos operados nó investi-
mento, decorrentes das trans-
ferências dc lucros excedentes

conceituadas no projeto
como retorno dc capital — e
dos reinvestimentos oriundos
desse mesmo lucro excedeu-
le, pussariam a ser registra
dos como capital nacional
cm mãos dc estrangeiros. Es-
taria preenchida uma lacuna
séria dc nossa legislação

O projeto Sérgio Magalhães,
conforme afirma o parlamen-
lar carioca na sua Justifica-
Uva. náo visa enar um clima
intolerável parti o.s investi-
mentos estrangeiros no Ura-
sil. mas apenas corrigir os ex-
cessos de liberalidnde da nos-

sa legislação. Na Itália, por
exemplo, pais que náo pode
ser incluído entre aqueles,
como os Estados Unidos, que
opõem sérias restrições ao
capital estrangeiro, as trans-
ferências de lucros estão li-
niitadas a 6'. e náo desfru-
iam dc nenhum câmbio de
favor, como no caso brasilei-
ro. quando as autoridades go-
vernamentais tudo fazem
para manter o dólar no cám-
bio livre cm torno dos 140
cruzeiros, taxa que não tem
nenhuma correlação real com
o índice dc desvalorização
atingido pelo cruzeiro e que
visa apenas criar condiçóei
as mais favoráveis, a fim de
qiv o capital estrangeiro pos-
.-•a canalizar para o exterior
unia soma fabulosa de recur-
sos nacionais. Por outro lado
cm nenhuma parte do inunde
o rcinvesümento que decorra
dos tucros obtidos no pais
goza das prerrogativas conce-
didas ao capital estrangeiro

E evidente que o projeto dc
deputado Sérgio Magalhães
para tramitar rapiciamentt
na Câmara e ser aprovado
precisa contar com o apoie
decidido rie todas as forças
nacionalistas.
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LENIN,
ENTUSIASTA
DO DEBATE

0 II Congresso ih
Democrata (Ia Rússia

Partido Opi rário

li/m conhecido escritor
inglês pronunciou recen-
tirnenf*., em Roma, uma
conferência, da qual toda
imprensa ce ocupou, e

econômica-, mai fito nío
se pode traduzir para èfe
senão no advento da um
"Estado totalitário". E,
então, o futuro que vis-

brlca e o transforma, ma-
teria/ • •spirifuafmento,
segundo suo conveniên-
cia, por meios bizarros.
Entra em cena, então, a

___??-t*
que tinha por tema — o
futuro. O escritor se refe-
ria a um livro seu, tom-
bém este assaz conhecido,
dedicado oo tema e que
pode ser considerado
como o primeiro de uma
série de documentos lite
rários que atestam como
homens educados na
ideologia hoje pievale
cenle no mundo "oàden

tal" são incapazes de pe-
mirar no sentido do que
está sucedendo na era
presonfe e do futuro ime-
dia/o que se abre à hu-
manidada. De fôda a pre-
sente realidade e evo'u-
ção da sociedade numa-
na, não _ vista e posta
em relevo, tenão uma
coisa: a tendência à su-

perpopulação, a extraor-
dinária rapidez com que
aumenta a pressão demo-

gráfica e, portanto, a po-
pularão do globo. £' svi
dente, também para nós,

que tal tendência, na mo-
dida em que existe e se
acentua, atribui um relê-
vo particular aos proble-
mas da produção e da

distribuição da riqueza.
Mas, para nós, é eviden-

te ao mesmo tempo, que
o ininferrupío e rápido
aumsnío da população,
quer dizsr ininterrupto e
rápido aumento das for

cas produtivas. O mais
importante nisto, real-
mente, é o homem, e o
desabrochar para a vida
de novas e inumeráveis
massas humanas, náo

pode deixar de significar
um crescimento continuo
da forca cr/adera ciei hu
manidade, da possibilida
dt e capacidade dez ho-

mens de subjugar e orien-
far para os seus fins, as

forcas da natureza, de

submeter «sua vontade
o próprio mundo da pro-
dução, de sducar-se a si

mesmos e progredir. O

escritor inglês não está à

altura de compreender
este procisso. Ele vê bem

que a crescente pressão
demográfice é fator que
impele para o controle -

• domínio das relações

lumbra assume aspectos
grotescos. O Estado, uma
vez que deverá esforçar-
se por controlar e dirigir
a economia, não mais po-
dera permitir aos indiví-
duos acumular lucros ex-
piorando uma massa in-
tsrminável de trabalha-
dores e povos inteiros,
torna-se um Leviafã mons-

fruoso, que não suprime

o indivíduo, antes o fa-

máquina que produz, mo-
difica e desenvolve as cé-
lulas germinais, e a que"lava os cérebros", e a que
instrui os que dormem
sem acordá-los, e os tran-
qüilizadores, e os entor-
pecadores de consciência,
e os soros da verdade.

Puro delírio I Delírio,
porém, que é expressivo
a seu modo, da profunda
crise que atormenta e

destról a ideologia com
que o mundo capitalista
se nutriu a si mesmo, aos
próprios filósofos e fite-
ratos, • com a qual se
esforça ainda agora para
nutrir o ânimo das mas-
sas.

Não se pode prever se,
antes, não se vê exata-
mente. O futuro da socie-
dade humana está conti-
do no seu presente, mas
não conhece êsfe presen-
te senão aquele que está
em condições de fazer
uma justa análise das re-
lações econômicas atuais,
se/a entre os indivíduos,
seja entre a coletividade
hoje existente. E estas, no
mundo capitalista, que se
tornou o mundo do impe-
rialismo, são relações de
sujeição e de utilização de
uma c/asse por outra, de
espoliação e de submissão
de povos e nações infei-
ros por parte de peque-
nas minorias. A civiliza-
ção do chamado Ociden-
te é, ho/e, em grande par-
te, em cada momento, ba-
seada não apenas na ex-

ploração do homem pelo
homem, mas no escravis-
mo, no verdadeiro e pre-
ciso sentido da palavra.
Toda a vida econômica e

política da França bur-
guesa está vinculada è
submissão e ao massacre
do povo argelino. A far-
tura da classe média dos
Estados Unidos, a pompa
dos seus milionários e de
suas mulheres, são pagas
entre outros, pela miséria
abominável dos índios da
América do Sul, ou das
tribos árabes, às quais é
roubado o petróleo, ri-

queza de sua terra. A ei-

vilização britânica teve,
por dois séculos, seu fun-
damento na rapina de sa-
queadores dos recursos
naturais das terras co/o-
niais, nas criminosas em-
presas de destruição da
civilização original dos
povos que habitavam
aquelas terras. Hoje, con-
f/nua a viver graças ao
que acumulou com aquê-
les meios. A delicada e
paradoxal ir.telecfua/ida-
de do literato londrino é
a outra face brutal dos
bandidos que assassinam
em massa os indígenas de
Quênia, que fuzilam os in-
surretos pela liberdade
de Chipre. O "valor indi-
vidual" que êle celebra e
proclama c do qual chora
o ocaso, tornou se o valor
dos traficantes de escra-
vos e de uma sociedade
que se locupletou com
aquêíe tráfico; é, ho/e o
valor que não permite se-

quer conceber quais pos-
sam ser um mundo e uma
humanidade onde não
mais existam nem expio-
radores, nem negreiros, e
nem tampouco, coronéis

que a canhonaços masser-
eram uma multidão de
homens de côr.

Foi da análise objetiva
das relações de classe,
econômicas, políticas ê so-
ciais, que o marxismo re-
tirou a previsão da inevl-
tável rutura na cadeia da
exploração capitalista e
imperialista e do advento
em seguida, da revolução
socialista e da era do so-
ciclismo, na qual ho/e es-
famos entrando. Foi de
análise análoga das rela-

ções econômicas e polífí-

¦lill

Congresso cio foi nu 'p"
do partido, em que foram aprovados o «ou pro
grania e os seus Estatutos •--- transcorreu numa
atmosfera extremamente tensa. I.énin o os is-
kristas» tiveram de travar unia lii.ajinpl;;<:í
vel contra os que se opunham à criação «'. •_uni

partido único e organizado da classe operaria,
orientado pelo marxismo. .Mas, mesmo entre os
adeptos de «Iskra» havia elementos vacilantes e
oportunistas, que preferiam conciliar as toudon-
cias opostas em vez de enfrentar a luta. [ais
elementos não sc sentiam bem ua atmosfera
carregada do Congresso, lim sua obra tl'm pas-
so adiante, dois passos atrás», Lênin fixa o so-

guinte episódio do Congresso:
«Nào posso deixar de relembrar uma pa-

lestra que tive no Congresso com um delegado
pertencente ao «Centro*.

— Quão tensa é a atmosfera deste Con-
gresso», queixava-se éle. «Este conflito encar-
niçado, esta agitação, um contra outro, estas po-
lêmicas acesas, estas relações inamislosas'

—«Que magnífico Congresso é este! ros
pondi-lhe. «Uma luta aberta e livro! As opi-
niões são ventiladas. Os matizes de opinião se
revelam. Manifestam-se grupos. Levantam-se
as mãos. Uma decisão é adotada. Deixa-se pata
trás uma etapa. Para a frente! — eis do que
eu gosto. Isto é a vida. Nào se trata de unia
interminável e aborrecida discussão em que tudo
são palavras de intelectuais e que so encerram
não porque se tenha resolvido uma questão, mas
simplesmente porque as pessoas se cansaram de
falar...».

0 camarada do «Centro» encarou-me com os
olhos assombrados e encolheu os ombros, Está-
vamos falando linguagens diferentes».

cas existentes no seio do
imperialismo, que o mar-
xismo extraiu a previsão
do movimento que ho/e,
revolvendo e fazendo ruir
todo o sistemm colonial,
desfecha no csrpifalismo
um novo golpe mortal,
prelúdio do seu ocaso de-
finitivo. E foi neste cam-

po que, ainda uma vez e
da modo clamoroso, todas
as filosofias da história,
todas as sociologias, tô-
das as ideologias brota-
das do seio da sociedade
burguesa, entraram em
falência. E' neste campo

que os cfóssices do mar-
xismo deram prova de

DEFENDER A REVOLUÇÃO
E FAZÊ-LA AVANÇAR!

De 2(1 ;i 2R ile janeiro,
rf lllllll-S l IU 1« ¦' ¦ ;l " a >

(uli.i, o Comitê Nacional il»
Partido Socialista Popular
irnnHiiiUl.il. Km a primeira
reunião plenária da legitli-
ilude depois de quase sete
unos da ditadura de Batista.

O plano do Comitê Nacio-
nal du PSP foi presidido

.pelos dirigentes do partido -
nomes conhecidos de revnlu-
cionários da classe operária
eu banii Juan Marincllu,
p.l.is Roeu (sccrctárlo-geral)
Aníbal
Lir/.nrdo,
queridos
lliadore

r.scalatilc, Manuel
;1„ lado de outros
lideres dos traba-
como Joaquim Or-

doqui, Lázaro Pena, Carlos
Kafael Iiodrijruc/., Severo
Aguirre e Ursinifl Roja •• O1"'
integram o Biró Executivo
dn CN do PSP.

,.l sessão inaugural esta-
vam presenlei jornalistas,
representantes da maioria da
imprensa de Havana, repre-
senlnntcs do rádio e dn le-
levisãn.

I \|,\ MAR1NKU.O
O pleno do CN do Partido

f»i aberto por Juan Mtirincl-
l„, (|1ip di-x-, entre outra»
coisas:• A tirania de Batista —

Instaurada pelo inip-rialismo
e pcln Imperialismo suslcn-
tada — quis esmagar, drs-
(ruir. fav.er desaparecer "
Partido Socialista Popular.
A tirania já náo existe, I.
iiu.s.1) partid  partido dos

' tnitiallv.idorr.s - do novo
cubanos, o partido dc Mcll.i
c iWcnendcz, está aqui, caiU
ve/. mais firme, mais alho.
mais valoroso do que nunca.
Aqui está nosso partido, nu»
nem Iodos os seus membros
podem puitil.iar du alegria
il,. reunir-se na manha de
Iimjc. l!á muitos claros cm
nossa» fileiras. Náo poderão
acunipiuiliar-iios-, mis gran-
,1c, batalhas que dr corli-
iiiltn as aluais perspeelh is,

companheiros que pagaram
com sua vida de revoluelo-
navios o estado de coisas que
dessangrava Cuba".

A siguir. Marinello citou
os nomes dt 3» destacado»
diligentes e militantes do
Partido assassinados pela ti-
rania de Batista. E acres-
eentoii: "Não sáo apenas
estes, de forma ah-uma, os
companheiros vitimados pela
tirania. Outros muitos tom-
batam nas perseguições pes-
soais ou lutando valorosa-
mente nas fileiras do F.vér-
cito rebelde. Rendemos trl-
liuto em homenagem a nos-
sos homens e, juntamente
com eles, a todos os cuhanoi
de lôdas as crenças religio-
sas e opiniões, de todas as
classes e origens, sacrificados
pela barbárie da tirania.
Todos têm a no^:\ admira-
cão e n nosso respeito. Todos
caíram p"la mesma causa.
\ todos devemos a situação
atual. Todos abriram o ca-
mlnho da liberdade e de fir-
me» possibilidades que agora
trilliiimns".

O INFORME DE BLAS
ROCA

O se.c.retário-gcral do Par-
tido Sncialista Popular de
Cuba, lil.is Roca.,fez um in-
furme iôbre ns acmtecimen-
(ns posteriores a 6 de janeiro,
ns quais confirmaram as te-
sc» ,ln partido em que se fa-
7Ía uma análise da situação.

O triunfo das forças rebel-
,lcs — disse nias Roca -
náo foi umn simples mu-
ilança artificial, ma* "'"
deslocamento de fôrçns so-
i iais no Poder . . . Pode (.i/cr-
se, cniii ra/.áo. que em Cuba
• revolução esti em marcha".

ÍJl ,s Roca disse que o
aluai Poder se apoia direta-
mente na burguesia nacional.
nn pequena burguesia urba-
na, no cumpesinato r na
classe eperi-ia. \»»inntnti
porém que o.s operários f

camponeses pobres não estão
representados no governo.
Referiu-se às classes que
apoiam o governo como
classes progressistas.

luçào cubana é <> lmperialis-
mo norte-americano, que a
ataca de todas as formas
possíveis e que outros inlml-
sus internos atacam a revo-

norte-americana contra os
fuzilamentos dos criminosos
de guerra* em Cuba, disse
que seu verdadeiro objetivo
era "atemorizar e submeter o

uma capacidade de pene-
tração • previsão que
simplesmente estupefa.,
porque fem algo de pro-
{ético. Náo há "m só, en-
tre os historiadores, eco-
nomistas, pensadores nào
marxistas que hajam de-
dicado suas reflexões a
indagar os caminhos de
desenvolvimento da hu-
manidade, que ao menos
possa, de longe, ser posto
em confronto com estes
clássicos.

São de Marx, de 1853,
os escritos que, ao .traçar
o quadro dos resultados
c/o domínio britânico na

(Conclui na 10* página)

ImpcrlaUslai ianque» nfio sn
conformarão com sua der-
rota em Cuba, com a perda
do poder político, e continua-
riió seus ataques contra a re-
volução, por outros meios.

Finalmente, para assegurar
as vitórias d„ revolução e
fazê-la avançar, o dirigente
comunista cubano salientou a
necessidade de união da»
forças democráticas, de tõ-
das ati forças que apólam_ o
«uvèrno saído da revolução,
para que ésl«> possa realizar
»*, mais se.tidos anseios po-
pulares.
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DEFENDER A REVOLUÇÃO
E FAZÊ-LA AVANÇAR

O dirigente dos comunis-
tas cubanos destacou que a
revolução não entrou ainda
no terreno 

"econômico, nfio
tocou nas bases econômico-
sociais do domínio estran-
geiro, da reação c da tira-
nia. Disse que o Partido So-
cialista Popular, ante a si-
tuação presente, parte dessas
considerações fundamentais e
se baseia em quc "a tarefa
ilo memento é d.-fendcr a
rev.oluçâ- e fazê-la avançar".

O INIMIGO NTMF.KO 1:
O IMPERIALISMO IANQUE

P.las Roca afirmou que o
inimigo número um da revo-

luçào, cooperando com o im-
períalismo c desenvolvendo
seu próprio trabalho dc sapa,
de resistência passiva, pro-
vocação de distúrbios e di-
visões.

—• Se o imperialismo pas-
sou a atacar abertamente a
revolução — acrescentou Blas
Roca — è porque esta foi
também uma derrota do im-
periallsmo Ianque e dc seus
lacaios, mesmo dos que não
faziam parte do governo ti-
rãntco.

Blas Roca referiu-se tam-
bem à enorme repercussão
que teve o movimento revo-
lucionárlo rubnno na Ame-
rica Latiria.

Tratando da campanha

novo Poder", impedir a ado-
ção de medidas revoluciona-
rias necessárias na ordem
e, onómii o-sneial <• fazer com
que o novo poder renunciasse
á independência e a sobera-
nia recent-conquistada". Mas,
d Imperialismo fracassou
nestes objetivos, embora te-
nha havido concessões como
u do salvo-conduto a Mujal. \
resposta nacional a esses
ataques — prosseguiu Blas
Roca - foi contundente »
grandiosa, como a demons-
tração em frente un palácio
iln governo, que elevou o es-
pírito anliiniperialisla da na-
cão e a consciência da sobe-
rania e da Independência na
cional,

Blas Roca advertiu qur os

BLAS ROCA NO BRASIL

Esta foto data tle 13
anos passados. A 10 de
julho de l.Mli o dirijjen*
te comunista cubano
Blas Uoca visitava a
nossa Assembléia Cons-
tituinte, como parlamen*
tar cubano que era en-
tão. Aqui vêmo-lo na
mesa da Assembléia
Constituinte, ao lado dos
então deputados Carlos
Mnr.K'heliu r- Daniel Car-
valho e do senador Melo
\ iana. que presidia a

sessãa
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Em seu último artigo
- "A situação política e
n posição dos comunis
Ias" — Presles chama a
otençâo de todos os mili
tantes para a r?scessida
cio de eliminar as mcini

"frrstaçòes sectárias que
persistem no movimcnlo
comunista. No momento
atual, são as tendências
sectárias que mais clifi
cultam a ligação dos co
munistas com o movi-
mento de massas, sua
participação aberta e
atuante nas organiza
rues operárias e popula
rf¦ s. Embora se revista de
uma aparência revolu
cionária e empregue um
palavreado esquerd/sla,
o comunista que se afer-
ra a posições sectárias
nqe de maneira profun
-lamente prejudicial aos
interesses da classe ope-
rriria e do povo, porque
entrava o processo de
unidade das forças na-
cionalistas • democráti-
cas.
A DIREÇÃO DO PROLE-

TARIADO NA FRENTE
ÚNICA

Uma das manifestações
¦crrentes de sectarismo é
o atitude de alguns co-
munistas, que encaram
com reservas ou hostili-
•Jade o movimento nacio-
ialista. Alegando que se

trata de um movimento
burguês, consideram que
os elementos de vartguar-
ca da classe operária,
-ro infegrar-se nas filei
reis nacionalistas, esta
riam sob a direção da
burguesia e perderiam,
cièste modo, sua posição
independente. Partindo
dessa compreensão, há
omunislas que pro-

•jem manifestações iso-
laclas dos elementos de
vanguarda, ou que só
concebem sua participa-
rão em nações políticas
quando estas se realizem
sob sua direção.

Esta atitude decorre,
evidentemente, de uma
falsa concepção sobro a

üitifestações De Sectarismo
hegemonia do proletária-
do listo é, sobre a direção
das demais forças revolu
cionárias pela classe ope
rária) A direção do pro
I c f ci r í ci cl o náo pode ser
imposta previamente às
outras classes e camadas
antiimperialislas. Quan-
do, num passado recente,
esta imposição era terrla
da em alguns casos pelos
comunistas, conduzia a
resultados negativos. Ela
provocava o isolamento
político dos comunistas,
porque os levava a tra
balhar em conjunto sò-
mente com os aliados —
evidentemente poucos —

que já aceitavam seus
pontos de vista.

Os comunistas de modo
algum devem condicio-
nar sua participação na
frente única a uma pré-
via direção do movimen-
to. Tendo por objetivo a
ampliação e a coesão da
frente única, trabalham
para que as forças anti-
imperialistas e democrá
ticas, principalmente as
grandes r issas da cida-
de e do campo, aceitem a
direção do proletariado,
uma vez que esta direção
é, do ponto-de-vista his-
tórico, a única capaz de
dar à frente única firme-
za e conseqüência políti-
ca. A conquista da hege-
monia do proletariado é,
porém, um processo de
luta árduo • paulatino.
Este processo avançará à
medida em que a classe
operária forjar sua uni-
dade, estabelecer laços
de aliança com os campo-
neses e defender de modo
acertado os interresses
comuns de todas as fôr-
cas que participam da
frente única.

Uma condição básica
para que a classe opera-
ria possa assumir a dian-

teira do movimento de li
berlação nacional é, pre
cisamente a sua partici
paçáo ativa nesse movi
mento. Se os operários e,
em particular, sua van-
guarda política, os comu
nistas, adotassem uma
atitude de alheamento
sectário em relação à lu
ta nacionalista, é eviden
te que esta luta se de
senrolaria exclusivamerr-
te sob a influência dos
elementos burgueses e
pequeno burgueses. O
movimento nacional e de-
mocrático estaria mais ex-
posto, neste caso, às va-
cilações e à inconsequên
ncia que caracterizam a
atividade política das cor-
rentes não proletárias.
Vemos, pois, que o isola-
mento sectário dos comu-
nistas em face do rracio-
nalismo, embora possa
parecer uma atitude do
alto sentido revoluciona-
rio, não passa na prática,
de uma capitulação opor-
tunista, porque entrega
passivamente aos ele-
mentos não proletários a
direção do movimento
antiimperialista.

Para que a classe ope-
rária consiga assumir a
direção efetiva (o não
apenas imaginária) da
frento única nacionalista
e democrática, é nocessá-
rio um longo o pacienta
trabalho, durante o qual
as massas quo participam
das lutas antiimperialis-
tas se convençam, por sua
própria experiência e co-
mo resultado da ação
persuasiva dos comunis-
tas, do que as posições do
proletariado são as mais
justas e somente êle poda
conduzi-las a uma vitória
completa sobre o inimigo
da nação. Não so podo
conceber um trabalho
desse tipo se os comunis-
tas se mantêm afastados

do movimento nacionalis-
ta, se não se esforçam
para que as organizações
de massas onde atuam,
participem com entusias-
mo da luta antiimperialis
ta.

LUTA DE CLASSES E
ALIANÇA COM A

BURGUESIA
Outra manifestação co

mum de sectarismo é a
oposição mais ou menos
aberta à idéia de aliança
com a burguesia, sob o
pretexto de que o prole-
tariado deve aguçar ao
máximo a luta de classes
para defender seus inte
rêsses.

Os que adotam tal opi-
niáo não compreendem
que na situação atual a
corrtradição dominante ó
aquela que opõe todas as
forças nacionais ao impe-
rialismo norte-americano
e seus agentes internos.
Nestas condições, surge a
necessidade da aliança
entre todas as classes e
camadas sociais interes-
sodas na luta antiimpe-
rialista. Embora haja
contradições o conflitos
do interesses entre essas
classes (por exemplo, en-
tro o proletariado e a
burguesia), tais contradi
ções o conflitos ocupam
um plano secundário em
relação à contradição
principal. Esta exige solu-
ção radical o completa na
fase atual, enquanto a
contradição entre a cias-
se operária o a burguesia
só pode ser resolvida ra-
dicalmente numa etapa
posterior da revolução,
na etapa socialista. O
conflito de interesses exis-
tente ontre a classe ope-
rária e a burguesia não
pode nem devo impedir,
portanto, que estas cias-
ses unam seus esforços na
luta contra o inimigo co-
mum da nação.

A aliança antiimperia-
lista do proletariado com
a burguesia não exclui,
certamente, a luta entre
estas duas classes. Ao
travar a luta de classes
em defesa de céus inte
résses específicos, os ope
rários o fazem de forma
adequada, partindo da
compreerrsáo de que na
atual etapa náo se trata
de resolver radicalmante
a contradição que os
opõe à burguesia. E que
significa conduzir a luta
contra a burguesia de
forma adequada? Signi
fica levar esta luta até
certos limites compatíveis
com a manutenção da
aliança antiimperialista.

A luta do proletariado
dentro da frente única
não tem por fim isolar a
burguesia nem romper a
aliança com ela, mas visa
a defender os interesses
próprios do proletariado
e das massas, buscando
simultaneamente ganhar
a própria burguesia para
aumentar a coesão da
frente única. Quando os
operários do- Rio, por
exemplo, se lançam à
greve pelo pagamento do
salário mínimo, estão de-
fendendo' seus interesses
de classe e, ao mesmo
tempo, pressionando a
burguesia para que reali-
ie uma política de desetr
volvirnento baseada no
bem-estar do povo. E'
uma forma adequada de
luta contra a tendência
da burguesia a descarre-
gar nas costas dos traba-
lhadores todo o ânus do
desenvolvimento econô-
mieo capitalista. E' uma
forma de luta por uma
política de desenvolvi-
mento quo compreenda
soluções nacionalistas e
populares e que seja ca-

paz, portanto, de corrtri-

buir para o fortalecimen
to da frente única.

Quando alguns comu
nistas afirmam que os
operários só devem preo-
cupar se com a luta de
classes contra os patrões
e náo com a luta nacio
nalista e com a frente
única anlümporicilisla, no

fundo manifestam, tob
uma fraseologia pseudo-
revolucionária, o mais
vulgar "economismo"

oportunisla. Há mais de
cinqüenta anos, Lênin de-
monstrava que se os ope
rários so encerram nos li-
mitos estreitos da luta
econômica por seus inte-
rêsses imediatos, renun-
ciam à luta principal •
decisiva, que é a luta po-
litica. (Lênin - "Que fa-
7i.r')"l
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MISTÓUfA DO MOVmtNTO OH*A*lO

"Precisamente nesta curiosa
imprêsa eu passei .sete anos
e aprendizagem, considerou-
o sempre estes anos como •.•*
nais infelizes da minha vida.

• bem quo us máquinas não
fossem muito altas, eu não ris

j idia alcançar devido ã mi-
. lia altura. A solução que en-

muraram foi entregar-me• in par cie sapatos altos de
madeira, que. eu amarrava aos
meus pes de criança, arras-
tando-os até que eu crescesse
na medida nece: sária. Entre-
iunto; meu trabalho e Opres-

¦io foram nada em compnva-
cão com o tratamento que rc-

-bin e cujos sinais eu guar-
o cm meu corpo, ate hoje".

:: nestes lermos que conta o
ne loi a sua infância tia ei-
.itle de Derby, um operário

. :c trabalhou muitos anos na
fábrica dos irmãos Lomb.
Com efeito cr a particular-
mente penosa a situação da;

i rianças inglesas, numa épo-
i em que não existia aa;-
ki qualquer e s p é c i e op

legislação trabalhista, c não
existia precisamente porque a
ciasse operária ainda mio ha-

via empreendido o longo ca-
mitiho dc lutas para conquis-
üt-la... Era comum então con-
fiar-se as crianças de 6 e 7
anos aos párocos, para que••elas cuidassem. Entretanto,
freqüentemente, estes as en-
tregávam aos industriais para
utilizá-las em suas fábricas.
As jornadas dc trabalho se
estendiam por 14, 15. 16 horas
e ainda assim os relógios rias
íábncas eram alteractos pelos

patrões, a fim dc prolongá-las.
Uma enorme variedade cie
processos — que iam desde as
multas, os descontos arbitra-
nos nos salários, o paga-
mento eom gêneros alitnenli-
cios deteriorados e muitos ou-
tros — eram usados pelos do-
nos de fábricas deste incipien-
ir capitalismo pura explorar

,-, operários.
E que dizer dos bairros onde

habitavam os trabalhadores,
ainda mais numa época em
que as noções de higiene eram
extremamente rudimentares?
Em Londres. Manchestcr e ou-
tros centros industriais espa-
lliavam-.se outras tantas cida-
de,- imundas, um mar de case-

bres. ns ruelas coitadas por
valas imundas onde se lançava
toda espécie de detritos e que
constituíam o clima ideal pa-

ra grassarem terríveis epide-
mias que dizimavam em mas-
sa os trabalhadores e suasfa-
niilias. . .

K claro que os operários,
lauto mias quanto muitos de-

les, vindos do campo, náo es-

teorias. E em vez de se re-
signarem à vida miserável
que levavam, passaram á luta.
üs primeiros movimentos dos
trabalhadores tiveram um ca-
ráter espontâneo e também in-
genuo. Não sendo ainda capa-
/es de identificar os responsa-
veis por suas dcsuraças, atri-
bníram todo o sofrimento por

que passavam ás máquinas.

OS LUDISTAS, OU DESTRUIDORES DE MÁQUINAS

' / Afc\\

lavam acostumados àquela
situação inumana, proles-
lavam c SC insurgiam contra
tal estado dc coisas. Por isso,
náo tardaram a surgir os pen-
sadores burgueses que pro-
curavam convencer os opera-
nos a sujeitarem-se àquela
situação, pois, diziam, era
irremediável, ditada pela pró-
pna natureza. Um deles, o
mais celebre, foi o sacerúote
inglês Thomas Robert Mal-
ihus. No seu livro "Ensaio
sõbrc o princípio da popula-
çáo", aparecido em 1798, Mal-
thus expende uma série de
idéias verdadeiramente mons-
truosas. Afirmara ele que a
população cresce muito mais
depressa do que os meios pa-
ra sua subsistência e que isto
era uma lei natural, irrevogá-
vel. E desta falsa premissa
partia para pintar todo um
quadro que Karl Marx classiü-
caria, mais tarde, dc conce-
pçâo de canibais. Pois, segun-
cio Malthus, a pauperlzação

das massas populares era con-
seqüência de causas naturais

— e náo de defeitos do regi-
me capitalista. Entretanto, di-
•/iam êle c seus seguidores, era
necessário tomar medidas de
proteção aos trabalhadores. E
quais? Obter do governo leis
proibindo o.s operários de se
casarem, pois assim não le-
riam necessidade dc sustentar
filhos... Isso, porém, não im-
pedia que o próprio Malthus
tivesse nada menos de onze
lilhos... Ainda segundo Mal-'.hus, as guerras c as epidemias
eram necessidade para reduzir
a população e eliminar aquè-
les aos quais "a natureza nc-
gata um lugar à mesa"...
i Curioso é que ainda hoje,
apesar ie amplamente com-

provada a falsidade da teo-
ria do Malthus, haja alguém
capaz de e.spos»r as mesmas
i d é i o s, exatamente com o
mesmo flui de Convencer os
trabalhadores a »• conforma-
vem com os tricios do capi-
talismo, noKtaedivos como
uma imposição natural...)

Os fatos, porém, mostraram
que os trabalhadores não se
deixaram influenciar por tais

Supunham que fòssc o adven-
to da maquina, o fato cie que
esta substituía os mstrumeu-
los individuais de trabalho, a
fonte do todas as suas desdi-
tas. E, então, voltaram-se
contra as máquinas, danifi-
canclo-as, clestruintro-as. Tais
protestos vão a* sumindo mais
c mais uni caráter geral e
por toda a Inglaterra surgem
os destruidores dc máquinas.
Em multidões enfurecidas, os
operários úeslruiam as má-
quinas, as fábricas, incendia-
vam os depósitos de matérias-
primas e mercadorias. A prl-
meira fábrica destruída foi a
da Arkwright, precisamente a
que primeiro surgira. Em vã-
rias regiões da Inglaterra, o

movimento a.ssume o caráter
de verdadeiras guerras entre
os operários e o.s donos de fá-
bricas, que tinham a seu lado
os latifundiários, fomecedo-
re.s de matérias-primas.

ftste movimento ingênuo d«
protesto dos trabalhadora
contra as maquinas numa ia
se em que os operários aint
não se tinham dado conta c
que o mal não estava na ma
quina, porém no fato de qu«
ela era usada como meio d<
exploração pelos capitalistas
— é conhecido na história do
movimento operário interna-
cional como movimento ludis-
ta. Isto porque, segundo cor-
ria na Inglaterra, um do.i
seus iniciaclorcs foi nm ope-
rária chamado Nat Ludci.

' Entretanto, a burguesia, que
vinha ganhando rios de di-
nheiro, tratou de minir-se
dos instrumentos para fazer
foce a esses protestos. Em
1811-1812 o Parlamento apro-
vou leis terríveis, punindo
com a pena de morte, ou lon-
ros períodos dc detenção, os
participantes do movimento
ludista. E de tal forma foi
desencadeada a repressão que
cm 181K praticamente estava
esmagado o movimento ludis-
ta.

Ao lado das destruições de
máquinas, porém, os opera-
rios recorriam a outras moda-
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Os dois aspectos do
movimento nacionalista

A aeãii dn movimento iincioiiiillsln deve se (lesou-
luar. simultaneamente, em (loi- turrcno.s: |inr um lado,
defendendo u procurando consolidar a-, conquistas .i-'
realizadas: |»ii- unira, lançando-st! á lula pela conquista
de novas posições Síiu dois aspeelos (pie •*«* ('uin|ilc-
¦lani tia lula pela enuinelpneão nacional e u desenvolvi-
mento imlcpeiulcnle. du pais. Enquanto um se relaciona
ciim a defesa, u oulru se identifica com a ofensiva
Ismi exige iln movimento nacionalista quo êle »• en-
raeterl/e, nu mesmo tempo, por uma severa vigilância
e um aguçado espirito ile iniciativa. A vigilância «'• ne-
i-cssiiria porque só tlcsse motlq será possível surprecn.
der i> anular oportunamente as tentativas dos mono-

los estrangeiros c seus agentes contra as posições
foriini ganhas pelos nacionalistas. I'"r sua vez, sepoi

i|iii.
.abandonar a Iniciativa
villICIltti nacionalista «.
rançar ii"\as posições,
em conseqüência

Nà.i se (rata aqui

,. eiitrcgn-lti ao Inimigo, o nio-
verá na impossibilidade de ai-

as suas forças não crescerão e,
movimento marcará passo

de um problema secundário ou
contrario, cio tem tunade Interesse apenas teórico. A(

relevante significação política e pratica para o movi-
lueiito nacionalista, O governo do -'' Juscelino Kubi-
Isclicl* se caracteriza, antes de Indo, por sua liclero-
geacltladc Xcle coexistem, em postos-ehave, tanto rc-
prcseiitaatcs das lôrças nacionalistas comu os defensores
de interesses alienígenas, os entreguistau.
prccnsivi
vêrnn
acesa

Como 0 cinii-
I, lráva-sc entre essas forças, no seio do g"-

permanentemenle. uma lula dia a dia mais
Os imperialistas, ao tempo ••mi (pie «e esforçam

lidades dc luta contra os pa-
trões. Nos fins do século XVIII
surgem as primeiras greves na
Inglaterra, durante as quais
aparecem germes dc organiza-

ção dos trabalhadores. Passa-
do algum tempo, aparecem os
comitês de greve, que já sáo
elementos de luta organizada,
A principio, o.s comitês só
existem durante as greves

mesmas, dirigindo-as. Pouco a
pouco, entretanto, vão se
transformando em organiza-
cócs permanentes, as "tracle
unións", ou sindicatos, que
pur essa época ainda se pare-
cem muito a clubes operários:
alem de dirigir os movimen-
tos reivindicatórios da classe
operária, também se ciedica-
vam à atividade cultural e
recreativa.

Para <;s industriais ingleses,
os sindicatos náo constituíam
um perigo menor que as ex-

plosões dos ludistas. E em 1799,
tentando "cortar 0 mal pela

raiz," a assustada burguesia
inglesa exigia e obtinha do

Parlamento uma lei proibindo
a existência e a organlzaçáo
das "trade-unions'* c castigan-
do com severas penas de prl-
são quem se dedicasse àquela
atividade subversiva...

por arrebatar á nação posições como o monopólio cs-
lalal do petróleo, empreendem investidas em outras frea-
teS (reforma cambial, Plano dc Estahillzuçito Monetá-
ria, etc), visando aprofundar a sua penetração cm nos-
sa vida econômica e política, obter lucros crescentes e
criar obstáculos a») movimento pela emnncipnçan* i.a-
cional Uecorrem para isso tanto à pressão externa
(ameaças, aviltamento de preço dos nossos produtos
de exportação etc), como a manobras para Impor a co-
locação de homens de siu estreita confiança em postos
governamentais decisivos, onde tenham a possibilidade
de tornar oficial ii política (pie eonvcnba aos frustes. O
Fundo Monetário Internacional, pur exemplo, condicio-
na qualquer concessão de credito a.i Brasil á rienua-
nèiicia, no Ministério da Fazoiltia e outras repartições
responsáveis pela direção da economia brasileira, de cn-
trcguistiis incondicionais, tipu Eugenia Gndln ou Lucas
Lopes e líobcrto Campos

O governo KubitsclieU í. assim, sensível quer a
pressão ri"s monopólios imperialistas o seus agentes
eiitrcguistiis, quer a pressão das forças nacionais e do
movimento nacionalista Segundo se laçam sentir com
mais força as pressões de uni ou «le outro lado, varia-
rão as tendências do governo n«' sentido (lo nacionalismo
¦ hi d,i eiltregulsnto Nns últimos meses, cedendo ás e\i-
gencius dns trusles cm muitos aspectos, o governo Kubi-
Isehel* Se inclina para 11111:1 orientação contrária aos in-
terêsses nacionais, aceitando e convertendo em atos
oliiiais as le-es abertamente entreguislas dc Lucas Lo-
pes. Coberto Campos e llarrirta Torres 1.' claro que
>e se sentirem sólidos em suas antigas posições 00 con-
seguirem obter posições novas, os entreguitas poderão
lllais á vontade tentar oillros avanços

A pressão das forças nacionalistas sólire o g°*
vêrnn não deve ser exercida, portanto, somente no sen-
tido de defender o qne já foi obtido. Ao lado disso, é
necessário (pie os setores patrióticos lomem a inicia-
tiva, visando relirar row imperialistas privilégios do
qne hoje desfrutam e, assim, debilitar ns suas forças.
I" o caso da lula pela cessação de favores cambiais ás
empresas estrangeiras ou pela regiilamentaçilo das ro-
missas de lucros parn o exterior. Ai estão apenas deis
exemplos, dc earálcr geral Mas êssi s problemas são
muito numerosos, variando inclusive dc região parn
região do pais files podem e devem ser levantados
desde qne estejam amadurecidos

O movimento nacioiinlisln se fortalecerá, enfim, na
medida em que saiba consolidar os êxitos já alcançados,
desalojar ik Imperialistas dc poslos-cbavp (pie se en-
eontreru em suas mãos e conquistar sempre novas posl-
ções

GREVE...
(Conclusão da 5.» página)

sentadas, no Caso de se ve-
rem obrigados a recorrer à
qreve pelo não parlamento
do abono do 30°* até o dia
12 do corrente mês,

TAMBÉM OS FERROVIÁRIOS
E OS ESTIVADORES

Possibilidades de greve
também há quanto aos esti-
vadores e ferroviários.

Os primeiros, cerca de 70
mil trabalhadores pertencen-
les a 54 sindicatos de todo
o pais, tendo à frente a sua
Federação Nacional, lutam
por S7°„ de aumento nos
salários A Comissão de Ma-
rinha Mercante está estu-
dando o assunto, mas o pra-
zo dado esgotou-se a 27 do
mês passado sem que íóss»
dada solução ao problema.
Diante disso há descontenta-
mento dOB trabalhadores que
se preparam para a greve.

Quanto aos ferroviários da
teopoldina. além do abono
há o problema do salário ml-
nimo Sequndo um direito
que figura no regulamento
da ferrovia, o salário mínimo
aos servidores de toda a
Estrada deve ser pago de
acordo com o mais alto nível
da tabela- Mas o senhor Re-
nato Feio, diretor da Réd»
Ferroviária Federal, deter-
minou que o salário mínimo
seja pago aos ferroviários d»
conformidade com o nível
estabelecido para as regiõei
em (pie os mesmos estejam
executando serviços.

O Sindicato esta expediu-
do instruções para que ne-
nhum ferroviário aceite sa.
lários inferiores a seis mil
cruzeiros, e que em tais ca-
sos protestem enèigicamen-
te. chegando ate à paralisa-
çáo do trabalho



fi • SI • I • J«fl NOVOS RUfVJOS ftiniKA Ai

NOTAS SOBRE LIVROS ARTE DOCINEMA ?é"c7Íl°o AS DUAS
A reforma dn Ordem dos Advogados do Krnsil A nsslin-

to c|iie tem feito correr miiilii tiniu — em livros, folhe-
tos, itrtiiíos, pareeeres, etc., e tudo faz crer i|tie 1'urií cor-
rer mais alguma, A iimlérin está niinln sujeita u contra-
víraln, e certo* aspectos desta cntitriivérsln apresentam
InterfsM geral, o que permite aos leigos, enino é o cusn
«<|tii, s piissilillldii/le «le dar um mi outro palpite min
de tndo impertinente

Tive ocuslfín dc passar a \istn mi Projeto «pie dl-
põe sôbre o K»tatiit<> dn Ordem dm Advogados dn Itrasil
o regula o exercício du profissão de Ailvnjrudo, e Item assim
no Parecer * respeito do mesmo exarado pelo relator da
fomlssan de Constituição e Justiça dn (flinarn tios Depu-
tados, em março de lflf>7 pelo então deputado e lioje «•.
nador Milton Campos. ,lá havia lido antes n conferência
do advogado lír. Ed«rar de Toledo, publicado sol» o titulo
IhdepèridOncla da Ordem, de rnménttVrln c crítica ãs li-
nliaa gerui* da reforma du Ordem. O I)r. Kdprnr de Tn-
ledo, antitro iwnucllieiro du Instituição, tem sido incãnsiivcl
lio combate a certa* disposições dn referido Projeto, mieferem dispositivo» ennstlhiclnnuls, «pinls sejniii aquelas une
pretendem dar a Ontem o caráter de riclda asso-ciaejln «corporativa», a que todo nilvofratlo terlu dc se
atremiar compnlsíirliimente e dentro deln stijeltandn-sc
• outras <tol»rÍKntt)ri«vlndes> — tudo mnis ou menos cn-
quadrado em reura* de cunho autoritário em que uBn f
difícil perceber uma tal ou qual iiispiraçantrinlin fascista,

O Dr. Milton Campou reconhece em parla o perijtode Minellianfo rifrlilc* «corporativa», o que o tevnn »
apresentar emenda bo Projeto, nesse pnnto, a fim dc evi-
tar «confusões com • sistema corporntivistn dc orfiranira-
çao do Estado*, pois que a Ordem é apenas uniu corpo-
rocio profissional n0 Sentido dc uKmiiincAo aberta e não
compulsória,

Comentando • Parecer do I>r. Milton Campos, o T)r.
Fdjrar dc Toledo voltn à carira na defesa das liberdades
democráticas, visivelmente ofendidas nelas disposições dc
um Projeto que pretenda conferir à Ordem como tal uns
tmlos podPrcs de policia sõbrc o exercício da profissão— coisa que nherra dn própria natureza dc qualquer acre-niiaçSo profissional em rrrime democrático. A nrgumen-laçfto do Dr. Fdjrar de Toledo me parece rigorosa e cnn-
vinrente, sobretudo naquela parte relativa ao preceitoconstitucional, sob cuja vleência a «obrliratorlertntlc», a«stijplç&o», a. «ronipuliorlednde» eorporntivistii* são flf>n-
ra» Intoleráveis.

Tj f precisamente neste particular — naquilo que cnn-
tende com ns franquias déhiocráticã«i c\árailas na ('nus-
titulçfco da Repilbllra — que a matéria em qucslün cvceile
os limites da agremiaçlo profissional e assume uma im-

portància de IntcrPsse geral Nem se explica de outro mo-
dn esteja, eu a imiscuir-me em «ssuhtov que nilo são dn
minha conta

REGISTRO
A Editorial Vitória já pôsà venda o anunciado ramaii-

ce de Dalcidio Jurnltrlir
Linha do Parque. Ê um
b'lo volume de 050 pútrinUs,em qne se rala dc lutas,
dramas, lendas dn Rio Gran-
tle, o velho porto do Ex-
tremo Sul. a aiircsentaeJin
íírafica i? matrnlflca, deveu-
do ser levuda a ei edito, com
os melhores parabéns, da
KdUorlnl Vitórei, ,\ eatia,
realmente muito bonita.' é
de Carlos Scliar. E a„'.ira é
avançar no texto própria-mente dito do romance, s6-
bre o qual falaremos no d»-
vido tempo.

Outro lançamento edito-
riat da maior importância
literária, que devemos des-
úf logo louvar sem restei-
ções, é do 1.* volume das

Quinta-feira, de manhã,
íi'i como Noè, abri a janela
tia arca e soltei um corvo.
Mas o corvo nào tornou, de
onde inferi que as cataratas
Oo céu e as fontes do abls-
mo continuavam escancara-
das. Então dlss» comigo; As
águas hão-de acabar algum
dia- Tempo virá em que este
dilúvio termine dê tuna vez
para sempre, é t gente passa
descer è palmear a Rua do
Ouvidor é outra? becos. Sim,
nem sempre híl-cle chover.
A'eremos ainda o ceu azul
como a alma da gente nova,
O sol, deitando fora a cara-
puça, espalhará outra vez oi

Obrn.s Criticas tle AraiipC
.Júnior, correspondendo uns
anos de I8BR-1887, A Osle
volume soRiilr-se-iio polo
menus mais deis de lexlns
e um últimri que conterá, além
d"s índices remissivos, um
amplo estudo sôbre n prati
d,, crítico, u cargo do Prof,
Afrfmio Coutlnho, diretor tia
edição, o longo trabalho
tle busca em jornais e re-
vistas, nus quais Araripp .lú-
nior espalhou o seu vasto
liôior de critica literária, foi
realizado pelo Centro (lc
Pesquisas da Casa de Rui
Barbosa, que incluiu a obra
cm sua Coleção de Textos
(fa Língua Portuguesa Mo-
derna.

Eis «ama Iniciativa ciiltu-
ral digna de todo» oi lou-
voieg.

Está publicado no n.* 6 dn
Boletim do Instituto .Toa-
qulm Natuteo de P^snulsn*
Sociais, do Recife, editado

ASTROJILDO ««IRA

pelo Ministério da Ktlucu-
ção e Cultura Consta fisti1
número tiú cuiiícríncius e
e.studos de Ollheiiu Kreyio,
Tlumins Bnytl «labiiic, líone
Itibelm. Kudcs de Souza
l.eãn Pinto e José Nivaldo,
além de noticiário o análi

.»•- hlbllncnUicns, Desses lia-
billhos de.siacarenin-, por seu
interesse mais imediato, o o-
José Nivaldo - - - Aspecto.-
Koonfimien-Sooinis c Alimen
lares do ARrcstc de Pcrnnm-
iiueii:, pesquisa interessa nio
.sôbre ccrlas condições tio
vida do trabalhador rural do
parle do Agreste pcrniimbu
cano,

fi Prof. Vaiicllk L, da Xó-
brnjta, que em fins do ano
último esteve na Alemanha,
teve ocasião do visitar a
Feira Internacional do LI-
vro, instalada então om
Frankfurt am Maim, O
Brasil não eslava represen-
tado na Feira, observou
(•'.'.n tristeza o Prof. Nobre-
na, malgrado figurar nas- cs-
tmísticas da produção mun-
dial do livro. Dessas esta-
listlcas uos transmite n vi-
sitanio a nota seguinte:

-.Os dados estatísticos sô-
bre a produção de livros no
período compreendido entrt»
1930-1937 - demonstram - qur»
o Brasil eslá em IP.' lugar,
eom :i..19.r> títulos, A Rússia
ocupa o primeiro limar com
31.610 títulos, seguindo-se o
Japão com 24 !5«il., a Alemã-
nha com 21.702, a ínclater-
ui eom 20.7l'.i. os listados
Unidos com 13. M2, a Itália
eom 13.121, a Franca com
11.017, n Holanda com 7.24.".
a Polônia com 7.012 a Tal-
lãtidia com 0,47o, a lugoslá-
via. com 5,27(1, Portugal
eom 4 7õ4. Tch i-Kslováquia
eom -1.411. Bspanlw com...
4.122. Suécia com 4.108,
Suíça coni o.fin.",, Áustria
eom .';.S24. Bélgica com
;i Ui;i e Brasil cum 3.383*.

Devemos fazer uma pe-
qtienn rellíicação nessa no
ia do Prof. Nóbrcga: om
vez rie Kússla leia-SP CtilSn
Soviética. A estatística re-
fere--,, a toda a Uniáo So-
visitou, (ie (pie a Hússia í
uma duü 15 Repúblicas,

Conviria também anotar
os números relativos à quan-
tidade de volumes editados:
total mundial — 5 bilhões
de volumes, entrando a
URSS eom ! bilhão desse
total, ou seja 20Ç!. E isto
vai aumentar, segundo o
plano sPtenat em curso.

gituidcs cabelos louros, Bro-
tanto as ervas. As flores dei-
tarflo aromas cnpitosas.

Enquanto pensava, ia fe-

havia notícia nem fim, fica-
ram desconsolados.

-- Mas que diabo tos lm-
porta um dia mais ou menoK

0 DILÚVIO
MACHADO DE ASSIS

citando a Janela da arca e
tornei depois aos animais
que trouxera oomiiro, ft imi-
laçüo dr Noé. Todos eles
aguardavam notícias do fim.
Quando eouberam que não

de chuva? — perguntei-lhes.
Vocês aqui estilo coíyiíro,
dou-lhes tudo; além da mi-
nha conversação, viveis pm
paz, ainda os que sois iiúmi-
gos, lobos e cordeiros, gaios

'• *^'Jr Jí\ \\\ n *r \

e ratos Que vos Importa que
cliovn ou llân tlloviiv

-- Senhor meu, disse-ine
Uln espadiirte, eu sou grato
e todos os nossos o sáo, ao
cuidado que livestcs em Ira-
/cr para aqui uma pi;-'-|na,
onde podemos nadar c viver;
mas piscina não vale o mar;
lalta-nos ti onda (.'russa c as
corridas de peixes grandes e
pequenos, cm que nos come-
mos uns nos ou (ros coni urnn-
de nlniii. Isto que nos dc^es
prova que tendes br cora-
cfio, mas nós não vivemos do
bom coração dos homens, Va-
mo-, comendo, c verdade,' mas
comendo sem apetite, porque
o melhor apelllc,.,

Foi interrompido pelo calo,
qup bateu as asas, p, depois
tle riinlar trcs vezes, como
nos dias tle Pedro, proferiu
esta alocuçuo;

Pela minha parte náo é
a chuva que me aborrece, O
que me aborreceu, desde o
principio do dilúvio, foi n vos-
.,a idéia de trazer sete casais
de cada vivente, de modo
que somos aqui sete gaios c
sete galinhas, proporção ab-
soltitnmenle contrária ás
mais simples regras da arlt-
métlcn, an menos as que eu
conheço. Nao brigo com oi
outros gaios, nem cies comi-
go, porque estnmos em tré-
giins, não por Jaliu de casun
belli. Há aqui seis gaios de
mais, Se os mandássemos
procurar o corvo?

Não lhe dei ouvidos. Fui
dali ver o elefante enroscan-
do a tromba no surucucu, e
o surucucu enroscando-se na
tromba do elefante. O cnme-
lo esticava o pescoço, pro-
curando algumas léguas de
deserto, ou, quando menos,
uma rua do Cairo. Perto dé-
le, o «ato e o rato ensinavam
história um no outro. O gato
dizia que a história do rato
era apenas uma longa série
de violências contra o gato,
e o rato explicava que. se
perseguia o gato. é porque o
queijo o perseguia a éle Tal-
ve/ nenhum deles estivess*
convencido. O sabiá suspira-
rava, A um canto, a lugar-
tlxa,' o lagarto e o crocodilo
palestravam em família. Coi-
sa dlitna da atenção do filo-
sofo é que a lagartixa via no
crocodilo, u tn a formidável
lagartixa, o o crocodilo uclia-
va na lagartixa um crocodilo
mimoso; ambos estavam de
acordo om considerar o la-
garto um ambicioso sem gè-
nio iversãtr lagartixa-) e-um
presumido sem graça tver-
lôo crocodilo;.

Quando lhe perguntam
pelos avós, observou o eroco*
tiilo, costuma responder que
fde.s foram o.s mais belos cio-
coclilos do mundo, o que po-
de provar com papiros anii-
quisiinos • autênticos...

—¦ Tendo nascido, concluiu
« lagartixa, tendo nascido na
mais humilde lenda de pa-
rede, como eu... Crocodilo
de bobagemI

-- Notai que êle fala mui-
to do lótus e do nenúfar, .e-
fere cuüos do hipopótamo,
para enganar os outros, mas
confunde Cleópatra com o
Quediva e as antigas dinas-
tias com o governo inglês...

Tudo isso era dito sem que
o lagarto fizesse caso. Ao
contrário, parecia rir. e cos-
teava a parede da arca, a
ver se achava algum calor
tie sol. Era então sexta-feira,
A tardinha, Pareceu-me ver
por uma fresta uma linha
azul. Chamei uma pomba e
soltei-a pela Janela da arca.
Nisto chegou o burro, com
uma águia pousada na cabe-
ca. entre as orelhas. Vinha
pedir-me, em nome das nu-
iras alimárias, que as sol-
lasse, qualquer que tosse o
risco Falou-me têso c quieto,
não turno pela circunspecção
da raça,- como pelo uiixio, que
me confessou, de ver fturlr-
lhe ii áíima, se mexesse mui-
to a cabeça. K dizendo-lhe ou
oue acabava de soltar ti pom-
ba. ngradeceu-me e foi an-
dando. Pelas dez, lioras da
noite,' voltou a pomba rom
intiti flor no bico. Kra o pri-
meiro sinal tle que as águas
liiin descendo.

As águas são ainda
grandes, disse-me a pomba,
mas parece qne foram maio-
res. Esta flor não foi colhi-
da rie erva, mas atirada pela
janela forfl de uma área,
cheia de homens, porque há
muitas arcas boiando. Esta
de que falo deitou fora uma
porção de flores, colhi esta
que não é das menos lindas.

Examinei a flor; era de re-
tórica. Nenhum dos animais
conhecia tal planta, E.xpli-
qtiei-lhes que era uma flor
cie estufa, produto da nrlp
humana, que ficava entre a
flor de pano e * dn campl-
na. TIA de haver alguma aca-
deinin ai perto, conclui, aca-
demla ou parlamento.

Ontem, sObre n madruga-
da, tornei a abrir a janela e
soltei outra vez. a pomba, (ii-
¦/indo aos outros que. se cia
nâo tornasse, era sinal de
qup as éguas estavam inlel-
ra monte acabadas. Não vol-
laudo até o meio-dia, abri
tudo. portas e janelas, e cies-
pejei toda aquela criação
neste mundo. Desisto de des-
crever a alegria geral. As
borboletas e as aranhas iam
dançando a tarantela, h vi-
hora adornava o pescoço do
cão, a Rnzeln e o urubu, de
as» e braço dados, voavam e
saltavam ao'mesmo tempo...
Viva o dilúvio! e viva o snl!

FACES DA MEDALHA
O filme níin é sé (Hwrsãn nu ficção

Desde seus |iriiui''nll'is, a séllnia arte
1,-ui registrado ns bons e maus iikiiiicii-
tos par que passa a humanidade Tes
teiiiiiiilniii n primeiro vôo de Santas
Diminui e a reviilticãii russa, ilnciiiiieu
tou os grandes ticontcclnieiilo.s espnrli-
mis e as duos conflngraçfies mundiais,
a explosão dn biniibii atômica sílbre Hi-
riisliiiiui e o lançamento dos satélite-
registrou paru h hlsliiriii n figijni «Ins
principais homens do nosso século e
lambem dos responsáveis pelos piores
critiie. contra o gênero humano O ei-
nema documenta rio foi além do simples
registro e é utilizado como um poderoso
meio (ie ensino e ilirillgliçfin da ciência,
sendo mimorosisslnins os documentários
relativos â história natural, geografia,
lisica, biologia, agricultura, medicina, ar-
quitetura e outros Importantes ramos da
cultura contemporânea Hoje, o Mime
iiciipn um limar essencial nn viria ile mi-
Ibões de homens, mulheres e crianças
que ic-slsteiii nas escolas, nos quartéis,
nas universidades, nas fazeilrias «¦ tam-
bém nas fábricas imk curtii-metrilgeiis
aiiiiahnenle produzidos com as finalidades
mais diversas

Pelo seu caráter visual e auditivo n
cinema niiiíg dn quo u literatura, o teu
tro, o rádio e, até o momento, a tele-
visão, intliii diretamente mi maneira ile
pensar (ou ile tcrl o nlé (le aitir dc lo-
dos aqueles ijui! freqüentam as salas es
curas. Obviamente, como a língua, na
fábula de Msopo, o filme é a melhor e
a pior das coisas. Pode Informar oil eu-
limiar, divertir ou perverter, ensinar a
amar ou it odiar, veicular n infolorâu-
cia ou a compreensão, difundir o racis-
¦ no ou a solidariedade humana

Simbn película produzida em 19.V"
pela organização Itnulc, ao tratar do
«itlfalre» Miiu-Aliui na reglilo de Que-
liia conduz «iliscrctanieute» ii aceitação
de dois postulados: colonialismo ,. siipc
rioridiule racial branca. HoIl.VWOod, a
partir de MUS, fabricou e e.Vportou mna
sério rie filmes anticomunistas pregando
a intolerância Ideológica e (após o ini-
cio das hostilidades un Coréia) uma so-
liieâ,, helicista para as divergências ame-
ricami-soviéticiis como parle riu cha-
niariu «guerra fria» rigurum nesta sé-
rie, por exemplo: Atrás ria Cortina ri'-
>..,r,i, o Terceiro Homem. Capacete ri'-
Aeo, Foiia dos Justos, Para que os: Ou-
ti ns Possam Viver, etc. Numerosos til-
uni mexicano!-, Italianos e franceses h

pretexto de focalizar um problema social
lãn serio quanto a prostituição mula
mais fazem u nfto ter pornografia c e\-
ploraçáo ile baixos sentimentos, listei
ili-aiiiiilliõcs com suas rtimhciraa e peca-
ilorai ocultam gronselrainentii o fato so-
ciai, a responsabilidade coletiva, diante
ria ilegriulaçiio humana e da degenere»-
ccnciii, O cinema de modo geriu, e
llirilv wiioil dc maneira especial, tem sido
veiculo da violência, (pie não conheço
limite nos filmes de «gangster» e de ter-
ri,r. constituindo fator de descdiicacao
da juventude de nossos dia*

felizmente, porém, podemos registrar
outros tanto* fllmea feito» neatea últi-
mos anos portadores de mna mensagem
dc pu/ e de uni apelo ao» melhores sen-
(intentou huinaiios. Os Melhores Anos
de Nossa Vida cogita das conscqüênclua
,< reflexos da guerra nu vidu familiar,
logo aPós a desmoblIlznçSo, nos Kstadoi
Inidos Milagre em Milão, comédia da»
mais inteligente», tallrlra a avareza táo
comum no mundo dc lioje n cria um
protótipo do homem solidário e bom.
Kunia ás 11 Horas é uma calorosa e t>in-
cera crônica social dos anos difíceis do
a pós-guerra, na Itália, em que o de-
sem prego geru tragédias Re Todos os
Homens do Mundo, produção francesa
d,. Illõti, (- um documento generoso sô-
bre o que podo ser realizado pelo» lio-
meus acima de fronteira» e preconceitos.
Morte Sem (ilória, Os Qtie Sabem Morrer
«• Glória Feita de Sangue, dos iiulepen-
dentes de Hollywood, estigmatizam a
guerra com um corajoso brado « umu
nobre mensagem pacifista, No Despertar
ria Toinienta, também realizado nos Es-
lados rnltlns, combate- de maneira enér-
nica a intolerância e a discriminação
ideológica».

Evidentemente não se pode exigir
que todos os filmes abordem as inquie-
tações dos homens, os dramas coletivo»,
a miséria, o desemprego, a guerra, etc.
Claro está, uma parcela das fitou precisa
atender ao desejo de distração pura o
simples, de higiene mental, de entro-
Icnlmento, necessário como antídoto *
-.iiriluiliiçfto (Ia vida moderna. Keclama-sn
das histórias, desta classe de |»eliculas(
umu boa dose de honi-humor, sadio oti-
niisino, música, núnieros do dança a
tudo presidindo o bom-gOsto, a realiza-
«ão cuidado, enfim, o nivel artístico cie-
vario, (aso contrário a diversão age cn*
mo fator do cmbriitcelmento, dc desedti*

cação, de deterioração do gosto popular.

.:'*';&¦:€.:¦;-¦. ¦- ¦'/¦¦¦¦¦: w-'-y y- --¦¦¦ ':wm:'^fW
"v * <¦ yy 8 ¦ ¦ • <•¦ '¦¦¦¦ -\v:-«í':í"-:w'' ': •¦¦'¦¦¦:¦•. ¦'<" ' •".'

p li gw»f^^^f^l^^^^V
* *ta 4HfiVf >;<•'••;.

oe'' iíj'>« • id«H'in: - - •'

BARÃO DE ITARARÉ

NOVOS TEMPOS * NOVOS RUMOS

Pontos Culminantes
Ora, afina/, caríssimos membros do Conse/ho de

sentença, era o velho Lavoís/er, com sua cabeleira

postiça, quem tinha razão: na natureza nada Je cria,

nada se oerde, ludo ss transforma.

Até a geografia, que estuda a terra firme em

que piinmos, até a geografia, que parecia imutável,

também se -modifica.

O ponto mais a/to do Brasil já foi o pico de lia-
tia/a. Agora dizem que é o p/co da fiandeira, rto £«-

pírifo Santo

O ponto cu/.Ti/nanfe de São Paulo sra o morro de
Jaroguá Agora verificaram que há outro mais ele-
vado, que é o pico de Marins, cu/a altura é muito fá-

cil de se gravar na memória, porque esse morro fica
mais ou menos no me/o do caminho entre Rio e São
Paulo e mede 2.442 metros, ou se/a um número qu*
tanto porir ser lido por quem vem de lá para cá como

por qu?m vai dc cá para /ei

A es/acóo cie Cruisiro, que fica situada no muni-
cipio paulista rio mesmo nome, era, para os v/a/antes
da Estrada de Ferro Central do Brasil, o ponto de refe-
rència, que indicava a metade da /'ornada entre s es-
facões de D. Pedro // e Presidente Roosevelt. Pois o pi-
co de Marins fica também no município de Cruzeiro.

Mas a tnsfe verdade é que, no frigir dos ovos,
nem Marins, nem Jaraguá, nem Itatiaia, n&m Bandsi-

ra são pontos culminantes da nossa terra, porque aci-
ma de todos, atualmente, dominando não só o Brasil,
mas toda a América Latina, está pairando como um

pento ds admiração e de dolorosa interrogação, o ce-
lebèrrimo Ponío 4 dos norte-americanos.

AVISO AOS NAVEGANTES * FAROL APAGADO

Conversa puxa converso. . . E, por falai em cruzei-
ro, é intetessante lembrar que, antigamente, nâo so
os brasileiros, mas Iodos os habitantes do hemisfério
Sul, se guiavam pelo Ctuzeiro. O cruzeiro era a bússo-
Ia, eia o farol que os orientava. Atualmente, porem,
os ingênuos que recorrerem ao ciuzeiro para reencon-
ttctt o caminho perdido, ficarão definitivamente des-
norteados. O cruzeiro já foi o guia, de milhões de vian-
dantes, quando era uma constelação que brilhava nos
céus, que resplandecia nas alturas. Agora, o cruzeiro
está caido por terra, fiaco, apagado, desmoralizado
e em pior situação do que o «vintém paraguaio», E
essa vexatória posição do cruzeiro é justamente a cau-
sa de todo o nosso desnorleamenlo.

I
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A Vassoura 3
Ultrapassada |

!• Jânio «obt qu« todo

|« demagogo, com mania
¦! de vassoura, acaba doi-
•J do varrido... O povo
«I de S, Paulo viu a »u-
!' jeira que êle fêz com a

!¦ vassoura. Varreu o$ pe-

j« quenos e escovou os
'! grandes. Vassoura du*
«! ra, de piaçaba, para
!| os humildes; o escovo
!« macia para tirar a ca»-

)• pa da própria gola o
',' afastar os fiapoi do
•I casaco dos magnata».
«; Mas, justiça so lho
,'¦ faça. Jânio fêr uma

J« limpeza cm regra. Sim,

)¦ limpou os cofres do S.
¦! Paulo. Limpou o bolio
>\ do povo com Smpoíto»
¦' brutais.

NOVOS GOLPES —
NOVA TÉCNICA

Agora, Jânio vol msdor
de técnica, que esse tru-
que da vassoura [á oslá
manjado. Para endireitar
o Brasil, a vassoura jà
não serve, a vassoura \á
não basta. O Brasil atual
reclama lixa grossa. E é
claro que precisa. Mas li»
xor o que? A quem? I pa<
ia quem?

Ah! Uso o malandro
não diz... E, para não
ser forçado a falar, ausen»
ta-se.,. Vai para o Ja-
pão.,.

Que vai fazer no Japão*
Ora, amigos, não pro-

curemos longe o qu» está
perto... Não busquemos
no Extremo Oriente, lá do
outro lado do mundo, •
que está em S. Paulo, dian«
te do nosso nariz... O
Extremo Oriente entra ne»-
sa história unicamente pa-
ra nos deixar extremamen-
te desorientados.
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Ninguém sabe, a começar por JK — Duas comissões (uma do Catete, outra do Congresso) continham estudando o pro-
_ _. _ _, _, _,_. _, ám ¦__._¦___.__  «•_ _1 A ffVl__T -^ _» _M «_.«_ <-.'*_«2_%_* li ** *«•_%** fimiflllblema Mas, há ouem considere a intervenção federal como a melhor solução — A UDN e os preciosismos jurídi-

cos — Afinal, é a autonomia, uma vez mais, que está em jogo
O que será desta cidade, a partir de

Z\ de abril de IBÜO '.' Por Incrível que
pareça, ninguém Babe, A começar por
¦IK. Com efeito, enquanto se discute
nu Congresso e nos jornais, nas repar-
tlçõcs públicas e nos trens da Central
se a capital sc mudará mesmo para
Brasília, um outro problema, pelo me.
nos tão importante, permanece nu som-
bra — o da autonomia do Distrito Ve-
deral. De certo, só há uma coisa: a
lei que transfere para Brasília „ capi-
tal da República e que transforma o
Distrito Federal em Estado da Gtmna-
bara. Entretanto, i. medida que caem
lis fôlbas do calendário e aquela data
fica mais próxima, menos se sabe coino
será tal Estado. Pode parecer absurdo,
mas é a pura verdade.

DIREITO XEGADO

t. dito o sabido que o povo do DN.
trito Federal e, provavelmente, o mais
educado politicamente, em todo o Bra-
sil, o 0,ue, do resto, se explica c se cum-
preende atentando-se para o fato de ser
esta cidade, desde 1763, capital do Bra-
sil. Entretanto — e certamente por isto
mesmo — silo os habitantes do Mo de
Janeiro, em todo o país, os que menos
direit0 político possuem. Efetivamente.
dos mais de dois mil e quinhentos mu.
niciploH brasileiros, só no Distrito Fe-
deral os governantes local» nSo sfto
eleitos pelo povo, mas nomeados pelo
presidente da .."pública. Aliás, na rea-
lidade, a população carioca jamais podo
escolher seus governantes, mediante o
sufrágio universal direto e secreto. Mes-
nio Pedro Ernesto, inegavelmente, o
melhor administrador que os cariocas
já conheceram, foi eleito, indiretamente,
pela Câmara Municipal. As conseqüen-
cias que isto encerra sSo conhecidas:
o Kio tem sido transformado pelo Po.
der Executivo federal, em centro de
empregos, sinecuras e negócios escu-
sos, como compensação para camba-
Incluis políticos.

Não se deve supor que o povo cario-
ou se concilia com esta situação. Para
não recuar muito no tempo, basta
mencionar ns campanhas pela autono.
mia d0 Distrito desde 10411, quando da
elaboração da atual Constituição. Parti-
dos, organi7_çfles cívicas e patrióticas,
sociais e esportivas, políticos têm-se de-
dicado i- luta pelo que também é cha-
mudo do libertação i!:i terra carioca,
l.m abril de 19ÍWi, rcuiiin.se nesta cidii-
de o II Congresso Frú-Autononilu •

Reportagem de JOSÉ DO RIO

Reivindicações do Povo Carioca, pro
vãvelmente a mais expressiva e uiiilú-
ria manifestação pró-autonomla que re.
Redra a história da cidade.

' COMPROMISSO DE IK

Em 1955, começaram a proliferar pe-
los quatro cantos da cidade os clubes
II, Ainda na campanha eleitoral, um

dos Jotas — o K — assumiu com o
povo carioca um compromisso: se elei-
to, concederia a autonomia do Distrito
Federal, que a Constituição de 46 ne-
gara também a outras cidades. Foi elei.
to. E, possivelmente, em conseqüência,
a emenda constitucional n. 2 de auto-
ria do ex-senador Mozarj Lago, teve seu
andamento apressado. Afinal, sob u
benfazeja influência dos aconteeimen-
tos de novembro de 19"w. saiu vitoriosa
do Senado. Significava que o povo havia
conquistado sua antiga aspiração e a
S de outubro de 1960 deverá ser elei.
to o primeiro prefeito da cidade.

MAS

Se o Distrito Federal passa a ser o
Estado da Guanabara, não há ai só-
mente um problema de palavras, Outras
providências são necessárias: impõem-so
leis fixando data para eleição dos depu-
tados constituintes (Já que o Estado te-
rá sua própria Constituição). E essa»
leis ainda não existem ..

Para solucionar o problema, o govêr.
no nomeou uma comissão, que até esta
data náo disse para que foi criada. I're-
Mde-a o atual deputado San Tiago Dan-
tus, que, além de ná„ ser do Rio (nem
tle Niterói), não possui um passado que
o recomende especialmente para eiicim-
Irar uma solução democrática.

Pior, porém, foi uma recente declara-
ção do sr. Clrilo Júnior, ministro «Ia
¦lustiva. Disse êle, simplesmente, que a
melhor solução para o caso é a inter.
vençào federal, após a transmlgrnçfto
para Brasília.. A tempestade de pro-
testos que essas palavras suscitaram le-
vou a um recuo por parte d,, ministro
que nfto chegou. porém, a constituir
uma retratação, nuu é, antes, um des-

pislnmento: «min ''V3k I"'"1 ',-l" o 'l||B
eu queria dizer». O que era, éle niio
disse.

A 1'OSIÇ.ÃO DA I l»N

lioje, comu em 10-111, é a mesma a
posição du CON em relação ao proble.
ma, Quando cru elaborada a Constitui-
çáo e «is comunistas, rnlãu com seu par.
lido na legalidade, com 1'restos e mais
quinze deputados nu Constituinte, fa-
T.iiim até campanha de run pela uutoiio-
mia, a l*DN s,- limitava n recriminar «
«extemporânea agitação», pois, dizia o
problema eslava resolvido. Enquanto
isi„, fazia, ela própria, sim política, en-
Irando em camhiiluehos com o governo,
dos quais sinis vesinls liiavam peque,
nas (e às vezes grandesi vantagens, lie-
siiltado: a Consliluiçíto de 41! negou m,
autonomia.

Hoje, a história «,• repete, como ve.
remos a seguir. O deputado João Ma-

(PTH-DF), apresentou à comls-
t.ãn mista de deputados e senadores,
que o Congresso orgnui/.nu para exami-
nar o problema, um projeto estabeleceu-
dn a realização dc eleições para gover.
nador, vlce-governiidor e deputados (com
função constituinte) para janeiro de
l!)(i(). Tal projeto \iria solucionar por
inteiro a questão, |m>ís quando a capi-
lal lôss,. mudada, em '•' de abril, já o
Dislrifii estaria com sua situação defi-
ilida. E, por isto, a solução tem o apoio
de diversas fórçns políticas do Distri»
lo, entre cias iis forças progressistas.

f)is que, iMirém, a UDN, que lu. > po-
dc aspirar :i eleger os governantes da
cidade, já que seria extremamente im.
provável unia composição que n favo-
recesso, ri rie dc novo à chicana. Pela
voz de dois dos í>eiis juristas — „ se-
nador Joãu Villas-Boas e o deputado
Admito l-úeiii Cardoso — manifesta-se
contra o projeto João Machado, afir-
mando que êle só poderia transformar,
se em lei mediante emenda constitucio-
ul Or.'», oue quer is!n dizer '.' Que
wã,i necessários n» votos de <lois terços
Uo l M^Ts-üso (senado e (amara reuni-
dos) pura que n '-'I do abril de 1060 o
Distrito Federal esteja em condições de
andar com seus próprios pés. A peno-
sa marcha ila emenda constitucional n.

'!. que levou anos o passou por tantas
viclssitudes antes de w*r Ini. mostra
que o caminho Indicado pela UDN não
seria |MTcorrido atiles «le consumada «
Intervenção federal com <l»e o sr. ( Irl-
Io Júnior ameaçou.

E neste pé sc encontra a questão.
Como ontem, nã,, será surpresa que
também agora a FDN queime todos os
cartuchos para ver vitorioso o seu ponto-
de-vista, ainda que isto signifique u in-
lervi ii;ã i federal, o que sem dúvida lhe
proporcionaria oportunidade para *"a
costumeira agitação política. Entretan.
(O, é pouco provável qne o |>"*<> carioca,
que já obteve a stin autonomia, alua
mão dessa conquista. Enfim, o problema
está posto e não mais imilerá periua-
ne.eer na sombra, mesmo tendo cm con-
ta que as eleições presidenciais de '060
ocuparão o centro das atenções.

FUNDIR OC NAO

Paralelamente ao problema do esta-
tut„ do futuro Kstado da (iuanabara,
uma outra questão entra em debate: a
fusão, ou não, do Distrito Federal com
o Kstado do Rio, ou, ainda, o da inenr-
poração de municípios fluminenses ao
Estado da Guanabara. Pronunciamentos
nos dois sentidos se têm verificado, de-
vidamente calçados por argumentos |*>n.
deráveis. Entretanto, também essa una-
nimldnde oue ainda não existe |Mideiá
-.er alenn"!ida depois oue o oovo carioca
tenha eleito os seus governantes. Não
ha, tampouco, nenhum inconveniente em
qiie a solução para êst,. problema seja
encontrada depois de organizado o Es-
lado da Ciiianabara. A0 contrário, tratar
agora deste problema significa, em rea-
lidade, prolongar a situação de inter-
venção federal no Distrito, pois que a
fusão com o Estado do Rio ou a inc()r-
poração de municípios fluminenses im.
u'l  reforma da ('.instituição e con-
seqüenteiiiente, em prolongar o atual es-
tudo de coisas, em que o» cariocas es-
tão'privados do uso do direito de <*••"-
jM-r seus dirigentes.

Assim, pois. mais uma vez, está nas
mães r!:i.i forças políticas, do povo dn
IVstrito Federal a causa da autonomia
di sta cidade, Que ela precisa ser defen-
tilda com energia, nã0 haveria outra ne.
cessidade de demonstrá-lo além das men-
cionndas declarações do sr. Cirllo «lú-
mor.

Olhando Pai*a o Fiitf&ir
(Conclusão da 7.' pígina)

índia, deduzem, como
fato inevitávtl, que a
aproximação mesma do
capitalismo às velhas so-
ciedade e civilização as/á-
ticas, terá um êxito opôs
to àquele que os domina-
dores esperam. As ener-
gias produtivas e criado-
rers dos povos desperta
rõo, e também, o domínio
colonial deverá ruir. Mas,
da índia, o quadro se es-
tende a toda a Ásia e a
todo o futuro da kumani-
dade:

"A Inglaterra, — escre-
ve Marx (O domínio bri
tônico da índia. New York
Tribune de 25 de junho de
1853) — é certo, foi impe-
lida a provocar uma revo-
lucão social no Indosião

pelos interesses mais sór-
didos, e realizou esta re-
volução do modo mais in-
sensato. Mas nâo é esta
a questão. A questão é
se a humanidade pode
realizar seus próprios
destinos sem uma ravolu-

ção radical na situação
social da Ásia. Se não o

pode, por grande que te-
nha sido o delito da In-

glaterra. . . esta foi o
insirumsnto inconsciente
da hisiória".

E também sóbre a "re-

volução" realizada pela
Inglaterra, introduzindo
na economia indiana as
relações capitalistas, o

juízo é amplo, preciso, lal

que abre toda uma nova

perspectiva da história:
"Tudo o que a burgue-

sia inglesa será forçada a

fazer não conduzirá nem

à libertação, mm ao me-

Jhoramenfo material da

situação social da massa

do povo, a qual depende

não só do desenvolv/men
fo das forças produtivas,
mas também da proprle-
cfadt delas j-or parte do

pevo. Mas, o que isto não

poderá deixar de fazer é
criar as premissas para
ambas estas coisas. Terá,
talvez, jamais, a burgue-
sia feito tanto ? Realizou
ela, em qualquer tempo,
algum progresso sem lan-
çar os indivíduos e os po
vos no sangue e na lama,
na miséria e na degrada-
cão? (Os futuros resulta-
dos do domínio britânico
na Índia. New York Tri-
bune, de 8 de agosto de
1853).

Cerca de trinta anos
depois, as análises e pre-
visões de Engels são ain-
do mais completas. As
chamadas colônias de po-
puiaçóo se libertarão tô-
das. A Índia, a Argélia,
o Egito farão a revoiucão
contra as metrópo.'js do-
minaníss, mesmo que
esla já devesse ser dirigi-
da pelo proletariado. Ain-
r'a não se podem fazer
hipóteses sôbre o modo
como chegarão à organi
zaçáo socialista os países
atrasados habitados por
indígenas. Certo é, po-
rém, de um lado, que o

proletariado vitorioso "não

pode impor a nenhum

povo estrangeiro nenhum

gênero de felicidade";
mas é também certo, de
outra parte, que a reor-

ganização socialista de
uma série de países 

' .ria-
rá uma força de tal modo
colossal e dorá um tal
exemplo, que arrastará
os países semicivilizados"
(Carta a Kautski de 12 de
>?)embro ds 1882).

Desenvolvido o marxis-
mo com a definição da
nova fase imperialisfa e
das suas características, é
Lenin que chega à com-

preensão e indicação do

que aconteceu nestes úl-
fimos anos. Em 1920,

quando êle pronuncia seu
discurso ante o II Congres-
so da Internacional Co-
munista, a cadeia do im-

perialismo já eslá despe-
daçada pela vitoriosa Re-
volução de Outubro, mas
o imperialismo estende
ainda o seu domínio bru-
tal sôbre a grande maio-
ria da sociedade humana.
Menos de 30 anos depois,
o quadro já è o reverso.
Realizou-se uma das gran-
des reviravoltas que a
história conhece. Está li-
vre da sujeição ao impe-
rialismo quase toda a
Ásia, começa o processo
de libertação da África e
da América do Sul. Al-

guns dos velhos países
imperialistas começam a
assemelhar-se a fortale-
zas assediadas, onde a

guarniçào emprega iodas
as suas energias para
manter posições que já
não podem ser defendi-
das. Daqui descortinamos
o desânimo que somente
impele às frivolidadess e
ao delírio os . e/hos ideó-
logos de um mundo que
está próximo do crepús-
culo. Chegamos a um mo-
mento em que todos os

povos e todos os seres ho
manos exigem igual por-
cela de liberdade e de
bem-estar. £ fan/o melhor
se os chineses são 600
milhões e 400 rrilhões os
indianos, e assim por
diante. O fim da escra-
vidão colonial deverá es

far unido, sob o aguilháo
da necessidade objetivo
de um lado, e da nova

consciência que surgiu

nestas massas infinitas de

homens, à reorganização
de fôda a ordem social,
ao fim, juntamente com

o colonialismo, do regime

da exploração.

Também por ésfe mofi-
vo luto a classe operária

para pôr fim à explora-

Conferências
de

Gabriel Passos
A 21 do fevereiro, em

Birlgui, Estado do São
Paulo, no auditório da Rá»
ilio Clube, e a 22 om Ara-
çaluba, o deputado Cia-
briol Passos pronunciou
conferências sôbre os pro-
blemas enfrentados atual-
monto pelos nacionalistas,
abordando em linhas ge-
rais a situação econômica
e financeira do pais. O sr.
Gabriel Passos tratou da
questão do petróleo, das
areias monazilieas e ou-
iras riquezas naturais ex-
pioradas ou cobiçadas pe-
los imperialistas. Em re-
laeão ao petróleo, defen-
dou a política do monopo-
lio estatal, desfazendo,
com argumentos lrrespon-
diveis, as lesos contrárias.
Manifestou-se o deputado
mineiro oontra o Acordo
do Robòré. lesivo — disse
— tanto aos interesses dos
bolivianos como dos brasi-
leiros. Afirmou o sr. Ga-
luicl Passos quo se esse
acordo, à época em que foi
concluído, tivesse ido à
sanção do Congresso não
teria sido aprovado. Con-
cluiu referindo-se às lutas
que se aproximam no par-
lamento em defesa das po-
sicões dos nacionalistas,
agora que a bancada da
Frenlp Nacionalista, depois
das eleições de 3 de outu-
íim. so reforçou conside-
ràvelmenle, A mesma li-
nha do idéias — disse —
é preciso manter para fa-
zer marchar qualquer pro-
joio ou lei tendente a ai»
cançar os objetivos visados
pelos nacionalistas, em de-
fostt dá independência na-
cional, da libertação eco-
nômica dó Brasil.

Nas fotos vemos parte
da assistência à conferên-
cia de Araçatuba e o
deputado Gabriel Passos
no auditório da Rádio Clu-
be de Biiigui.

çôo capitalis-.a, e os po-
vos que sacudiram ou
combatem por sacudir o

jugo colonial, são aliados
naturais, por um comple-
xo de ciríuustâncias ob/s-
fivas, que é a trama sôbre
a qual está sendo tecida
a história hodisrna do
mundo. O conceito desta
aliança, já precisado por
Lenin e que alguns que-
rem entender apenas
como uma concordância
no golpear, para rompe-
Ia, uma só cadeia, assu-
me e cada vez mais assu-
mira nos onos vindouros,
um conteúdo positivo e
construtivo. Olhando para
o futuro, nós vislumbra-
mos, já agora, o surgi-
mento de uma vasta tra
ternidade de nações, de

povos, de raças que, li-
bertos dos cárcerss do im-

perialismo, avançam no
sentido do socialismo.

Violências

Policiais em

Brasília

BRA.SrLIA (Do Corre?

pendente) — A polícia da

qui se entregou a conde

náveis e inexplicáveis

violências fazendo inú

meras vítimas. Entre es
tas está o sr. Francisco

Rabelo que, por motivo

ignorado foi atacado por
um policial que o atingiu

com quatro tiros de re

volver.

È grave o estado de

Francisco Rabelo, que se

encontra hospitalizado

Seu corpo está todo irr

chado em virtude dos fe-

rimentos recebidos.
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Fala Prestes...

_ >

(Conclusão da 1' página)
Lucas I«opes e a politica eeonômieo-fi-
nanceira entre/íuista e antipopular
i|ue este formula c realiza. Jânio Qua-
tiros seria, na realidade, o continuador
dos piores aspectos da política do atual
governo. No momento, sua cândida*
tura representa uma ameaça contra a
qual devem unir-se todas as correntes
nacionalistas e populares.

JURACI E A MANOBRA DA
«PACIFICAÇÃO»

Opinando sobre as demarches pa-
ra uma candidatura comum do l'SI) e
da UDN. acrescentou o entrevistado:

A candidatura capaz de opor-
se à do sr. Jânio Quadros e de receber
o apoio das forças nacionalistas e de-
mocráticas não pode sair de uma «pa*
cificação» do PSD e da UDN, com base
na atuiu política realizada pelo govêr-
no. Os srs. Juraci Magalhães e Maga-
Ihães Pinto intentam aplicar o es-
queima «realista» do seu grupo e pro-
curam chegar ao poder através do
acordo com o partido majoritário. Os
elementos dominantes no PSD, por
sua vez, levando em consideração o
desgaste sofrido pelo governo e a
ameaça da candidatura Jânio Qua-
dros, não excluem a hipótese de uma
aliança com os udenistas para con-
tinuar a usufruir as vantagens do po-
der.

Essa manobra — acrescentou
Prestes ¦— dificilmente poderá ter
êxito, porque o povo não aceitaria ne-
nhum candidato comprometido com a
política de carestia e entreguismo que
vem predominando nas esferas gover-
namentais.

ADVERTÊNCIAS A LOTT E .TANGO

Solicitamos a Prestes que falas*
se sobre a possibilidade das cândida-
turas do marechal Lott e do sr. João
Goulart, ou das duas conjuntamente.

— Alguns círculos nacionalistas
e forças políticas populares vêm se re-
ferindo aos nomes do marechal I«ott e
do vice-presidente Goulart como pos-
síveis candidatos. São. inegavelmente,
homens de prestígio popular e que go-
zam de conceito entre as forças nacio*
nnlistas. Entretanto, é preciso levar
em conta que as medidas governa-
mentais entreguistas e antipopulares
afetam não só o prestígio do governo,

em seu conjunto, como o das persona*
lidades que o integram.

— Será conveniente para o sr. João
Goulart, presidente de um partido li-
gado aos trabalhadores, aparecer co*
nivente com a política de carestia de-
senfreada que o atual governo realiza
sob a inspiração de Lucas Lopes? —
indagou Prestes. E acrescentou:

Poderá o marechal Lott, em
quem depositam esperanças as cor-
rentes nacionalistas, ser o candidato
de um governo onde pontifica Roberto
Campos, inimigo jurado da Petro-
brás?

Concluindo seu pensamento sobre
esta questão, aduziu o líder comunis*
ta:

Os patriotas que ocupam pos-
tos governamentais não podem omitir-
se nem permitir que o governo con-
tinue, com atos impopulares e anti-
nacionais, a preparar terreno para o
demagogo entreguista Jânio Quadros.

A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS

Finalizando suas declarações,
Prestes resumiu como se segue a po*
sição dos comunistas na fase atual
do problema sucessório:

Os comunistas consideram
necessária a união das forças, nacio-
nnlistas de dentro e de fora do go-
vêrno, dos setores nacionalistas e de-
mocráticos do parlamento e dos parti-
dos, num esforço conjunto para con-
seguir a mudança nos rumos da po-
lítica do governo. Com a pressão das
massas e das correntes nacionalistas,
é possível obrigar o governo a alijar
de seu seio os elementos entreguistas,
os Lucas Lopes e Roberto Campos, e
abandonar a política de carestia e con-
cessões ao imperialismo que vem exe-
cutando. O.s comunistas continuam,
portanto, a lutar pela formação de um
governo nacionalista e democrático,
que seja capaz de promover o desen-
volvimento independente do país, as*
segure o bem-estar do povo, combata
efetivamente a carestia da vida, e es-
tabeleça relações com todos os países
em benefício da economia nacional.

A união das forças nacionalistas e
democráticas em torno deste objetivo
é condição básica para que possa sur-
gir, no momento oportuno, o candidato
digno de ser apoiado pelo povo brasi-
loiro.

Da mesma forma que ein
São Paulo e em Minns, o
iiovimenfo slncHeal no Distri-

-,o Federal também está rii,;-
posto a mobilizar a população
„ara pleitear do presidente da
República o cumprimento das
promessas feitas sobre a con-
encão do custo da vida. Pa-

*a Isso Inlciu-se amplo mo-
pimento, abrangendo todos,
trabalhadores, estudantes,
funcionários públicos, donas
ie casa, etc.
CAMPANHA DE ESCLARE-
CIMENTO

Asemblétas e reuniões serão
realizadas, desde as Confede-
¦ações, Federações e Sindica-
.o.» às organizações populares
i de bairros, e se possível n;is
empresas; material elucielati-
vo e mobllizsuior será editado.
Tudo isso visando o esclareci-

UNIFICAR E ORIENTAR AS
LUTAS CONÍRA A CARESTIA

Traçados os planos da campanha pelos dirigentes

sindicais do Distrito Federal — Articulação com

São Paulo, Minas e demais estados
caminhado no presidente era
Repúblicn. Mas, até boje, npc-
sar das promessas, o governo
náo deu importância ao esfôr-
ro e íis advertências dos tra-

mento da população quanto
ns verdadeiras causas da ca-
réstia.

O movimento sindical ja
apresentou um programa de
luta contra a carestia, entre-
que ao governo pm janeiro
re 195G. Aprovado com emen-
das e acréscimo.» em torlos os
conclaves operários, foi esse
programa reiteradamente en-

balhadores, Por isso agora se
trata de passar a esclarecer a
população e mobilizá-la a fim
üe forçar o governo a '.orna:
medidas eficazes.

A Revolução De CuW
NUM LIVRO SENSACIONAL

SSerra Maestro —
A Revolução de Fidel Castro

DE ARMANDO GIMENEZ

Um testemunho vivo de tudo o que aconteceu nos
agitados dias do movimento revolucionário cubano.

Em cada página um episódio da luta que em-
polgou o mundo.

Dia por dia, minuto por minuto, a narrativa com-
pleta e pormenorizada de todos os acontecimentos.

Impressionantes documentos sóbre o terror da di-
tadura de Batista.

A Revolução, suas causas, seus líderes e a grande
revolta.

Entrevista com Fidel Castro e Ernesto «Che,. Gue-
Tara,

Adquira este livro para conhecer o história da
Revolução Cubana desde a queda de Machado

até o triunfo definitivo de Fidel Castro
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PELO REEMBOLSO POSTAL QUE SERÁ
ATENDIDO PRONTAMENTE

UNIFICAR AS LUTAS
Em grande assembléia <!e

dirigentes sindicais tol criada
uma Comissão para coordenar
a luta no Distrito Federal.
Contatos deverão ser estabe-
Jericos com os Estados, lírio-
cipalmente São raulo e Mi-
nas, visando unificar as açoi s
(ie todo o povo, qne estão di—
persas e por Isso possibilitam
no governo ii«gacear, fâmulo
promessas aos grupos isola-
dos que o procuram, nada
entretanto cumprindo.

Agindo 'ie forma unitária, n.»
trabalhadores de todo o pai-
terão f'-rça para exiírir cio ro-
vérno a aplicação das solo-
cõw apontadas, bem como a
participação do movimento
.sindical nos óf-ãos dt> con-
tròle, nas reuniões e dlscus-
soes das Comissões e gru-
pos cie trabalho que existem
ou que venham a ser criadas,
dos qual» têm sido premedita-
da e sistematicamente afa»-
tado--, como ainda agora
acontece com o empo de tra-
balho criado pelo presidente
da República, do qual parti-
cina oré o chefe de Policia,
mar não os trabalhadores ou
oualquer outro representante
cios consumidores.

NOVOS RUMOS

Eleito por uma ampla co-
ligação de forças demoeráti-
cas e nacionalistas, entre a*
quais os comunistas, o sr. Ro-
berto Silveira íoi para o Pa-
lúcio do Ingá sob os aplausos
do povo. Grandes são as e.-.-
peranças que oa trabalhado-
res . a população pobre de-
posltam em que o governador
realize a plataforma apresen-
tacía como candidato, pois a
realização dessa plataforma
muito contribuirá para o rá-
pldo progresso da terra fln-
minense e para a melhoria
das condlçõe» de vida das
massas,

Poderá o sr. Roberto Silvei-
ra corresponder ao que dele
se espera? Cremos que sim,
Conta com uma forte e exten-
sa base politica formada pelos
partidos que integram a Coll-
gaçfio popular Nacionalista;
dispõe da colaboração da
classe operária, através da to-
talldade dos Sindicatos; tem
a simpatia da maioria dos es-
tudantes, manifestada por di-
versas de suas organizações;
e, finalmente, ao seu lado se
encontram os trabalhadores
do campo anciosos por medi-
das concretas que sejam ca-
pazes de melhorar a difícil
situação que atravessam.

Mas, a realização de uma
política democrática e nacio-
nalista está, principalmente,
na dependência da ação das
correntes partidárias que le-
varam o sr. Roberto Silvei;a
á chefia do governo, da pres-
sáo que sobre eles fizerem as
massas populares. Isto náo
significa, evidentemente, que
o governador não .eja o prin-
clpnl responsável pelos atos
da sua administração.
Quais as tendências reveladas

pelos primeiros atos do no-
vo governador fluminense?

Um exame, mesmo superfl-
ciai, revela um aspecto posltl-
vo na formação do secretaria-
do: nele nao se encontram
entreguistas. De certo modo,
secretariado é a expressão da
Coligação Popular Nacional!?-
ta: nele participam, de acõr-
do com sua força eleitoral.
todos os partidos que com-
põem a Coligação, com ex-
ceção das comunistas, que na-
da postularam. Além disso,
ocupam secretarias políticos
ligados aos movimentos de-
mocráticos e patrióticos como
Jonas Balense, presidente da
Frente Parlamentar Naelona-
lista, Jorge Loreti, que ainda
em seu tempo de estudante
participou das lutas em deíe.-a
do petróleo e de outras ri-
quezas minerais, t paulo Kale.
estreitamente ligado aos Sin-
dicatos do Estado. Se a com-
posição do governo merece
criticas, estas devem, agora.
concentrar-se na presença de
elementos anticomunistas e
na pouca qualificação tle ai-
giuis secretários, cuja capa-
cidade è insuficiente para as-
segurar uma gestão plena-
mente frutífera. Entretanto,
apesar de todas a» restrições.
cabíveis à composição do se-
cretariado, pode ser realiza-
da uma administração favo-
ravel ao povo.

A atitude do novo gover-
nador fluminense provlden-
ciando a retirada imediata üo
destacamento policial de PI-
rarema, atendendo assim o»-
reclamações do» camponeses,
e a ausência de policiais, pa-
ra as costumeiras ações cte
intimidação e repressão, nas
greves dos tecelões da Ma-
nufatora Fluminense, da fá-
brica de sedas e outras em-
presas, revelam sem dúvida a
intenção cie respeitar as li-
herdades democráticas. E'
de se esperar, portanto, que

sc iam afastados do aparelho
policial indivíduos comprome-
t idos em crimes contra o povo
na época do sr. Barcelos Feio
e outros chefes de policia
atrabiliários.

São também acertados os
passos rio governo visando a
((inclusão dos serviços de dis-
tribulção de energia elétrica
Iniciados pelo sr. Miguel Cou
tu Filho, nas localidades dc
Timguá e Posse dos Comi-
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nhos, e k solução dos pro-
blemas comuns des miuiici-
pios do chamado contorno;
Nova Iguaçu, Duque de Ca-
Xlas, São Juão «- Merltl e Ni-
lópolis, E o mesmo ocorre
quanto a anunciada decisão
de concluir o plano de ele-
trlficação do Estado, bem co-
mo o planejamento para a so-
lução definitiva do problema
da usina hidrelétrica de Ma-
cabú. Tais providências dc-
vem todavia, ser acompanho-
das de medidos concretas
porque, conforme bem .sabe
o sr. Roberto Silveira, c/e pa •
lavras o povo fluminense ia
está saturado...

Não desconhecemos as difi-
culdades que surgirão. Mas é
inegável que, dentro da pro-
prlã plataforma da campa-
nha eleitoral, o caminho jus-
to a ser seguido é o que leva
à melhoria da situação das
massas, já extremamente sn-
crlflcadas pela carestia du vi-
da. Julgamos, por exemplo,
que é chegado o momento pa-
ra a efetiva aplicação do ar-
tlgo 138 da Constituição do
Estado, Instalando-se postos

de abastecimento que for-
neçam diretamente á popula-
ção artigos de primeira ne-
cessidade. Também seria be-
néfica a aquisição, pelo go-
vérno, diretamente dos pro-
riulores, cte gêneros allmentl-
cios e sua entrega a preço
de custo nos pequenos e
médios comerciante'- a fim de
serem revendidos ao consumi-
(•or com pequena margem de
lucro. Muito contribuirá, para
ronter a alta do custo da vi-
da, a aplicação dos dlspositl-
vos da Constituição estadual
que facultam a entrega de
terras aos camponeses, que
deverão também contar com
crédito barato e a longo prazo,
e com ajuda técnica.

E' Irrecusável a obrigação
que tem o sr. Roberto Silveira
quanto a0 desenvolvimento da
industrialização do Estado.
E certo que muitas questões
dependem diretamente do co-
vérno federal. Mesmo peran-
te estas nfto se porin ficar oe
braços cruzados. E" o caso
das tentativas de participação
r> capital" privados na Com-
panhia Siderúrgica Nacional,
o que possibilitaria o con-
trôle desta empresa pelos
rrandes trastes norte-omerl-
canos do aço. Não se pode
o»nnai'.eeer, também .como
espectador diante da sabota-
fiem á conclusão do Cia. Na-
clonal (V Alealis nu das in-
vestidas contra o caráter na-
clonal da Fábrica Nacional
de Motores.

Por outro lado, ha proble-
mas dependentes diretamente

do governo estadual. Por que
náo anular, por exemplo, o
ato que prorrogou, llegalmen-
te por trinta anos o contra-
to' com a Cia. Brasileira _e
Energia Elétrica, libertando a
indústria fluminense de Bond
and Share? Seria afastado,
assim, um dos maiores obstá-
eu los ao nosso desenvolvi-
mento.

Os comunistas confiam em
que a gestão do novo gover-
nador seja benéfica para os
fluminenses. Têm diante dele
uma posição construtiva, ain-
da quando formulam críticos.

Dispõem-se a ajudá-lo a cum-
prir seu programa eleitoral
empenhando-.-e no sentido da
ampliação e t irtal.clmento
da Coligação Popular Nacio-
nalista. Não pouparão esfor-
ços para que, em torno da
luta ptToS reivindicações na-
clonallstas c peto solução dos
problemas imediatos das mas-
sas, se unam todos aqueles
que, desejando o progres o do
Estado e o bem-estar do po-
vo, querem o Brasil Inteira-
mente livre da ação d«for-
mariora e rrtióxnulii dos mo
nopóllos norte-americanos.

ALASTRA-SE A GREVE DOS
ESTUDANTES SECUNDARISTAS
Declarações de apoio do presidente da UNE

— 0 ministro Clóvis Salgado examina as

tabelas dos colégios

Toma vulto a greve do
protesto contra o aumento
das anuidades escolares, do-
cidlda em resolução unãnl-
me do Conselho Brasileiro
rios Estudantes Secundários.
Dirigido nacionalmente pela
UBES, o movimento adquiriu
impulso nos últimos dias,
atingindo o maior número de
colégios na capital da Kepu-
blica e nos Estados.

Uma Comissão, constitui-
da de representantes da
AMES e da UBES. foi crio-
ria para se manter em en-
téndlmentos com o Ministro
da Educação, sr. Clóvis Sol.
gado, que, à procura de uma
solução, está examinando as
tabelas de preços de todos
os colégios secundários do
país.

Para prestar Informações
aos pais dos alunos ^;'v|s;
tas o presidente dn UBES,
Afonso Celso Guimarães, or-
canizou um serviço quo fun-
cioua na sede da UNE.

APOIO DA UNIÃO NACIO-
NAL DOS ESTUDANTES

n II Conselho Nacional de
Estudantes, recen temeu-
te reunido, resolveu dar In-
toiro apoio á campanha da
UBES, reafirmando assim de-
cisão anterior da UNE, O
presidente Itavmundo Eirn-
do, falando á nossa repor-
togem, destacou a justeza do
movimento doi estudantes
secundaristas.

—. A campanha dos cole-
gns scoundarl-tas —- afirmou
- • é muito justo: o aumen-
to das anuidades escolares

não deve ser tolerado p> 'os
estudantes. E os pois de fo-
milia que tiverem consciem
cia de suas obrigações por
certo saberão orientar seus
filhos no luta contra o ev-
lorsivo aumento, Mesmo os
pais que têm fortuna deve-
riam apoiar ¦ campanha
contra o nunicnln dos anui-
dades, pois assim dnrirv
um excelente exemplo do so.
lidariedade humano pera
com os pais pobres oue de-
sejam educar -eus filhos

CARTAS DOS LEITORES
0 primeiro número de

NOVOS RUMOS provocou a
manifestação de alguns lei-
tores. Recebemos uniu cola-
boraçâo (aliás boa), que vai
publicada na quinta página
assinada por José Araújo.
Pelo telefone, leitores nos
transmitiram sua opinião só-
bre o jornal, lá chegaram a
redação algumas cartas.

Consideramos de grande
valor e mesmo indispensável
essa ajuda. Ao expressar sua
crítica, enviar colaboração,
sugerir assuntos, dor lnfur-
inações, comentar matérias
publicadas, ou tomar qual-
quer outra iniciativa que te-
nha por fim a melhoria de
Ni iVOS RUMOS, o leitor es-
lani dando umn contribui-
ção im stimável. Por assim
entender, iniciamos hoje es-
ta seção, no qual rejiistrare.
mos a correspondência rece-

LÍDERES DO ENTREGUISMO
FAZEM CONTRABANDO

Escandalosa negociata no Ceará em que aparecem
os srs. Armando Falcão e Adolfo Gentil

AVISO AOS
LEITORES

informamos aos' nossos
leitores que, a partir des-
ta edlçáo. NOVOS RU-
MOS estará nas bancas
todas os quintas-feiras.
Qualquer falta na distri-
buicão deste semanário
pode ser coraranícada i»
nossa Administração na
Avenida Rio Branco, 257.
sala 905, diretamente ou
pelo telefone: 42-7344.

Os srs. Armando Falcão
(deputado do PSD, líder da
maioria) e Adolfo Gentil (ex-
deputado pessedista) apo-
recém envolvidos num escan.
claloso contrabando de auto-
mi Heis. descoberto e denun-
ciado em Fortaleza, capital
do Ceará. Consta o conlra-
liando de 3S volumes proce-
dentes dos Estados Unidos "
desembarcados no porto do
Mucurlpc. A caixa foi des.-
p:\clmda pela Kramer Cor-
pornlíon e destinaria, opa.
reiitemente. *• duas entldo-
des religiosa.'.: a congrega,
cão do Apostoludo dos pa.
dres Falotinos e a Socieda-
de Sale.siana lnspetorio de
São João Boseo, ambos com
sede no Rio. Segundo o ma-
nifesto de embarque, a cai-
}j.-i devia conter 38 camione-
ias rurais, 9 caminhões e 2
automóveis, Ao se abrirem
ns caixas, foi verificado, en.
tretanto, que não havia ne-
nhuma camioneta rural, mas
sim carros de alto luxo, além
de algumas ciunion 'tas com
,-u condicionado, rádio ç as.
senins que se convertem em

Km face da evidência (!¦¦
contrabando, os fiscais oclua

nelros do Ceará requererom
imediata apreensão dn mer-
carioria. 0 fato alcançou
enorme repercussão em to-
do o Estado, levando inclu.
sive o padre Ângelo Vicen.
tini, diretor da Ordem dos
Saleslanos em Fortaleza, a
declarar nos jornais que «ne.
nlniirm participação tinha r.o

biria, com os comentários que
cada caso sugerir.

I.1C1NI0 COSTA SANTOS
(DF.)—Seu pedido duma se-
.-•áo paro os leitores está sen-
do atendido. Procuraremos,
como aconselha, «agir con-
tra tOdas as explorações.».
Sua reclamação contra a
Central do Brasil é justa:
nada realmente justifica a
suspensão da venda de pas-
se mensal aos trabalhado,
res. E também é certo que a
desorganização da Central
causa, além de desconfortos,
grandes 

'.ranstornos aos que
precisam utilizá-la como meio
de transporte, pois nunca
podem saber ao certo a ho-
ra em que chegam ao servi-
ço ou conseguem voltar para
casa.

L,eoN — Anotamos suns
observações. Agradecemos a
informação de que compra c
divulga NOVOS RUMOS.

CARLOS COSTA (D.F.) —
Concordamos com sua criti-
ca no tamanho excessivo de
algumas matérias." E tom-
bém é certo ser desagrada-
vel ao leitor «estar sempre
virando páginas para ler a
continuação noutra página*.
Procuramos pelo menos em
parte corrigir esse defeito
neste número.

RUBENS SOUSA (D.F.) —
Registramos sua opinião a
respeito da orientação que
deve ser por nns seguida.

A POLÔNIA NA
V BIENAL DE
SÂO PAULO
A Polônia estará re-

presentàda este ano na
V Bienal de São Paulo.
Notícias de Varsóvia
dão conta da designação
oficial da delegação que
acompanhará a grande
mostra internacional do
Museu de Arte Moderna
de São Faulo a repre-
sentação das artes piás-
ticas polonesas: Mie-
czyslaw Porebskl, Co-
niissário — historiador
e professor de história
das artes e membro do
Instituto Nacional das
Artes; suplente: o cri-
tico de artes plásticas 

'

Ryszard Stanislawski;
Conselheiro: pintor An-
drzej Kobzdej.

CONGRESSO
MUNDIAL DE
ESPERANÍO
Em comemoração do

centenário de nascimen-
to do cientista polonês
dr. Ludwik Zamenhof,
criador do idioma inter-
nacional, será realizado
em Varsóvia o 44.» Con-
grosso Mundial de Es-
peranto. O certame, que
reunirá especialistas (te
vários países terá lugai
no próximo mês de agôs-
to. O Estúdio de Filmes
Documentais de Varsó-
via deverá realizar uma
película de média me-
tragem sobre a vida do
criador do Esperanto,
filme que se destinará
particularmente às es-
colas e instituições cul-
turais e educacionais.

NOVOS RUMOS
ctif
dei

(li

Fort ale,
Rio, o
rei li '.•
Vieira.
ções (!•
niarati

nftrnl.iiin*

porém, chegaram a
i, procedi nlos do
mil ¦ Valério Pierpn-

i advogado Robeito
.ovavam recomendo-
autoridades do lia

x fim de - abalai o
escândalo' e conseguir a de-
volução ria mercadoria con.
trobondearia, que havia sido
apreendida inclusive por de-
cisão judicial.

Os padres palotim > e sole-
sianos foram utilizados no
tri»te papel de dar cobertura
aos contrabandistas — o sr.
Armando Falcão, advogado
da Orquimo, e o sr. Adolfo
Gentil, agente da Standard
Oil em nosso pois, que ayi-
ram em parceria com o co.
moreiante cearense Audl/io
Pinheiro, residente no Rio

Dir Mário Alves

Iletlator-chefe -

Secretário -

Almlr Matos,
\lsll-

Orlando Bonfim Jr.
— Fragmon Carlos Borges

REDATORES
, Rui Facó, Paulo Mota
da Graça, Luis Ohllardlni,

Lima,

MATRIZ
lleúação: Av. Rio Branco, '-.r>7,

Telefone: 42-7344
Gerência: Av. Rio Branco. 367, 9» anda'-

Endereço telegráfico — NOVOS

17» andar, S 171. —

S-905
RUMOS

ASSINATURAS
Anual — Cr$ 250,00
Semestral — C'í 130.00
Trimestral — CrS 70,00

Aérea ou sob rej?i.-.tro, despesas íl pano
Número avulso — CrS 5.no
Número atrasado — Cr$ 8,00
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Armando Falcão 'líder do governo na Câmara Federal) e Adolfo
Gentil (ex-deputado, agente tia Standard Oil) aparecem envol-
vidos no escândalo de um contrabando de camionetas e carro*
de luxo no Ceará. A foto é da cauda de uma das camioneta»
Chevrolet de superluxo, dotadas de ar condicionado, cama*.
etc. desembarcadas "por engano*" no porto de Mucuri. (Leia

nr* 11 ¦"¦ """.nal.
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**";; Em sua rebelião dos primei-
ros dias de janeiro deste

ano, o» habitantes do Congo Belga atacaram os carros da po-
licia que os enfrentavam. Nesta foto, vemos um grupo de re*
beldes congoleses de Leopoldville que. depois de arrancarem
um poste de sinalização do tráfego, arremeteu contra a viatura
da polícia dos colonizadores belgas. Depois, do poste fizeram

uma bandeira: "Saiam do Congo!"
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Esta • uma da» toai-
pr»s altamente vanta-

}mm Ao seu Bi—lu Petnt Ma llpo áe locomotiva americana
eom rodas 4a borraria pa*a andar «obra dormente* d* ferro-
*4a*4 Mi a k_formanle que por onde passa arrebenta tudo e,
netnrahaeate, eom a trepidação terrível sobre os dor mentes da
mirada, am arrebenta também. A foto é uma colaboração do
«¦¦tor J-*-<- ?.*—"-' • •'¦• nucm publii-amo. \\m ártico na 5.* pasrin»
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A Prefeitura [abriu uma
artéria necessária ao

desafogo «lo trânsito no !<•«»: «> f«>rte do Mtirro de Sknto Antô-
nio que liji»>u a Kua do Lavradio à Av. Almirante BaiJ-roso. Ma*,
tudo pronto, eis que resta um trambolho  verdadeira pedra
no meio do caminho — o abrifio de bondes da Light. 

|num 
canto

do Largo da Carioca, mais conhecido por 
"Tabuleiro da Baia-

na". K-vice-se a demolição do abrisro
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aulven romper a bit
Atlântico Imposta

•^§<C^'Sj_ O primeíro-nn»"""" nistro inglês ra*
eia da política exterior do Bloco da
¦dos Unidos, e foi a Moscou. Falo*

kl ant Moseou, Kíct, Liningrado. Fa»
mmphai sovi«tiea. Suas eoosrsrsaçõe» eom

BH4b fmww. l^eeta foto, vemos Macmillan
num banquete qne lhe foi oferecido no Palácio do Kremlin, ao
la.lo flr- '*• • ''•;'..:¦-« *• .'•- '
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A formwioção aa plataforma
c a escolha do candidato à
Presidência da República não
podem mais ser decididos lois-
ge das vistas do povo. As mas-
sas exigem ama nova política
e querem um candidato capaz
de realizá-la. Inviável o apoio
das forças nacionalistas a no-
mes bafejados pelo Catete» Jã-
nio é um agente do entreguis-
mo e da reação — (Reporta-

gem na primeira página)

DENCIAL

7 A 13 DJ^A«fÔ"l>S4?59 — N.° 2

^L. ü fl B-^^k ' ,mWw m B^fl

l^Ê 11ftflFl EÜ
niiJ3UB

REDAÇÃO: AV. RIO BRANCO, 257 — SALA 1712

^-^"T^v-.:"^'"'''"'*''"'''' LER NESTA EDIÇÀO

1^1 ^B

^B mWg&ÉrÊ™^ ;^Nqg§™|| ^B
«Bp:..',..' v:;-^*y"Bfl

^B BBsssffi&j ^ ^ x^í&yfli |B
^H ^^^Sra^i&i.' ¦?¦¦ ¦ :?* •«*:;+*^BWB ^B^3SR ^B 
\\% mWÍÊ$K$* ^" il^wBrfnilHFTiTiftl^ 

-^2£rz

^H ^KSÍã&BSSS&âCí:''£' '^!v»->i*>': ¦¦^B BB

i^^^SP^S Bk^« WÊÊilmm mWk

S^^ J^^HEB^fcS^M^eS^^^^^^^^-'*-'^^^ <*' ***•-* '¦• ¦¦-¦ :-"Í*-'"^ 
*'¦'>¦!'':' 

>^T^BBBPBBB^%!fi •¦ * ^'; :~ •'£?!'>"- **'V"H" ¦^^§SSj^^^?3^SK^^*t'-:J

ÍPl«iÍÍlilÍPilP^

y$E|'*JS 
WÊÊÈ '¦ '¦'"'¦' - ¦yví^SSÍmm^M WÍmm^SÍÊmWMmWÍi^y^3ffmmmm^Êí^~''!' ¦'*

. -TTMffvW H«^B§! ^figgaBS^B !WB8B85w§^:>:^&oraW IbIiEBBhBhbB I -

ÍVi 

I^Pi ^mmWr^m mWÊèÊÊ^M&S&Sim

UNIFICAR E ORIENTAR AS
LUTAS CONTRA A CAIÍESTIA

TEXTO NA 11." PÁGINA

DEMISS
DE LUCAS

LOPES
É O QUE EXIGEM Li- |
DERES SINDICAIS E ES- |
TUDANTÍS DE MINAS jj

GERAIS
(Reportagem na l.a pág.)

JÂNIO: UM
PROGRAMA

ENTREGUISTA
DE GOVERNO

REPORTAGEM
NA 3.° PAG.
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